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I U I I M C C J O J S Y A D M i m S T B A C I O N 
! T A E S Q U I N A A W E P T U üníóii Posía!. 
ADMINISTRACION 
DEL 
D i a r i o de ! a h a r i n a 
Por trasladarse á otro punto el s eñor 
D, L u í s G, Ibarrá, he nombrado al 
Br. D . Pedro Cabrera T r i a n a agente 
del Diario db l a Maiíina en Bañes 
(Santiago de Cuba) , y con él se enten-
derán en lo sucesivo los señores sus-
cr iptorés de este per iód ico en aquella 
localidad. 
Habana 27 de Octubre de 1004. 
E l Administrador. 
J M. V i l l a ve r de. 
S e r v i c i o de Xa P r e a s a A s o o i a d a 
C U E S T I O N Z A N J A D A 
L o n d r e s , Octubre 2éí. — A n á u c i a s o 
que h a sido satisl'acioriaiueiite zarija-
d a la c u e s t i ó n angio-rusa , l iabicudo 
ambos gobiernos convenido en some-
ter sus diferencias á un T r i b u n a l de 
I n v e s t i g a c i ó n y quedando p o r a r r e g l a r 
solamente algunos detalles y formal i -
dades de poca importancia . 
C O N F I R M A C I O N O F I C I A L 
3En un discurso que p r o n u n c i ó hoy 
é n South a ni p ton, Mr. J o h n Bi i l four, 
el jefe del gabinete, c o n f i r m ó la no-
ticia de que se h a b í a acordado some-
ter la s o l u c i ó n del conflicto ang lo -
rusu, Á una C o m i s i ó n In ternac iona l 
que so r e u n i r á en la H a y a . 
D e c l a r ó Mr . Ba i four q u e d e ese mo-
do ambas partes a c a t a r á n el fallo de 
la C o m i s i ó n , e v i t á n d o s e l a guerra s in 
deshonra para ninguno de los conten-
dientes . 
P E T I C I O N A E S P A Ñ A 
A n u n c i ó t a m b i é n Mr. B v l f o u r q u e 
se p e d i r á á l í s p a i l a que parniHa q u e 
permi iuezcan en el puerto de Vigo , 
mientras la referida C o m i s i ó n d é s u 
faiio, ¡ o s buque.s rusos que h ic ieron 
fuego sobre los barcos de pesca i n -
gleses y quedan sujetos a l resultado 
í l« ía i u v c s m g í i c i ó n . 
C O N T I N U A N L O S 
P R E P A R A T I V O S B E L I C O S O S 
A pesar de haber quedado a r r e g l a . 
do en principio, el conflicto con R u -
s ia , el gobierno de la G r a n B r e t a ñ a 
cont inua sus preparat ivos belicosos. 
S I T U A C I O N D E S E S P E R A D A 
S h a n g h a i , Octubre ^<S.—Se h a r e c i -
bido a q u í una c a r t a de P u e r t o A r t u -
ro en la cual se dice que es desespe-
rada la s i t u a c i ó n en d i c h a plaza . 
A V A N C E D E L A Z U C A R 
R E F I N A D O 
Nueva Y o r k , Octubre 3 5 . — H a h a -
bido hoy un a lza de S cts. q í l . en el 
precio de todas las clases de a z ú c a r 
refinado. 
N o t i c i a s ü o i a e r c i a l í 3 « . 
Nueva York. Ootubré 28. 
Osntanes. (\ $4.78. 
Descuento oapal comerolal, 60 div, 
4 á 6 por 100. 
Cambios sobra Loalre». 6') dív, ban-
queros, a $4.83-95. 
Cambios ^obre L m i l r e i á la vista, 6 
4-86-75. 
Cambios sobre Parts, 60 d[V, banquero» 
a 6 íranoos 18.3(4. 
Idem sobre Hamburgo, 60 djv, ban-
queros, 6 94.15{16. 
Bonos registrador de lor Ratados Uni-
dos, 4 por 100. ex-interér. 103,1 [2. 
Centrifugasen plaaa, 4.1[4 centavos. 
Oeafcrífugas ?í? ÍOj pol. 96, «oato y flete, 
2.15(16 cts. 
Maaoabado, en plaza, 3.3[4 cts. 
Azftcar de miel, en pla«a, 3,1(2 centa-
vos. 
Manteo» del Oeste en teroarolaí, $1 3- 55, 
Harina patenta Minnasoti. á $3.50. 
Londres, Odubre 23. 
Azúcar centrífu?'». pol. 96, á 12í. 3d. 
M&scabado. l i s . O'i. 
Azúcar de ra nolach'i Cda la ú l t ima za-
fra, á entreerar en 31) á \w) 11.«. O 3(4.cí, 
Consolidados ex-interés, 87.13¡16. 
Desoueuto, Baaeo Inglaterra, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento eapafíol. 86 1¡2 
París, Octubre S8, 
Flauta f r a a ^ a «x-interés, 
80 céntimos. 
97 franoos 
w m m m m m m m 
íel Weatlisi' üareaa 
Habana, Cuba, Octubre 28 de 1904, 
Temperatura m á x i m a , 27° C. 81* F . á 
la 3 p. m. 
Sociedad M u t u a 
D E P R O T E C C I O N Y A H O R R O ! 
(Nacional ? coiisíitnila 
CON ARRESLO A LAS L E Y E S DE CUBA) 
Domicilio Social: 
E M P E D R A D O 4 2 . - H A B A N A 
L a s Obligaciones á Lotes Amortiza-
bles del " C R E D I / N V I T A L I C I O D E , 
C U B A " son pagadkl por anualidades, ¡ 0 s r e c o m i e n d o v i s i t a á l o s 
semestres ó trimestres; ó por medio de 
Bonos mensuales, siendo la mejor for-
ma de crearse una Renta Vita l ic ia , una 
P e n s i ó n ó para formación de un Capi-
tal considerablemente aumentado. 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S . 
E N E S f O P O L A R E S 
C O M P O S T E L A 5 
C a s a p i n t a d a d e R o j o 
donde encontrareis muebles á pre-
cios d isparatadamente baratos. 
NO E C H A R L O E N S A C Ó R O T O . 
d e H . A . V E G A . Espec ia l i s t a , O B I S P O , 3 1 
A n t i g u a casa B a r ó . - P r e m i a d a e n Buffa lo , C l i a r l e s t ó n y San L u i s . - E l aparato 
de goma b landa e s t á recomendado por la c iencia médica . , ú n i c o s en esta casa . 
V E I N T E 
a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c e 
s e i m p o r t a e n C u b a , e s e l d e 
cuyo solo nombre és suficiente g a r a n t í a p a r a los consumidores . Como se h a 
t r a t a d o <ie un ¡ t a r el calzado, l lamamos la a t e n c i ó n del p ú b l i c o hac ia las s i -
guientes marcas: 
p a r a b e b é s , u n i o s , 
n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
Wichert&Gardiner 
Pons & Ca. 
Parsons 
p a r a 
se ü o r a 
para j ó v e n e s 
y hombres 
D o r S C h . [y 0t»*a8 unidas 
En l l T W j «1 n o m b r e de Uii-JJOg I P O N S & C a . 
""̂  [ y hombre 
D e v e n t a e n t o d a s l a s p e l e t e r í a s d e l a I s l a , 
H P 1 ? O <31 «O !3 
r J5 meses f21-20 oro { / ]2rae3e3 fl5,00 plati 
6 fu^o - ^ je m í í o6 ^ - 8-03 id-
6"0Í) M j \ 3 id _ 4.00 id. 8 id. 
12 meses ... $14.OO plata 
6 id 7.00 Id 
3 id 3.75 id.. 
Temperatura mínima, 
las 7 a. 
19° C. 67° F . d 
LCDO. FRANCISCO EODRIGUEZ E C A Y , 
Juez de Primera Instancia del Este. 
Por el presente hago saber: que en el .inicio 
que á continuaoióti se expresará se ha librado 
por el Escribano Justo Hurtado, la cédula que 
dice así: "En el juicio declarativo de mayor 
cuantía seguido por Don Valentín Fernández 
5' Saiz, como cesionario de Don José Antonio 
y Don Antonio de la Cuesta y Villena contra 
los herederos testamentarios de Doña María 
de las Mercedes Manuel de Villena, Marquesa 
de la Real Campiña, nombrados Doña María 
de Jesfis, Doña María del Carmen y Don José 
Ambrosio Manuel de Villena ó contra los su-
cesores de estos, caso de que hubiesen falle-
cido, en cobro de dos legados de mil pesos 
cada uno, ha dispuesto el Sr. Francisco Rodrí-
guez Ecay, Juez de Primera Instancia del Este 
en providencia del día de ayer, se haga un se-
guido llamamiento por este medio y por ig-
norarse sus domici lioa, á dichos demandados, 
para que en el término de cinco dias compa-
rezcan en dicho juicio personándose en forma. 
Y para que teuí'a lugar e! segundo Haraamien-
to dispuesto, libro la presente, para fijar en la 
tablilla del Juzgado, previniéndoles que sino 
comparecen, les parará el perjuicio que haya 
lugar en derecho. Habana vent.iocbó de Oc-
tubre de mil novecientos cuatro.—Justo Hur-
tado." 
Y para su publicación por el periódico Dia-
rio de la Marina, libro el presente. Habana 
ventiocho de Octubre de mil novecientos cua-
tro. 




Monedas e.vtra'ijeras.—"^Q cotia m hoy 
como sigue: 
Qreenbacka . IO.I18 á lO.^S 
Plata americana , 
Plata espaflola . 7 7 . á 77.5(8 
Valores y Acciones.—Se han anunciado 
hoy en la Bolsa, las siguientes ventas: 
50 acciones Bco. Español á 87.8|4. 
100 idsm F . C. Unidos á 105.8[4. 
100 idem idem idera á 105.7[8. 
200 idem idem idem á 106, 
50 idem Gas á l().3i4. 
50 idem idem á 17.114. 
H f DE 00ESED0M 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 




¿ I s p e c C ) (ta ta f l a á i i 
Ootubre S8 de 190',. 
Axúoítres—Slgae este mercado quie-
to y nominal. 
Cambios —Contiaú* la plaza con regular 
demanda y firmeza en las cotizaciones 
por letras sobre París y aiza en las sobre 
Espafía 
Cotizamos. 
Londres 8 drv 
"60drv 
París , ü dfv 
Hamburíro. 8 d|y 
Estado-» Unidor 3 ú i v 
Eepafia. s/ plaza y 





















Londres, 3 div 21K 20% 
., 60 dpr 20% 20 
París, 3 d(v 7̂  6% 
Hamburgo, 3 div 6^ 514 
,, 60 dp 4 " 
Estados Unidos, 3 div \0% 10Vá 
España s( plaza y cantidad, 
6 d(v 2114 2214 pgD 
Descuento panel comercia! 10 12 p. anua 
MONEDAS Comp. Vend. 
Greenbacks ]0ya 10% pg 
Plata española 18% 18% pg 
A C U C A R E S . 
Azúcar centrífuga de guarapo, polarización 
96. N. 
Id. de miel polarización 89, N. 
V A L O R E S 
FONDOS PUBLICOS, 
Bonos de la Re pú o lie d de Cuba 
emitidos en 1.SS6 y 18)7 110^ 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
(lí hipoteca) domiciliado en la 
Habana 114 
Id. Id. id. id. en el extranjero 114}̂  
Id, id. (2J hipoteca), domiciliado 
en la Habana 111 
Id. id, id. en el extraniero 111)4 
Id. I' id. P'errocarril de Cienfne-
gos, 118 
Id'.' 2» id. id. id 106 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibariéu 107 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric N 
Bonos de la Compañía Cnban 
Central Railway N 
Id. 1' b ipoteca de la Compañía de 
6a? Consolidada 109 
Id, 2'.id. id. id. id 51% 
Id. convertidos id. id 70 
Id.de la C; de Gas Cubano N 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 
Holsuín., 95 
ACClüiNEh 
Banco Nacional de Cpba 115 
Banco Español déla Isla de üa-
ba (en circulación) 884 
Banco Agrícola de Pto. Príncine 62 
Compañía de F, C Unidos de la 
Habana y Almacenes de Regla 














CompaBía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro., 110% 
Compañía de Caminos <?o Hierro 
de Matanzas 6 Sabanilla HOJá 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste. 129 
Compañía Cuba Central Raílwav 
(acciones preferidas) 
Id. id. io. (acciones comunes) 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Dique de la Habana... 
Red Teleíónica de la Habana 
Mueva Fábrica de Hielo 100 
Ferrocarril de Gibara á ITolsruín 25 
Habana, octubre 28 de 1901—El Síndloo 
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C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S DEL BANCO ESPAÑOL de la isla 
de Cuba contra oro 5 á 6]4 valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 78% I^A 
Greenbacks contra oro español 110 é 110l4 
Uomp, vend. 
FONDOS PUBLICOS : 
Valor. P.g 
m i 4 iis 
Obligaciones hipotecaria Ayun-
t.-mientol. hipotec.i 111/4 Hí» 
Obiigaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2í tlQH H7 
Obligaciones Hipotecarias F. C. 
Cieníoegos á Vülaclara.. 111 130 
Id. 2a id. id., 103 Sin 
Id. 1=; Ferrocarril Caibaricn... 104 Sin 
Id. Ia id, Gibara á Holguin 90 105 
Id. P San Cayetano á Vinales Sin 8 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
fiía de Gas Consolidada 106 119 
Id. 2a Gas Consolidado 51^ 53 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
ae Ga* Coneolidado. 70 Sin 
Id. Compañía Gas Cnbana 60 Sin 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 189Sy 1897 
Bonos 2; Hinoteea The Matanzas 
Wates Wo"rkes N 
ACCIONES. 
Banco Español de la isla de Cuoa 87% 8S 
Banco Agrícola 46 59 
Banco > acionai de Uuba.. 116 125 
Comnañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 106 106K 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jiicaro .. 110% 112 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 110 ll-l 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 121 135 
Compañía Cnbana Central Rali-
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. acciones N 
Ferrocarri cíe Gibara k Holguin.. N 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
de Gas 8 14 
Compañía de Gaa Hispano Ame-
ricana Consolidada IT'f 173̂  
Compañía dei Dique Flotante 
Uetí Teletónica de la fctaDana. 
Nueva Fábrica de hielo 
Compañía Lon.ia de Víveres del» 
Haouna 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 102 109 







































Cayo Manzanillo, Londres y escalas. 
Buenos Aires, Veracrúz. 
Riojano, Liverpool y escalai. 
Prinz Joachim, Veracraz, 
Vigilancia, New York. 
Monterey, Progreso y Veracruz. 
Martín Sáenz, Barcelona y escalas. 
Manuel Calvo, Cádiz y escalas. 
Louisiaua, N. Orieans. 
Alfonso X I I I , Santander y escalas. 
Morro Castle, N. York. 
La Champagae, St. Nazriire. 
Saint Jan, Copenhague y escalas. 
Havana, New York. 
Esperanza, Veracrúz y Progreso. 
México, New York. 
Pto. Rico, Barcelona y escalas. 
Santanderino, Liverpool. 
SALIDRAN 
Rodbeill, Bupnos Aires y escalas. 
México, New York. 
Prinz Joachim, Hamburgo. 
Vigilancia, Progreso y Veracruz. 
Aachen, Bremen. 
Monterey, New York. 
Loisiana, New Orieans. 
Alfonso X I I I , Veracruz. 
La Champagne, Veracruz. 
Manuel Calvo, Colón y escala i. 
Mobila, Mobila. 
Morro Castie, New York. 
Saint Jan, Veracruz y Tampico. 
Havana, Veracruz y Progreso. 
Esperanza, N. York. 
PUERTO DE_LA HABANA 
BUQUES DE TRAVESIA. 
ENTRADOS 
Dia 23: 
De Filadelfia, en 15 dias gta, amer. Eleaner F . 
Eartram, cap. Pinkham, tons. 1114, con 
carbón á la Bridat Mont'Ros y Cp. 
Movimiento de pasajeros 
SALIDOS. 
De Mobila, en el vap. cubano Mobila. 
Sres. Samuel y Lucie St. Pearey—Ellen Ca-
vett—John Z. Jensen—William U. Oedfield— 
John C. Jausen Henry A. Me Andrew—Al-
bert y Mary Renner Casimiro Pérez—Wm. 
W. Grifñn—Cora Griffin—Lauson E. Byers y 1 
de fam. —H. Hermanson—L, A. Abbott y 1 de 
fara,—John Symés y 4 de fam.—Clark E . ox— 
Adolfo A. Laurence. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Ñ. York, vap. amer. México, por Zaldo y Ca. 
Mobila, vap, cubano Mobila, por L, V. Plaoé. 
Cayo Hueso y Miami, vap, americano Marti-
nique, por G. Lawton, Childs y Ca. 
New-Orleans, vd. amer. Excelsior por Galban 
y Ca. 
Bremen, vp. alem. Eachen por Schuab y Till-
man. 
Montevideo bca. uruguaya Prancisoa Nadal, 
por Quesada. Péroz y Cp. 
B n a u e S ' d e s c a c h a d o s 
Cayo Hueso y Tampa. vap, amer. Miami, por 
G. Lawton, Childs y Ca. 
Con 44 tes. y 44 pacas tabaco. 117 bultos 
provisiones, frutas y viandas, J-j pp, y 2ié 
id. aguardiente. 
SISTEMA DE PUERTASDE ACERO ONDULADO AyA.SAMTAMARIA 
s t r e l l a d e 
CE 
M LAS DE iCESO OlULADiS Í 8 A J i M l i 
N O S H A C E M O S C A I Í G O D E S U I N S T A L A C I O N . 
n i c o s A g e n t e s : G A S T E L E I R O & V I Z O S O . 
I M P O K T A D O K E S D E F E K K E T E K I A . O F I C I O S N U M E R O 1 8 H A B A N A . 
Eos anunc io s p a r a l a p r i m e r a p l a n a , los miercotes y 
D I A R I O 1 ) E L A M A B I N A , son rec ib idos exc lus ivamente 
C I A E S C A M E Z , T e j a d i l l o 6\V. T a m b i é n los recibe p a r a 
h ias i n t e r i o r e s , convenido con l a A d m i n i s t r a c i ó n . 
s á b a d o s , en el 
p o r l a A G E N -
ptj'os d í a s y p á -
SUAREZ & C a - O ' M U y 56 y 58 
T E L E F O N O N U M . <Í04. 
Nuevos y elegantes móflelos do muebles ame-
riennos, alemanes y austríacos, no vistos en la 
Habana. 
Grandes novedades en los de mimbre, que te-
nemos en todos precios y clases. 
Gran variedad en los artíeulos de fantasía, 
bronces, porcelanas y cuadros al óleo de conoci-
dos artistas como ¡g-ualmente un notable surtido 
de hermosas oleografías. 
ALFOMBRAS DE TODOS TAMAÜOS í PRECIOS 
Notable surtido en himparas para luz eléc-
trica, gas y luz brillante y preciosos farolitos 
para cuarto. 
Hay para todos, y construimos muebles en el 
estilo que se nos ordene. 
E l más rico, como el trabajador más modesto 
puede comprar en esta casa. 
i i acemas las remisiones de pedidos á todos los 
puntos de la Isla. 
Nuestros precios, por comparaciones hechas, 
Bon los más económicos que se pueden encontrar. 
L A M A Q U I N A 
m£ reimer 
Be usa con preferencia á otra cualquiera máquina de 
escribir, y en todos los países del mundo la prefieren 
por ser 
por su perfecta construcción; por su resistencia en 
el trabajo y duración; por su invariable alinea-
miento y por su limpia impresión.—En esta casa se 
encuentra también un gran surtido de muebles 
para oficina y objetos de escritorio. 
L O C K 
9 3 
Se 
u c e n í a m e j o r l u z . 
a r a n t i z a , A u m e n t o de a lumbrado y 
rebaja en ias cuentas del « a s . 
U n a L u z ' ' B L O C I v " produce 
3 0 0 b u j í a s de f u e r z a . 
G r a n e x p o s i c i ó n de los disiinios modelos de 
Jos q u e m a d o r e s 
" B L O C K " 
en la A d m i n i s t r a c i ó n de la E m p t e s a del Gas 
y O b r a p i a 24 . T e l é f o n o 5 3 . 
Un ico Receptor: A l l T U O G . B E K N S T O K E N : CHARLES BLASCO, único agente-Obispo 29, HaTpana. 
EN TOBA U HABANA Y POR TODA LÁ ISLA DE m i 108 INCOMPAEABLEü Y CELEBRES 
C H O C O L A T E S d e M A T I A S L O P E Z 
PIDAN 
T r e m i a d o a r o n m e d a l l a de oro en todas las exvos ic imies l le E u r o p a y A m t r i c á . De f a m a u n i v e r s a l , son los pred i lec tos de las f u m i l i a s y el p ú b l i c o de buen 
f/asto. I na sola vez i/ne se p r u e b e n es sv l ie ieni ' - n a r a no t o m a r o t ro . Son reeomendables t a m b i é n p a r a las r e c i e n p a r i d a s y n i ñ o s d é b i l e s . D e p o s i t a r i o 
g e n e r a l K A M O N T O K K E G K O S A , A l m a c e n i s t a é h n p o r t a d o r de V í v e r e s P n o s . ~ < C > - k y Y C k , - £ > ± S k . 3 8 . - T o l Ó Í C 3 : r L O 8 9 . 
Laboratorio Urológico del Dr, VILDOSOLA, 
fundado en 1899.—ün análisis comnuesto, 
microscópico y químio I DOS—COMPOSTELA 
97, entre MURALLA y T E N I E N T E R E Y 
J C U Í S c C a c a t l e 
D i b u j a n fe L i t ó g r a f o , 
E s t u d i o : G A L I A N O N U M E R O 8 8 \ 
O U S T E D E S T O W I A n V i U B A Ñ O 
hay un montón de satisfacción en usar un jabón que no necesitan buscar 
al fondo de! airua. 
El jabón " E A I R Y " flota en la superficie del agua y está aaí siempre á 
vuestro alcance. 
El jabón ' F A l R Y " es el amigo del otitis delicado. 
No solamente asea—pero deja el cúsiz suave, blando y aterciopelado. 
Si Vstedes prueban una vez ei jabón "FAIRY,' : nunca estarán conten-
tos con ningún otro, 
De venta en todas partes á 10 centavos cada pastilla. 
Hecl iosolamente p o r T h e N . K . F a i r b a n k , New Y o r k 
Representante , C h a r l e s B l a s c o , cal le Obispo 2 ü , H a b a n a , 
« I A K 1 © " B E ' t A ' M A R I N A — M i c i í n & U m a l í m . — O c t u b r e 2 9 d e l » » ^ 
S i n d u d a e n e l M e n s a j e q u e e l 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a d i r i -
g i r á a l C o n g r e s o a l a b r i r s e á p r i n -
c i p i o s de N o v i e m b r e l a n u e v a 
L e g i s l a t u r a , se r e c o m e n d a r á co -
m o a s u n t o u r g e n t e , e l m á s u r g e n -
te de todos, l a v o t a c i ó n de u n 
c r é d i t o p a r a t r a e r i n m i g r a n t e s 
c o n q u e p o d e r r e a l i z a r d e s a h o g a -
d a m e n t e los t r a b a j o s de l a z a f r a , 
c u y o s t r a b a j o s se a v e c i n a n . Y a 
q u e n o p u d o d a r s e s o l u c i ó n á ese 
p r o b l e m a e n l a p a s a d a L e g i s l a t u -
r a , p o r l a r a d i c a l i m p o t e n c i a d e 
q u e d i e r o n i n i n t e r r u m p i d a p r u e -
b a l a s C á m a r a s , d e b e a c o m e t e r s e 
n u e v a m a n t e a l p r i n c i p i a r l a de 
N o v i e m b r e , y s i p o r s e g u n d a ó 
p o r t e r c e r a v e z f racasase e l p e n -
s a m i e n t o , 3ra n o v a c i l a r á e l p a í s 
e n a f i r m a r q u e e l p r i n c i p a l obs-
t á c u l o , y a q u e n o s e a e l ú n i c o , 
q u e se o p o n e a l d e s e n v o l v i m i e n -
to de s u r i q u e z a , es e l Podei" L e -
g i s l a t i v o . 
C o n fines e l e c t o r a l e s se h a i n i -
c i a d o u n a i n s a n a c a m p a n a c o n -
t r a l a i n m i g r a c i ó n , h a c i e n d o , 6 
p r e t e n d i e n d o h a c e r c r e e r á las 
m a s a s p r o l e t a r i a s q u e de l l e g a r 
a l p a í s i n m i g r a n t e s se d e p r e c i a r í a 
e l v a l o r d e l t r a b a j o y q u e d a r í a n 
p o s t e r g a d o s los o b r e r o s c u b a n o s . 
S e h a d i c h o , a d e m á s , q u e e n C u -
b a s o b r a n b r a z o s , lo c u a l es c i e r -
to, p o r q u e h a y m u c h o s oc iosos 
v o l u n t a r i o s ; m a s es p r e c i s a m e n t e 
l a escasez d e brazos ú t i l e s , ó e l 
e x c e s o de b r a z o s i n ú t i l e s , lo q u e 
i m p e d i r á h a c e r l a z a f r a e n c o n d i -
c i o n e s n o r m a l e s . 
E l m i e d o á l a i n m i g r a c i ó n , s i 
es s i n c e r o a c u s a c e g u e r a , y s i es 
fingido a c u s a u n a d e s p r e o c u p a -
c i ó n l l e v a d a m á s a l l á de los l í -
m i t e s d e lo l í c i t o ; e n u n o y o t r o 
c a s o q u i e n e s l o m a n i f i e s t a n d e -
m u e s t r a n q u e o c u p a n u n a p o s i -
c i ó n u s u r p a d a , s i figuran e n t r e 
i o s e l e m e n t o s d i r e c t o r e s . 
E n este c o n t i n e n t e h a y u n 
e j e m p l o de lo' q u e p u e d e y v a l e 
c o m o fac tor d e p r o d u c c i ó n , d e 
r i q u e z a . y d e p o d e r í o l a i n m i g r a -
c i ó n : los E s t a d o s U n i d o s . . N o es 
e l ú n i c o , p u e s M é j i c o y l a A r g é n -
B R I L L A N T E S D E P R I M E R A G L A S E 
Mancos t limpios. 
LA CASA DE CORES 
acaba de rec ib ir i m extenso surt ido . 
Ult imas novedades en J o y e r í a . 
Precios de fábrica. 
SAN RAFAEL 12. Teléfono l i l i 
C1910 a t O X 
t i n a d e b e n t a m b i é n á l a i n m i -
g r a c i ó n e l v u e l o q u e e s t á a d q u i -
r i e n d o e n a m b o s p a í s e s e l d e s e n -
v o l v i m i e n t o d e s u s r e c u r s o s n a -
t u r a l e s . F i j é m o n o s e n l a A r g e n t i -
n a , y a q u e , p o r h a b e r e x p e r i m e n -
t a d o n o h a c e m u c h o u n a t r e -
m e n d a c r i s i s m e r c a n t i l y finan-
c i e r a , es e l p a í s c u y o s p r o g r e s o s 
s o n m á s v i s i b l e s , m á s c o m e n t a -
dos y p r o v o c a n e n t o d o e l m u n -
d o u n a a d m i r a c i ó n r a y a n a e n e l 
a s o m b r o . 
A l l í , d e s p u é s de u n p r o l o n g a -
do p e r í o d o de i n c e r t i d u m b r e , se 
h a i n i c i a d o u n a fase d e p r o s p e r i -
d a d s i n p r e c e d e n t e . E n 1902 l a 
A r g e n t i n a e x p o r t ó p o r v a l o r de 
c i e n t o o c h e n t a m i l l o n e s de pe-
'sos, c o n e x c l u s i ó n d e m o n e d a y 
m e t a l e s a c u f i a b l e s , y e n 1903 as-
c e n d i ó l a e x p o r t a c i ó n á d o s c i e n -
tos v e i n t e m i l l o n e s de pesos; e n 
1807 l a A r g e n t i n a so lo h a b í a 
e x p o r t a d o por v a l o r de c i e n t o 
u n m i l l o n e s . L a c o s e c h a de ce-
rea l e s d e l a ñ o ú l t i m o a s c e n d i ó á 
v e i n t i s i e t e m i l l o n e s de q u i n t a l e s 
inArr ieos de t r i g o c a n d e a l , á v e i n -
tieincQ m i l l o n e s de q u i n t a l e s de 
maíz y á 750 m i l t o n e l a d a s de 
lino.. 
L a t e m p e r a t u r a b a s i d o p r o p i -
cia e n l a A r g e n t i n a d u r a n t e e l 
año 1903 y l a c o s o c h a por r a z ó n 
d e esa c i r c u n s t a n c i a muy a b u n -
d a n t e ; pero e l h e c h o d e q u e se 
haya s e m b r a d o de c e r e a l e s e n 
a q u e l l a R e p ú b l i c a c u a t r o m i l l o -
n e s de h e c t á r e a s , se d e b e ú n i c a -
m e n t e , e x c l u s i v a m e n t e á l a i n -
m i g r a c i ó n . L o q u e n e c e s i t a a n t e 
t o d o u n p a í s n u e v o y e scasa -
m e n t e c u l t i v a d o , s o n b r a z o s p a r a 
p o n e r e n e x p l o t a c i ó n s u ? r i q u e -
zas n a t u r a l e s ; e n e s t a s i t u a c i ó n 
se h a l l a C u b a , y c o m o C u b a , l a 
A r g e n t i n a . M a s a l l í se f avorece 
l a i n m i g r a c i ó n , l a s u b v e n c i o n a 
e l G o b i e r n o , y e n 1903 d e s e m -
b a r c a r o n e n B u e n o s A i r e s 112,671 
i n m i g r a n t e s . 
H e a q u í , t o m a d o d e l Boletín 
Demográfico Argentino, e l n ú m e r o 
de i n m i g r a n t e s y p a s a j e r o s l l e g a -
d o s á a q u e l p a í s d u r a n t e los ú l -
m o s c i n c o a ñ o s : 
E l T o n i c ü t n F i s i o í ó g i c o de 
Boer icke & T a í e ! e s e l m e j o r 
t ó n i c o y r e c o n s t i t u y e n t e q u e 
h a y h o y e n u s o . E s , e n 
m u c h o s c a s o s , e s p e c í f i c o p a r a 
l a s i n d i g e s t i o n e s . E s t i m u l a 
e l ape t i to , a y u d a á d iger i r l o s 
a l i m e n t o s , a b a s t e c e d e a l i m e n -
t o á l o s n e r v i o s . D e w ' - ^ n 
• t o d a s las f a r m a c i a s . 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
V A P O R E S C O R R E O S 
áe la C o m a l 
A N T E S D E 
ANTOITIO LOPES Y eí 
3E21 - ^ « ^ o r 
NOS 
C a p i t á n A l d a m i z . 
f a l d r á p a r a New Y o r k , Cádiz , B a r c e -
lona y G é n o v a 
el 30 de Octubre á las 12 del dia, llevando la 
correspondencim pública. 
Admite carga y pasajeros, & los que se ofrece 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdan, Ambe-
res y demás puertos de Europa con couooi-
m lento directo. 
Los billetes de piuaj© sólo seríln expedidos 
hasta las 12 la vispera del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
•ignatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el dia 28 y la carga á bordo hasta el 29. 
La correspondencia se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
De más pormenores impondrá, su consigna-
rio, 
M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 28 
C a p i t ú n A i n é z a g a . 
Saldrá para 
•1 3 de noviembre A la» cuatro de la tarde lie. 
Tíl a'Í0 la correaPon<i<incia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
-Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
basta las diez del dia de la salida. 
l̂ as pólizas de carga se firmarán por el Con-
SJgnatano antes de correrlas, sin cuya requisito 
eeran nulas. j ^ w 
Becibe carea á bordo hasta el dia 2, 
De ruás pormenores impondrá su consíarna-
M . Calvo. 
OFICIOS N. 33. 
E L V A P O R 
C a p i t á n C a s t e l l á 
ea l i lrá p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a -
bani l la , C ur asao , Puer to Cabello, L a 
CxuAira, Pouce , San J u a n de Puerto 
P w o » L a s Pa lmas de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y K a i cclona, 
el 4 de noviembre, á las cuatro de la tarde 
levando la correspondencia pública. 
Admite pasajeroa para Puerto Limón. Colón, 
babamlla, Curacao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga generai incluso tabaco, para todos los 
puertos de svl itinerario y del Pacífico v para 
vCnn.™,?' ^ T ' ^ ó n a n o , Trinidad, Guanta 
3 V u?m' con tlaa^oido en Curaoao. 
i.os bUlet«8 de pasai© sólo seríin erDedidos hasta diM del dfa de Ir salida. exPeQiao3 
..!,̂ aStP '• aíi de car8a 8e ftrmar&n por el Con-
bo reciben los documentos de embarque has-
W e! c.ia 2 y la carga á bordo basta el día 3 
B« mAn pormenores ir;tormarán susconslena-
hl. CALVO, OFICIOS NUMERO W 
Comalia General Trasatlántica 
DE 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
Bajo contrito postal cou el Cobiírao FitBtifc 
P A R A V e r a c r u z D I R E C T O 
Saldrá para diebo puerto sobre el dia 3 de 
noviembre el rápido vapor francés 
L A C H A M P A G N E , 
C a p i t á n V e r l y n d e . 
Admite carga íi flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos do todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 
Lo» vapores de esta Compañía siguen dando 
á los señores nasaieroa el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios 
B r i d a t , M o n f l i o s y C o m p a i l t a 
MERCADERES 35. 
13268 14.18 oc 
r ^ a ^ O T t e s d e ^ f í a d 
por los vapores alemanes 
DE LA ANDES S. S. Co. 
y H O L S T E m 
DE R. D1EDERICHSBN, KTKL. 
Ambosvapores son de rápido andar y pro-
yístoB de buenos corrales 0 inmejorable venti-
lación, lo que los bace muy apropósito para el 
r r a n s p o r t e d e f á m u l o 
en las mejores condiciones. En tal concento «¡o recom.endau á ios señores importadores de ganado de la Isla de Cuba '"f^aaores ae 
tario^ intornie3 dirigirse fi su consigna-
H E I L B U T Y R A S C H 
t>aii I g n a c i o 5 4 . A p a r t i u l o 7 3 9 
C— IS81 ^ q 





















C u b a c o n u n a i n m i g r a c i ó n 
a n u a l de t r e i n t a ó c u a r e n t a m i l 
t r a b a j a d o r e s , l l e g a r í a a n t e s de d i e z 
a ñ o s á u n g r a d o d e d e s a r r o l l o y 
p r o s p e r i d a d ta l e s q u e p r o v o c a -
r í a n a u n m a y o r a s o m b r o q u e e l 
j u s t i f i c a d í s i m o q u e c a u s a e l v u e l o 
q u e l a r i q u e z a e s t á a d q u i r i e n d o 
e n l a A r g e n t i n a . . M a s e n t a n t o 
q u e e n l a R e p ú b l i c a d e l P l a t a se 
f o m e n t a l a i n m i g r a c i ó n e n g r a n 
e s c a l a , e n C u b a p r o v o c a r e c e l o s 
u n m o d e s t o p r o y e c t o c u y o obje to 
es t r a e r a l g u n o s c e n t e n a r e s de 
o b r e r o s a g r í c o l a s , y m i e n t r a s a l l í 
c a d a a ñ o a u m e n t a e n v a r i o s m i -
l l a r e s d e h e c t á r e a s l a s u p e r f i c i e 
c u l t i v a d a , a q u í v a á ser n e c e s a r i o 
d e j a r b a l d í o s t e r r e n o s y a d e d i c a -
d o s a l c u l t i v o d e s d e h a c e m u c h o 
t i e m p o , p o r q u e n o se e n c u e n t r a n 
b r a c e r o s p a r a h a c e r e n s u t o t a l i -
d a d í a r e c o l e c c i ó n de l a c a ñ a . 
v f r a n c e s a s de l a p r e s e n t o e s -
t a c i ó n , B I B I G A I N & D R M R . l l 
T e n i e n t e E s y 2 7 , e s c í u k a 
M i l I i l i l i 
L á s guerras salen cai aS: iísí las gran -
des, fcotao la; tusa-japoneSa f y, tamo ^ 
las chicas, eomo eaa de iiué dwiiuiun 
los:a]emHnGS en ol sudoeste;d8 A i r i . 
Con ger tan ciiica, ha e^tadev ya-n-BOS 
.100 mi-il^n'és de marcos, 4 file-a 25 milio-
Aes de pesóá; 'y , sexuala- GkvtUi de M -
Jesia, d iar ia respetable y biea informa-
do, costará otros 100 millones, dft fárnte 
eos. Total: 50 millones de pesos. Con 
esto, hubiera tenido K á p a i c o u ba«taa';e 
para coeqnistar un reino de pnc iora 
categor ía ; pues á los alemanas no les 
sobrará para fomeler á esas cuatro t r i -
bus negras, que so Ies han subido á. las. 
barbas; á las barbas rubias. Los G o -
chas, loa Hotentotes, los Kerrercs y los 
Witbois, les están dando que. bater 
tanto como los geí)erales de N a p o l e ó n 
I H en 1870. 
L a fórmula de las "Grautillas'* no 
fué descubierta por una majer sin co-
nocimientos, sino por un médico espe-
cialista en las enfermedades de las ye-
ñoras y señori tas . 
L a s ' 'Granti l las" sofi e l mejor tánieo 
uterino que existe. Siendo en íorm-a 
só l ida no contienen ni pueden conrv í-' 
alcohol. Otras preparaciones ¡ íq : ; : [:: • 
contienen gran proporc ión de este ve-
neno que no otra cosa es el alcohol. 
P í d a s e el libro número 12 que trata 
de las enfermedades del sexo bello. D i -
rijir.-e á la casa fabricante Dr . Grant's 
Laboratories, 55 Worth Street. X e v 
Y o r k . 
Y ; como la rebel ión, al parecer, es 
contagiosa, ahora se nos dice que en 
Camarones, va á pasar algo. Y a está pa-
sando esto: que los negros han asesina-
do á algunos colonos alemanes y se 
teme que se alcen. E n Camaronea 
hay pocas tropas; si antes de que 
estas hayan sido reforzadas, estalla 
la insurrecc ión, es posible una matanza 
general de blancos. E n otras colonias 
alemanas no es mejor la s i tuac ión. 
E n la Nueva Guinea actúa uu goberna-
dor, despót i co y caprichoso, que ha te-
nido la habil idad de descontentar á los 
alemanes y á los i n d í g e n a s ; en Samoa, 
los colonos alemanes no se llevan bien 
y los negocios no prosperan. Solo en 
Togo—que, á pesar de su nombre no es-
tá en el J a p ó n , y sí en Afr ica—hay 
h a r m o n í a entre alemanes é i n d í g e n a s ; 
y esta colonia y la de K i a o Chau, en 
China, administradas por ía suavidad, 
son las ú n i c a s que progresan. 
A Inglaterra le produce un buen hu-
mor esta serie de contrariedades sufri-
das por Alemania: y hace cuanto pue-
de dentro del derecho de gentes y de 
cierto grado de decoro, para perjudicar 
á ese imperio. Se nos ha telegrafiado 
en estos d ías que el gobierno de Lon-
dres ha negado á los alemanes el uso 
de la bah ía de Walfist, que les sería 
ú t i l í s i m a para sus transportes milita-
res en el sudoeste de Africa, por ser 
mala la b a h í a alemana de Swakop-
mund, donde se necesitan semanas para 
descargar un barco.—Inglateira v é en 
Alomauia una r i v a l y una heredera, y 
no v é mal; porque los hechos económi -
cos—y con alcance mi l i t ar—dó estos 
ú l t i m o s años , pocos hay tan importan-
tes como el crecimiento m a r í t i m o del 
pueblo a lemán. S i el ing lé s heredó 
al holar.dés en el imperio del mar ¿por 
qué el a l emán no ha de heredar al in-
íí'ics, ai cual es igual en energ ía y su-
perior en ciencia? Por lo que y a ha 
li echo para crear una gran marina 
.KW c<»nfe; se puede, formar idea de lo 
qae es capái; do hacer. 
Sin embargo, eso de las colonias no 
N r sale bien; ó mejor dicho les sale 
I i i lual como les sa l ió á todas las n a -
cioaes e !> loa comienzos, en el p e r í o d o 
'i los ta Uoos, do las rapiñas y d é las 
Ci-ueldades. Los italianos que t a m b i é n 
quisieron tener colonias en Afr ica , no 
Se lucieron; y los franceses no han sido 
m á s liberales y m á s humanitarios que 
los teutones. E s un problema compli-
jcado ese do gobernar - 'lazas subditas.1' 
Hasta ahora, en los tiempos modernos, 
los que han tenido mayor éx i to en esa 
tarea &an sido los e s p a ñ o l e s y los ingle-
ses; y, bajo uu punto de vista especial, 
máa los e s p a ñ o l e s que los ingleses. E n 
un libro, rnblicado ' Londres hace 
poco, üt t ffuiXo-Europa y ' A t ú t , y que es 
una coiec<;iún de ar t í cu los de revi-ta. 
el autor pi-esenta el contraste entre M 
I n d i a y M é i i c o . A la India « 
p u ñ a d o de ingles, como anleses Mev co 
h a b í a sido conquistado por unos cuan-
tos españoles . A l cabo de siglo y me-
dio, los ingleses no han echado ra ees 
en la India , que no simpatiza con ellos 
ni adopta su lenguaje ni su rf1^u,u' 
se fueran de allí , todo vo lver ía » W 
que era antes de la dominac ión b r i t á -
nica, que ha producido uu aplanamien-
to moral y no ha transformado la civi-
l izac ión. E n Méj ico la domiDacion 
e s p a ñ o l a comenzó por ser bruta , lúe 
luego civil izadora y acabó en la co 
rrupc ión y la decadencia; pero, al re-
tirarse, dejó un pueblo cristiano y que 
habla español , en el que han brillado 
hombres de talento y de valor y que se 
enorgullece con una gran figura históri-
ca: la de Juárez . 
¿Por qué esta diferencia en los resul-
tados? Iso hay que buscarla ni en las 
leyes p o l í t i c a s , ni en los métodos de 
gobierno, sino en la ps icología . E l 
hombre del Norte podrá ser justo, pero 
no amable; podrá ser bueno pero no 
s impát i co . Es tá demasiado convenci-
do de su superioridad y se pone siem-
pre á distancia de las razas que subyu-
ga. No las entiende; no se toma el 
trabajo de entenderlas; no se amalga-
ma con ellas; y no logra elevarlas, por 
que é l no quiere descender un poco. Y , 
así, sus colonias, que son perfectas, 
a l l í donde solo se componen do blancos, 
son á lo sumo, buenos negocios, allí 
donde la minor ía blanca rige á la m a -
y o r í a i n d í g e n a y donde no se forma un 
verdadero pueblo. 
Y como la ps i co log ía del a l emán es 
ía del ing l é s y no la del romano y del 
español , no es probable que cree pue-
blos en Afr ica; pero, si es seguro que 
hará buenos negocios, cuando haya es-
tablecido una paz permanente, gracias 
á la supres ión de muchos Hotentotes, 
Cochas y Herreros. E s dudoso que los 
supervivientes lleguen á sentirse el al-
ma germánica y á enternecerse con la 
floreciia azvl de ISTovane; pero acabarán 
por alinearse, á la voz de mando de los 
sargentos prusianos y por producir al-
godón á precios bajos. 
x . r . z . 
L a ciencia aclama y el buen gusto 
confirma que la cerveza L A T R O P I -
C A L es la mejor del mundo. 
i i ü : 
Nuestros buenos amibos los activos f 
laboriosos industriales señores Bé&qJ 
Alfonso y Cl>, dueñas de la gran fábrica 
de licores y sidras ii¥A Agui la de Oro"' 
Monte u, 304 (Habana) , acaban de ob-
tener un brillante é x i t o con unas mues-
tras de sidra natural elaborada por los 
referidos señores , pues según informe 
que tenemos á la vista, fecha 4 de O c -
tubre, dicha sidra ha sido cal i í icada 
como una bebida bubna por el L a b o -
ratorio de la I s la de Cuba, á cargo de 
la Secretar ía de Hacienda, 
Felicitamos á los señores Rafael A l -
fonso y C? por el brillante triunfo que 
han alcanzado, y esperamos obtengau 
otros más, dadas la inteligencia y la ac-
tividad que reúnen nuestros aprecia-
bles amigos. 
Para S o m b r e r o de cas-
tor fino y elegante, el afama-
do B o r s a l i n a Deventaal 
por mayor. IRubüera Her-
m a n o s San Ignacio 60. Ha-
tana. 
t̂JM».-
EL G0LEG10_ CATOLICO 
S A N V I C E N T E D E P A U L 
A l aproximarse el d í a en que las 
almas piadosas rezan y hacen limosnas 
por sus difuntos, creemos oportuno re-
cordar á las personas caritativas qu^ 
en el colegio de San Vicente de Paul , 
Cerro 797, e s tán asiladas unas cien 
huerfanitas que reciben educac ión y 
alimentos por el amor de. Dios. 
L a obra de caridad que hacen las 
madres de aquel colegio es digna de 
elogio por el bien que dispensan á 
aquellas criaturas sin m á s amparo que 
el de la piedad religiosa; y ser ía ua 
gran consuelo para estas niñas el que 
las personas que acostumbran á dar 
limosnas para en sufragio de sus difun-
tos se acordasen de aquellas huerfani-
tas, que rezan por los que han vivido 
en la tierra. 
A s í lo recordamos al buen corazón 
de las almas caritativas. . 
R e c í b e n s e limosnas también en L u z 
02, Paula 4-1, Tejadil lo 7 y Acosta 24. 
E s t a m o s n o t a n d o q u e e l q u e m á s a n t i p a t í a t e n í a h a c i a los 
A m e r i c a n o s es e l q u e h o y m a n d a s u s i h i j o s á l a s E s c u e l a s y U n i -
v e r s i d a d e s d e l K o r l e , c e n e q u e f m , n o s a b e m o s ; p e i o c o i n c i d e 
e x t r a ñ a m e n t e c o n e l a u m e n t o d e v e n t a s d e m u e b l e s a m e r i c a -
| no- . . " T o d o s l o s a ñ o s , n u e s t r a s i m p o r t a c i o n e s s o n m a y o r e s y v e n i -
m o s p r o b a n d o q u e l a c a o b a y e l n o g a l l o s t r a b a j a e l A m e r i c a n o c o n 
l a m i s m a . d e l i c a d e z a y -ei m i s m o g u s t o q u e e l e b a n i s t a de o t r a s n a -
c i o n e s . " S i e n a l g o s u p e r a es en l a o r i g i n a l i d a d , m i e n t r a s q u e l o s 
p n - c i o s d e s u s p r o d u c t o s n o s o n n i l a m i t a d t a n a l tos . Y esto l o 
d e m o s t r a m o s d i a r i a m e n t e . 
PASCUAL55 I H P O E i Ü i J ^ i ^ á » 
O B I S P O t O * . 
• 1 Oc C-1657 
KOT&.—Esta ConapaBla tiene abierta tma 
póliza flotante, así para esta línea como par» 
todas las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
toáoslos efectos que se embarquen eu sns va-
j oí es. 
Llamamos la atención de los señores pásale 
ros hácia el artículo U del Reglamento de pa 
Bajeros y del orden y régimen interior de loa 
vapores de esta Compañía, el cual-dice aaí: 
"Los pasajeros deberá ni . escribir sobre todos 
los bultos ce su equipaje,su nombre yel puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
Fundándose en esta dipossición la Conipeñía 
no admitirá bulto alguno de ecuiDaje que no 
lleve claramente estampado el nomere y apa 
llido de su dueño, así como el del puerto de 
destino. 
N ' O T A Ee advierte á los señores pasajeros 
que en el muelle de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Santamarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago do V E I N T E CEN-
TAVOS en plata cada uno, loa días de salida 
desde las diez hasta las dos de la tarde. 
E l equipaje io recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator en el muelle de la Machina la 
víspera y el dia de salida hasta las diez de la 
mañana. 
Todos los bulto'á de equipaje llevarán etique-
ta adherida en la cual cocstará el nC mero del 
billete de pasaje y el puntoen donde éste fus 
expedido y no serán recibos á bordo losbultcs 
ales cuales faltare esa etiqueta. 
Fara cumplir el R. D. del Gobierno de Espa-
ña, fecha 22 de agosto filtimo, no se admitirá 
en el vapor más equlpaj equeel declarado por 
el pasajero en el momento de sacar su billete 
fie la Casa consignataria, 
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G R A N R E B A J A B E P R E C I O 
á. la Exposición de 
St. Louis por la Em-
presa de V a p o r e s 
"H;ivana-New Or-
leans. Southern Pa-
cific." Linea de Mor-
gan. La mejor y la 
más barata. 
C'o?to del viaje de 
la Habana á la E x -
posición de San Luis 
y vuelta- por la via 
•• - de Nueva Vork, In-
cluyendo los magníSeos coches dormitorios 
palacio "Pnllraan": 
De la Habana á New Orlean?, San Loáis, 
Chicago, New York y vuelta á la 
Habana. 
Por los vapores de la Linea de Ward.. f 96.50 
Dormitorio Pullman de Nevv Orleansá 
San Louis | 5.00 
Dormitorio PullmEin de San Louis á 
Chicago $ 2.03 
Dormitorio Pullman da Chicago á N. 
York « 5.00 
ROUTE; 
? 103.00 
E l viaje áocan Louis. ida y vuelta, con.derecho 
á lópias de pardaa eu la Exposión f 39. ' I 
E l mismo con derecho á 60 días... | 49.4ü 
El mismo por iodo el periodo do la Ex-
posición $ 58.70 
Dormitorio Pullman de NewOríeansá 
San Louis % 5.00 
Tres comidas en el tren (cada comida. 
un peso) % 3.00 
Por falta da espacio no podemos enumerar 
todas las ventajas que ofrecen estas Excursio-
nes, pero dirigiéndose á nuestra oficina prin-
cipal Obispo 21, daremos todos los informes! 
posibles sobre los carros dormitorios, los prin- 1 
cipales hoteles, como también de todos los 
puntos interesantes que atraviese nuestro iti-
nerario. 
Tenemon también un surtido completo de 
libretos y guias do todos los punto? principa-
le?, que ropartimoa gratis. 
Para informes diriarirse á 
J . W . F k u i a g í u i , 1 G a l b a n y C i a . 
Agente general. ' B. Ignacio36, Habana 
0 2007 ^ 19 Q 
V a p o r e s c o s t e r o s . ; 
M I m m 
E l vwitor 
Capitán MONTE3 DE OOA 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Bata-
banó los LUNES y los JHEVE3 á la Ilegal 1 
del trtn de pasajeros que sale de la estaai ja 
da Villanueva á las 2 y 10 ds la tarde, para U 
Coloma, 
P u n t a de C a r t a s , 
B a i l é u y 
Cortés» 
retornando los MIERCOLES y SABADOS i 
los nuevo de la mañana, para llegar á Batab* 
nó los J U E V E S y DOMINGOS al amanecer. 
La carga se recibirá diariamente en la 33-
tarica de Víllanuev-i. 
J ara raa? informes 
Z U L U E T A 10. 
c 1855 73-1 O 
í m m oe m m 
DE 
S O B R I N O S D E B B R E P ^ 
8. en C . 
üL VAPOR 
C 0 8 1 E D E H E E i l E i i A 
C a p i t á n l>. J o s é S a n s ó n . 
Saldrá do este puerti el día 30 de octubre 
<l las doce del dia pan .o! 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
V i t a , 
K a u t s, 
S a r i t a d e T á n a m o , 
B a r a c o a , 
y Sfcgo. d e C u b a . 
Admite carga hasta las 5 de la tardo del 
día 29. 
So despacha porsaa armadores 
SAN PEDRO N. ft, 
G R A N REBAJA 
E N E l P R E C I O D E IOS m m . 
lf 2i 3í 
Para Nuevi tas y P. Principo.. $15 | 12 $ 8 
„ Puerto Padre $ 26 $ 21 $ 13 
„ Gibara y SJolguín $23 $29 $11 
„ Sagua de Táuamo y Ba-
ñes ? 28 ? 22 «13 
„ Baracoa § 2S $ 22 I 13 
„ üantiago de Cuba $ 23 $ 22 | 12 
ORO AMERICANO. 
F M s p m o n a l p t f i t f i t E 
Víveres, ferretería y loza 25 cts. ) US 
Mercancías 45 cts. i Cy 
CAPITAN 
C a m t á n G O N Z A L E Z 
LOS MIERCOLES A LAS a D E L A T A R O E 
PAÜA SAÍilU í CAiBAKÜiJ 
T A R I F A S E N O l l O A M R B I C A N O 
D e H a b a n a á Sa^rua y viceversa 
Pacaje en lí % T-31 
Id. en 3í í 3-53 
Víveres, ferretería, toza, petróleos. Olí 
Mercancías 0-5) 
I>e H a b a n a á C a i b a r i ó n y vicovoMa 
Pasaje en 1? $10-80 
Id, en 3; 5 5-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-3VÍ 
Mercancía '>3) 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sag-ua á H a b a n a , '¿56 
centavos tercio. 
E l Carburo paKacomo meroanota. 
G I R O S D E E E T B A S 
r f f i í i i i i r o i j a i 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente estableada en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nccionales de los Estados Unidos y dan espe-
ci»l atención á 
c 1869 
T m E í r a c i a s por el c a i k 
78-1 O 
A V I S O . 
Cana Cíeiisra! á FMs C m i i j 
URO AMUiUCANO. 
De la Habana á 
Cienfuegos y Palmira y vice-versa % 0.52 
Caguaguas , ,, 0.57 
Cruces y Lajas ,0.61 
Santaclara, Esperanza y Rodas ,,0.75 
C1S56 78 1 O 
c3 o "Vo/i^ o í r o s O o i ^ j t o o s 
A c o n t a r d e s d e e l e n t r a m t e 
n o v i e m b r e , l a s a l i d a d e l v a p o r 
J U L I A p a r a P u e r t o R i c o , s e r á 
l o s d i a s 8 , e n l a g a r d e l o s d i a s 
1 0 , c o m o h a s t a a h o r a e s t u v o 
s e ñ a l a d o . 
DULA 
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
( H a m b a r r / A m e r i c a n , lAne) 
Saldrá sobre 
Para Coruña, Havre, Dover v Hamtur^o, 
re el 31 de OCTUBRE el nuevo y espléndido vapor alomún 
meríd ™Íte Carga á módlC03 y Pasajeros de Cámara y proa, á qmenea o.reoe ua iratoer 
rfo ^ s *aEt,.itro^on eus equijaics Etrári trasladados libres deyastos desde la Machina á bor-
uo del -vapor en les itmokaacieE oe la tiripiepa. 
r H r ^ o ! " - * te t-cu,Vfc Earatci roncen «.cionsccRy con conocimiemcsdircctos á flete co-
rnr » ^ n?,"1 giTan ntnn"0 " 11 ^ t m * . fcoltnda, Kín-kn, l-rr.tu la, BapaBay Eu 
I T ¿ \ I S ! f f l y d ^ ¿ S ^ n c a ' A í r K a ' A l , K t r a l i a y A8ia C011 trasb-do - » 
Pasaje en 3^ para C o m a $29-35 oro cspalol 
u..,, tlT v . « incluso i m i m c s t o í l c <t<-Koa,bar<-o. 
ct» c V ^ , or r1*'^ m l ^ l ' ^ ^ l ^ o n^*!8' fec.b^2 de Agorto do i m no se admitirá 
en U C a L Consî SSSií ' ^"Inrado por el pasajero en el momento de sacar *u billete 
1 o 
V A P O R " A L A V A " 
C a p i t á n E m i l i o Ortuoe . 
S a l d r á de este puerto los tt íartm ú HSÍ» 
de la tarde para 
TARIFA EN OKU AMKKiCAfi J 
PAttASAUÜA VrCAIBARIl3N 
De Habana á Sagua ( Piwaje ea l!. . | t.U) 
y viceversa | Idem en i i . i J.50 
Vivares, ferretería, loza y petróleo 30 cds. 
í>icaderías # ,,..50 
olí abana á Caibarién ( I ^ a j o é i i l ! . t ' l Q . ' l ) 
y viceversa. {Idem e n ^ . $ 
V ivorea, íerretería, loza y petróleo 3J c U 
ñíercadox-las 50 oti 
Tabaco do Caibarién y Sag-'aa á BÍabana 25 ota. 
tercio. 
(El carburo pasra como mercancta.» 
m u fiEERAL A FLETE CORRIDO 
ORO AMERICANO 
Para Cienfuepcos y Palmira.. á $ 0 52 
... Caguagas * 
Cruces y Lajas 
Sant-a Clara Mw " q'̂ .j 
Esperanza y Rodas " 0̂ 75 
P a r a m á s informes tfítigirso á »as 
armadores , CUSSA U(>. ^ 
„ 1ltfto H e r m á n » » Z t ü n e t a u <xátniz 
M . C E L A T S Y O o m » : 
I V b y A g u i u r , esquina 
a A m a r a t i r a . 
E a c e u paj íos por el cable, í a c i l i t a n 
cartas de c r é d i t o y g iran l e t r a » 
a c o r l a y iaríra vista. 
Bobre Nueva York, hueva Orleans, Veracru* 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres,?»» 
ría, Burdeos, Lyom Bayona. Hamourgo, Roma' 
Ñápeles, Miian? Genova, Marsella, Havre, L i -
lla, Nantes, Bauit Quíutib, Dieppe, Toulouse^ 
Venecia, Florencia, Turin, Masiuo, etc. así oo 
cao sobre todasl as capitales y provincias do 
E s p a ñ a é I s las Canar ias . 
c 1C61 Ig6-Ag!4 
m 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pa^os por el cable, íacilita cartas da 
crédito y gira íevras ií corta y larga vista sobra 
las principales piara* de esta Isla, y los ae 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Arga; tina, Puerto Rico, Ohi-
n~.. Japón y sobre todoBia^ cisrdacler y pue-
blos de España, S«laa Baleares, Canarias 4 
I taiia, 
c 2024 78-23 O 
8, O ' R E Í L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M E K C A D E K K S 
Hacen pa^os por el cabio. Facilitan cartas 
da crédito. 
Giran letraa eobre Londres, Nev York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venocia, Floren-
cia, Nápoles, Lisboa, Opotio, Gibraltar, Bro-
man, Ham burgo, Parí», Havre, Nantes, Kur* 
déos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracrníí» 
San Juan de Puerto Rico. etc.. etc. 
sobre todas las capitales y pueftlcs; sobre i 
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz o» 
Tenerile. 
eobre Matan/.aí>. Cárdenas, Remcdioa, s*3^" 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinid»a» 
Cientuegoa, SanctI Spiritnfl, Santiago de ^««a. 
Ciego de Avila, MantaniUo, Pinar del R^. «*• 
l u m . Puerto Príncipe y Nuevitas, 
c 185S — 
J. BáLGELirS Y COI 
(B. en U.i 
Hacen pagos por el cabio y giran letras « OM* 
ta y larga vista sobro New York, Loudree, Pa-
rís y sobro todas las capitales y pueblos de M 
paba 6 islas Baleares y Canariaíi, 
Agenta de la Compafiía de Seguros contra la 
eraaiMi 
c 1269 lñ6-lJl _ 
C U B A 70 Y 78 
Hacen pifo* por el oal-lw giran letra» * o**̂  
y larga viet» r dan carta* de urédito sobre N** 
York, Filadeiaa. New ()ílo»na, San Franoieco» 
Londies,. París, Madrid. Baroelotta. y dem^?** 
pítales y ciudades importantes de ¡os M*^*; 
Unidos. México y Enropa, aaí corno sobr» ô'*<, i 
loo pueblen de España y capital y puert»3 \ 
México. 
En comblnaelén con los señoro» H. ü. ü0^'-*? 
& Co., de Nueva York, reciben árdenos par»"» 
compra 6 venta de vilores ó ivccionea cotu^ 
bles en 1« BoIrr oe dichn ciudad, cuyas ootl»! 
oloütiB re reolbou por cable dvariamenío. 
CIUJ 7 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — O c t u b r e 2 9 d e 1 9 0 4 . 
! C o n l a m e j o r b u e n a fe y 
a b r i e n d o é l a l m a a l m á s l i s o n j e -
r o o p t i m i s m o , e s c r i b e e l Diar io 
Cubano, d e C i e n fuegos: 
A un lado y otro de las l íneas de 
ferrocarriles, puede el viajero ver des-
de las ventanillas del coche, la vida 
renacer en nuestros campos frondosos 
y exhuberautes por naturaleza. 
Multitud de sitios de labor nuevos, 
que empiezan ahora á dar a l g ú n pro-
ducto á los infatigables labradores qne 
d e s p u é s de terminada la guerra cam-
biaron el fusil por el azadón, y empe-
zaron á trabajar sin recursos de ningu-
Da especie. 
E l fruto del trabajo perseverante se 
r é por do qnier, y con el dinero de la 
paga del ejército, qfie ya empieza á 
pagarse y á correr de mano en mano, 
mejorará notablemente la agricultura, 
base del general bien estar, pues todo 
sale de la tierra. 
Y a se ven animales domést i cos en 
los sitios y estancias. 
Las hay entre Cienfuegos y Santa 
Clara, que tienen más de 400 aves de 
varias clases, puercos, y naranjales 
cargados de la dorada fruta. 
Nos llenamos de gozo al ver esa 
. constancia en el trabajo, pues siempre 
opinamos que todo hombre debe pro-
ducir algo, y procurar debemos que no 
haya parásitos . 
Cuando los inmensos terrenos eria-
les de nuestro pa í s estén poblados por 
gentes trabajadoras; cuando esos te-
rrenos baldíos hoy estén cubiertos de 
fincas de todas clases, el trabajo y el 
dinero abundarán, y no hay calculista 
que pueda predecir en números ni 
aproximados, lo que producirá nuestra 
isla. 
P;tso á paso vamos para al lá: una 
inmigrac ión de familias agricultoras, 
y terrenos equitativamente repartidos, 
harán multiplicarse los diversos pro-
ductos, pues no todo ha de ser cafía. 
E l co l ega n o c u e n t a c o n l a 
h u é s p e d a . P a r a r e p a r t i r t e r r e -
n o s y p r o v o c a r o f i c i a l m e n t e l a 
i n m i g r a c i ó n h a y q u e c o n t a r c o n 
e l p e r r o d e l h o r t e l a n o . 
Y y a se sabe q u e e l C o n g r e s o , 
n i t r a b a j a n i d e j a t r a b a j a r . 
P e r o se c o m e l a p e r a . 
G r i t o s de a n g u s t i a . 
M Progreso, de T r i n i d a d : 
Y a no es posible por más tiempo 
ocultar el desastre ni acaljar los gritos 
de indignac ión que en todas las esferas 
se oyen por la supresión ó reducción 
del importante servicio de limpieza y 
Saneamiento. 
L a casi totalidad de las grandes po-
blaciones de Cuba están retrogradando 
hacia aquellos indoctos tiempos, en 
que las enfermedades de todas clases 
t en ían su permanente y favorita resi-
dencia entre nostros por la ausencia de 
las modernas practicas de higiene, re-
comendadas por la ciencia contempo-
ránea. 
La República, de S a n t i a g o : 
A l fin ha aparecido, surgiendo del 
montón de asquerosidades que se le-
vanta en todas las poblaciones de este 
conturbado Oriente, la terrible enfer-
medad tantas veces por nosotros anun-
ciada en la serie de art ícu los contra la 
censurable indiferencia con que miran 
las autoridades superiores de la R e p ú -
blica el servicio sanitario de esta Re-
gión-
S í ; la fiebre amarilla, con sus ame-
nazas do muerte y de deshonrosa in-
tervenc ión extranjera ha aparecido en-
tre los trabajadores de Punta de Sal . 
E s o es l o q u e h a c e fa l ta: des-
p u é s q u e e l S e c r e t a r i o de H a -
c i e n d a ve c o n e n t u s i a s m o d e 
g r a n a r t i s t a , c o m o N e r ó n v e í a a r -
d e r á R o m a , a r r u i n a r s e á las i n -
d u s t r i a s l i c o r e r a s d e l p a í s , q u e 
n o s m a n d e l a fiebre a m a r i l l a p a -
r a q u e m a t e á los i n d u s t r i a l e s y 
á los q u e c o n e l los p r o t e s t a n : a l 
p u e b l o en tero . 
Y e n este caso, l a fiebre, n o se-
r á e l p u ñ a l de l a m i s e r i c o r d i a , 
s i n o l a d a g a d e l e n c o n o . 
P e r o a f o r t u n a d a m e n t e lo de l a 
fiebre a m a r i l l a n o se h a c o n f i r -
m a d o . 
g ü e y , n i se m u e r d e l a l e n g u a n i 
se e c h a p a a t r á s : 
No cabe en nuestro caso, por las c i r -
cunstamúas especiales en que ae ha lle-
gado al lin de la jornada electoral de 
Febrero pasado, la aceptac ión de los 
hechos consumados, ú n i c o medio deque 
la paz moral recobre su imperio, tuiba-
do pasajeramente en los per ídos electo-
rales; porque el hecho consumado exis-
tente es la part ic ipac ión en las tareas 
legislativas de la Cámara de Represen-
tantes, de seis falsos congresistas, de 
seis legisladores fraudulentos, que sim-
bolizan el delito cometido por la Coali-
ción Moderada en escarnio de las insti-
tuciones, que representan la ilegalidad 
erigida en dominadora, y la ilegalidad 
no puede ser acatada, no puede ser 
aceptada, puesto que sólo puede ser 
impuesta; y la impos i c ión siempre sig-
nifica una vejamen á la dignidad, algo 
que el decoro exige que sea derrocado 
en la primera oportunidad que se pre-
sente, por todos los medios imagina 
bles. 
Y a se h a a p r o b a d o l a c o n s t i t u -
c i o n a h d a d de l a L e y de Y a g u a s . . . 
D é el c o l e g a por c i e r t a l a a p r o b a -
c i ó n de l a l e y de guaguas, e n el 
s e n t i d o de gorras . 
La Nueva Aurora, de M a t a n z a s : 
L a s calles de esta ciudad están fata-
les, pareeen más bien barrancos que 
v í a s p ü b l i c a s de una poblac ión culta. 
L a voz general formula á diario nne-
vas protestas, la prensa no cesa de lla-
mar la atención á quienes debieran 
poner remedio al mal; pero protestas 
y exhortaciones se evaporan en el es-
pacio, sin dejar huellas en la buena 
voluntad de los padres del pueblo. 
D e La Opinión, d e C i e n f u e g o s : 
— "Se lee una comunicac ión del Jefe 
de Bomberos expresando que no se ha 
efectuado el cambio del caballo ' ' C e r -
vantes" por otro del señor don Carlos 
D u r á n , en virtud de no convenir el tra-
to y que, efectivamente, el que convie-
ne es el proyectado con don Modesto 
Trelles. Y el Ayuntamiento que aprobó 
el cambalache anterior, aprueba también 
éste , sin acordarse de que el camino 
recto es la subasta y de que con los i n -
tereses del Municipio no puede prece-
derse con la ligereza que un particular 
con los suyos." 
Esto dice uno de los d ó m i n e s fracasa-
dos de tilo témpore, creyendo que aqu í 
perduran los tiempos de las longanizas, 
en que á cada paso había que s e ñ a l a r -
les sus deberes á los funcionarios. 
E l Municipio de Cienfuegos, conoce 
los suyos y no necesita advertencias in-
trusas. 
¡ V i v a l a L i b e r t a d ! ! ¡ V i v a l a R e -
p ú b l i c a ! ! ! 
Nota: Q u e d a n r e t i r a d o s estos 
viváis si La Opinión c ree q u e l a 
R e p ú b l i c a y l a L i b e r t a d n o n e c e -
s i t a n de v í t o r e s i n t r u s o s . 
U n r e c o r t e de E l Popular, d e 
C á r d e n a s : 
S o b r e i n u n d a c i o n e s . 
Hace más de un afí > que el s e ñ o r So 
brado presentó un proyecto de ley para 
que se l levaran á cabo loa trabajos ne 
cesarlos á fin de evitar ese mal, que ee 
reproduce con frecuencia harto lamen 
table; muchos meses van pasados desde 
que otros Representantes reanudaron, 
con otro proyecto de ley inspirado en 
igual fin, esas gestiones en pro del b ie-
nestar de una zona de gran movimiento 
agr íco la y en beneficio de la riqueza 
nacional, pero nada se ha hecho, espe-
rando, sin duda, á que el mal, acrecen-
tado, viniese á poner en evidencia la 
conducta de nuestros congresistas. 
E n e v i d e n c i a ? 
T e n g a el c o l e g a e n t e n d i d o , q u e 
" l a e v i d e n c i a " y " l a p i c o t a " n o 
s o n s i n ó n i m o s ! 
Las Dos Repúblicas, de C a m a -
E n n u e s t r a e d i c i ó n d e l a t a r d e 
de a y e r p u b l i c a m o s e l s i g u i e n t e 
c a b l e g r a m a de n u e s t r o c o r r e s p o n -
sal t e l e g r á f i c o en M a d r i d : 
E l Comandante General de la escua-
dra rusa surta en Vigo, que bajó á tie-
rra con objeto de saludar á las autori-
dades, fué aclamado con entusiasmo por 
la multitud. 
E l Alcalde de Vigo ha dirigido un 
expresivo saludo al marino ruso, de-
seándole un triunfo glorioso en la cam-
paña que va á emprender en el Extre-
mo Oriente. 
L o c u a l n o obsta p a r a q u e H e r -
m i d a s iga v o m i t a n d o b i l i s c o n t r a 
G a l i c i a d i c i e n d o q u e los g a l l e g o s 
son i n g l e s e s . . . 
S e e x p l i c a es ta a f i r m a c i ó n de 
H e r i p i d a p o r c o n s e c u e n c i a de 
a f i r m a c i o n e s i n e x a c t a s . 
E n c i e r t a o c a s i ó n a f i r m ó q u e 
e r a a m i g o de l a l e g í a . . . 
Y e l j a b ó n se l e v a n t ó a i r a d o á 
t a p a r l e l a boca . 
R Ü S i i Y E U A P O N 
E N E L T E A T R O D E L A Q U E R R A 
I N G L A T E R R A Y E L J A P O N 
E l Spectator, de Londres, revista po-
l í t i ca semanal, publica bajo la firma 
de M. Methuen, una notable carta, que 
ha llamado vivamente la atenc ión en 
Inglaterra, y de la que importa repro-
ducir, como reflejo de la opin ión sen-
sata que se abre camino en aquel país , 
los siguientes párrafos: 
" L a esperanza, que hace dos meses 
pudieron abrigar los japoneses, de al-
canzar pronta victoria, se ha disipado, 
aún después de haber solicitado el J a -
pón la cooperación del China. 
"Los ejércitos rusos cada d ía vienen 
A ser más fuertes. Eeciben sus leccio-
de buena fuente y aprovechan los re-
cursos de un imperio inmenso que no 
ha conocido nunca las defecciones que 
otros imperios. Si , pues, el J a p ó n , de-
bilitado por una guerra interminable, 
careciendo ya de más tropas y de di-
nero, acaba de retroceder ante su tenaz 
adversario, y se encuentra expuesto á 
mayores peligros que la derrota, ¿qué 
vamos á hacer en nuestra calidad de 
aliados de los japoneses? E l convenio 
que hemos firmado con ellos no nos 
obliga, indudablemente, á acudir en su 
auxilio en; el caso de que otra potencia 
los ataque. Pero si ese convenio tiene 
alguna signif icación, ó a lgún valor mo-
ral , debemos, por nuestra propia de-
fensa, salvar la existencia de un pa í s 
que hemos reconocido como necesario 
para nosotros. 
Vd. será acaso el único qne no conosca el 
SAPOSANA. Pídalo á su boticario ó perfu-
mista. 
" E n tales condiciones, ¿estamos d i s -
puestos á ponernos entre Rusia y su 
enemigo y á aceptar las complicaciones 
internacionales que pudieran resultar 
de semejante actitud! L a eventualidad 
parece inveros ími l , pero es posible, y 
debemos apercibirnos tan pronto como 
ocurra. Probablemente la marcha de los 
sucesos vendrá á llevarnos á ese com-
promiso, y sería prueba de ligereza 
abandonar la eventualidad de una si-
tuación que puede llegar á ser amena-
za doi'a". 
E l Mwrünff Posf, de Londres, res-
ponde á M. Methuen que es evidente 
que el pueblo ing lés no puede permitir 
que el J a p ó n sea destrozado por Rusia . 
E l Morning Posf, que es un órgano ja-
ponófobo, concluye su art ícu lo decla-
rando que la Gran Bre taña debe pre-
pararse para una guerra grande. Aca-
so sean los amagos de esa d e t e r m i n a c i ó n 
el incidente m a r í t i m o qne acaba de 
ocurrir entre la escuadra del Bá l t i co , 
en viaje para el Extremo Oriente, y los 
buques j escadores de H a l l . 
E L C O N F L I C T O A N G L O - R Ü S O 
Los per iódicos llegados úl i i m á m e n t e 
de Nueva Y o r k traen pormenores ex-
tensos sobre el incidente ocurrido en 
el mar del Norte entre los barcos pes-
cadores de H u l l y los buques de la 
escuadra rusa; pero como muchas no-
ticias han sido ya publicadas en el 
Diario por telégrafo, ampliamos al-
gunas y daremos aquellas otras que 
tengan para el p ú b l i c o verdadera no-
vedad é interés . 
* 
* » 
Según el informe que los armadores 
de loa buques pesqueros ingleses han 
e n v í e d o al ministro de Negocios E x -
tranjeros, la escuadra rusa del B á l t i c o 
hizo fuego sin motivo alguno justifica-
do, pero de las declaraciones hechas 
por los mismos tripulantes, parece 
desprenderse que hay un misterio que 
solo puede aclarar el almirante de la 
escuadra rusa y que el proceder de los 
barcos fué bien ex traño . 
* 
» * 
E l capi tán del vapor Moulmein ha 
declarado lo siguiente: 
"Los buques de pesca se encontra-
ban á unas 220 millas al nordeste de 
Spurn-Head, como á la una de la ma-
drugada del sábado 23, cuando se pre-
sentaron los buques rusos que avanza-
ban en l ínea. 
Mientras que la t r i p u l a c i ó n obser-
vaba los buques rusos, éstos d irigieron 
sobre nosotros los proyectores e léctr i -
cos y vimos que dos torped eros se 
aproximaban con visible i n t e n s i ó n de 
reconocernos, pero de repente desa-
parecieron estos p e q u e ñ o s buqees y loa 
d e m á s grandes empezaron á c a ñ o n e a r -
nos. E l Moulmein sufrió poco, pero el 
Mino, que se hallaba más cerca de ios 
rusos, rec ib ió muchos proyectiles. 
Felizmente las aver ías fueron todas 
por encima de la l ínea de flotación y 
n ingún marinero de la do iac ión de m i 
buque fué herido. 
Los dem ás barcos, al igual que el 
mío , hicieron seña le s con luces y cohe-
tes, y al acercarme al sitio donde se 
encontraba el Crane, cuya t r i p u l a c i ó n 
p e d í a socorro á gritos, llegaron en el 
momento en que se iba á pique y sal-
varon á su tr ipulac ión , ayudados por 
otro vapor." 
Del Orave no se ha salvado m á s que 
uno de sus tripulantes, que es hijo del 
capi tán del buque, que mur ió y se l la-
m a J . A . Smit. 
* 
E l vapor Mctgpio, perteneciente á l a 
escuadra pescadora de Gamerock, l l egó 
en la tarde del d ía 23 al T á m e s i s y s u 
capi tán declara lo siguiente: 
' ' E l mismo día 21, por la noche, e s t á ' 
bamos pescando en el mar del Norte 40 
buques de la escuadra de Gamerock. 
E n el momento que aparecieron loa 
buques rusos frente á nosotros, el jefe 
de nuestra escuadrilla acababa de co-
municarnos órdenes para la pesca por 
medio de luces de colores, cohetes y 
bengalas. Ignoro si esta fué la causa del 
incidente ocurrido. 
A t r a v é s de la neblina que hab ía , 
pudimos distinguir á los buques rusoa 
que hac ían fuego sobre nosotros. 
D n / i r l r * V J decirme dónde 
— ¿ i l l tM i C ' I ü . está la Botica 
"San J o s é " ? 
— Con mucho gusto. E n la calle de 
la Habana esquina á Lampari l la . 
—¿Qué me recomienda V d . para el 
catarro? 
— E l L i c o r d e B r e a d e l D r . 
G o n z á l e z . 
—¿Qué me da V d . para el ex treñ i -
mieuto? 
— E l T é J a p o n é s del Dr . González. 
—¿Qué tomaría yo para la bronqui-
tis? 
— E l L i c o r d e B r e a d e l D r . 
G o n z á l e z . 
—¿Cual es el mejor remedio para la 
anemia y la palidez? 
— E l compuesto de C a r n e , H i e r r o 
y V i n o del D r . González. 
—¿Qué me conviene para la tos? 
— L a s pastillas de B r e a , C o d e i n a 
y T o l i í del Dr . González . 
—¿Qué calma la p icazón de la piel y 
el salpullido? 
— L o s polvos de T a l c o B o r o t a d o 
del D r . González, 
—¿Con qué se cura la dispepsia? 
—Con la L a c t o p e p t i n a d e B a n -
m é que prepara el Dr . González . 
—¿Cuál es el mejor tinte para el ca-
bello? 
— E l de N i n o n d e L ' E n c l o s del 
D r . González . 
—¿ D ó nde hay de todo como en bo-
tica? 
— E n la de ^San J o s é " , calle de la 
Habana n. 112, esquina á Lampari l la . 
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(CONTINUA 1 
A l marqués se le enrojeció la cara. 
— ¿ D e s p u é s de lo que os he dichoT 
—Precisamente, después de lo que 
me habéis dicho. Y vos me ayudaré i s á 
completar la obra de candad por mí 
comenzada. 
U n a gota de sudor r o r n ó por la fren-
te del marqués , le recíim n on los dien-
tes y con rabia murmuró 
— í í o sé de q u é caridad habláis . 
— ¿Y no os parece aaridad, miseri-
cordia,—dijo con irónica expres ión el 
duque;—quitar á doa j ó v e n e s de la ca-
lle, á donde habían sido puestos, no por 
¡íHj culpa ciertamente? Sabé i s mejor que 
o, que la miseria y el abandono influ-
yen terriblemente sobre las naturalezas 
déb i l e s y sensibles, 
.» Loa doa jóvenes , después , han debido 
de sufrir otra desgracia. Ellos tenían en 
una cartera todos los papeles referentes 
á su padre, documentos impor tant í s i -
mos que, presentados á los tribunales, 
p o d í a n hacerles obtener una parta al 
menos de la fortuna que les correspon-
día, y aquella cartera con los papeles, 
les ha sido robada. 
L a cara del marqués se puso l í v ida . 
— E l l o s m i e n t e n — e x c l a m ó . 
—¿Qué interés podr ían tener?—dijo 
con calma Santerno, — Julio puede ser 
un joven bribón y Giuditta una perdi-
da, lo cual no impide que ellos sean h i -
jos del marqués Monaldi y que poseye-
ran documentos de cierto valor y que 
alguien creyó prudente hacer desapare-
cer. 
—¿Qué podrían hacer? — p r o r r u m p i ó 
con í m p e t u el marqués . 
Rolando se encogió de hombros. 
—¿Qué sé yo? —exclamó, — E l hecho 
es que los doa jó v enes han quedado sin 
ellos; pero con vos ae podrá remediar 
todo, 
— ¡ O h ! . . . yo en esto me lavo las ma-
nos—dijo excitado 
— V a y a . . . vaya. , señor 
parte que os correspo ;d 
vo. 
E l marqués paiecic i 
luc ión, 
— S i se trata de álgni iJ 
ras ,—balbuceó , — á pesar de que no lo 
merecen.. . 
i 
es esta la 
caritati-
una reso-
iles de l i -
E l duque se puso grave y austero. 
— A q u í no se trata de dinero,—dijo 
con frialdad; — sino de reintegrar á 
aquellos dos j ó v e n e s su verdadero sitio, 
restablecer su noble nacimiento, reha-
bil itar la memoria de su padre, que, al 
fin, es vuestro hermano. A s í vos ten-
dréis el mér i to de haber salvado á vues-
tros sobrinos, aparte del placer que 
produce una acción virtuosa. 
E l marqués Alejandro temblaba: su 
mano contra íase en el peluche de la x)ol-
trona: pero en su mente debió surgir 
un inesperado pensamiento, que le hi-
zo responder con voz sumisa: 
— L o pensaré . 
—Pensadlo pronto,—dijo el duque 
cortesmente, pero con una sonrisa de 
siniestro augurio—no dejé i s por m á s 
tiempo ya dormir en vuestro cofre la 
parte que les corresponde á vuestros so-
brinos. 
Monaldi estaba espantoso por l a ira 
mal contenida y el odio pronto á es-
tallar. 
—Me parece haberos dicho ya que á 
ellos no les corresponder ía nada, por-
que mi padre desheredó á mi hermano. 
— Y vuestro hermano no se r e v o l v i ó 
contra aquella injusticia porque no te-
nía dinero para tirar á la calió. Pero 
yo soy bastante rico para darme ese ca-
pricho. 
Él marqués se puso en pie, p á l i d o , 
altivo, con los ojos encendidos. 
—¿Me h a b é i s llamado aquí como un 
amigo y d e s p u é s me i n t i m á i s á la gue-
rra1?—exclamó. 
E l duque se h a b í a levantado tam-
bién , y miraba frente á frente al mar-
qués . 
—Os he hecho una propos i c ión , que 
no habé i s aceptado. P r e t e n d í a s que 
despidiese de mi casa á vuestros sobri-
nos; yo en cambio invocaba para ellos 
vuestra generosidad. Aquellos pobres 
han sido despojados, robados, han vi-
vido siempre en la miseria, mientras 
vos gozá i s de su patrimonio tranquila-
mente... 
— S u padre rehusó la pens ión que yo 
le ofrecía. 
—Hizo bien. Vuestra oferta era aca-
so dictada por el corazón, pero hubiera 
sido mucho mejor que en vez de la bol-
sa h u b i é s e i s abierto los brazos á vues-
tros hermano y á sus hijos. 
E l marqués se rehizo y d ir ig ió entor-
no una mirada inquieta. 
E l duque fingió no verlo. 
—De m o d o — a ñ a d i ó — q u e no queré i s 
venir á un arreglo, no queré is perdo-
nar. 
E l marqués se dejó caer de nuevo en 
la poltrona: el entrecejo se d i s t e n d i ó , 
la meliflua sonrisa aparec ió en sus la-
bios. 
— Vos me asal tá is por tonas partes, 
de modo que no sé qué responder,—di-
i jo con xn;;i bondad (¿ue sorprendió á 
Rolando, el cual se puso en guardia— 
dadme algunos d ías para reflexionar. 
—Sea, no os quiero poner la cuerda 
al c u e l l o , — r e s p o n d i ó el duque sentáu-
dose;—reflexionad. ¿Queréis ver en-
trantos á vuestros sobrinos y juzgar ai 
son digno de vuestra protección? 
Mo... no; creo en vuestra palabra; 
dejemos á mis sobrinos tranquilos y ha-
blemos de otra cosa. Y o desea de vos 
una información. 
— S i es cosa que yo sepa, hablad, 
marqués , que os contestaré, 
— E n vuestros largos y frecuentes 
viajes ¿no habé i s o ído hablar nunca de 
cierto duque Rolando de Morton? 
Pronunciado de pronto aquel nom-
bre, resonó en los o ídos del duque con 
un ruido de rayo. 
Quedó con la boca abierta, mirando 
al marqués con ojos extraviados, terri-
bles. 
—¿El duque de Morton? ¿Qué que-
réis al duque de Morton? jCómo le co-
nocéis? 
L a expres ión del semblante del m a r -
qués no demostraba en aquel momento 
más que sorpresa, 
— Ñ o quiero nada de é l , — b a l b u c e ó ; 
deseaba tan sólo saber ai el duque vive 
ó ha muerto. 
Santerno h a b í a vuelto á su tranquil i-
dad" de siempre, casi sonriente, pero su 
sonrisa era más espantosa que una ame-
naza. 
— E l duque ha muerto hace mucho 
tiempo, — r e s p o n d i ó fr íamente. 
E l m a r q u é s le d ir ig ió uca profunda 
mirada. 
-r-jDe modo que le habé i s conocidof 
— p r e g u n t ó de pronto. 
No se fijó en la expres ión de angus-
tia que aparec ió en las facciones de 
Rolando. 
— E r a amigo m í o , — m u r m u r ó . 
—¿Y ha muerto realmente? 
—Sí. 
E l marqués no pudo reprimir una 
e x c l a m a c i ó n de disgusto. 
—¡Caramba!—di jo en voz alta. 
E l duque se sobresaltó. 
—¿Os disgusta mucho? 
—No digo que no, por más que no 
le hubiera, hablado nunca; corrían tan 
ex traños rumores acerca de él. 
— ¡ O h ! ¡oh! 
— Y yo conozco algunos que se ha-
llan en un documento que, s i viviera, 
le costarían una parte de su fortuna. 
Santerno se puso pá l ido pero s i g u i ó 
con la sonrisa en los labios. 
—¿De veras?—exc lamó dirigiendo a l 
marqués una mirada v i v í s i m a . 
—No tengo por qaó mentir,—res-
pondió el gentilhombre sin bajar la 
vista, bajo la influencia de aquella mi-
r a d a , — á propósi to , si érais amigo del 
marqués podré i s responder á otra pre-
gunta. 
—¿No sabé i s si ha dejado una hi ja! 
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Creo que eran los buques rasos, por-
gue sabíamos que la escuadra del Bál-
tico navegaba por aquellos mares, pero 
no podr ía afirmarlo á causa de la niebla. 
A l principio del cañoneo, cre ímos 
que los rusos hac ían ejercicios de tiro 
al blanco. E l contramaestre de mi bu-
que l evantó cuanto pudo dos gruesos 
faroles, tal vez por hacer burla á los 
rusos ó por demostrarles que éramos 
pacíf icos pescadores y no enemigos dis-
frazados, pero de cualqdier modo, loa 
rusos estaban cerca de nuestros barcos 
para conocer que éramos pescadores. 
A l convencernos que tiraban con ba-
la, tuvimos que cortar los hilos y huir 
á toda velocidad." 
M. Soronoff, uno de los funcionarios 
de la embajada rusa en Londres, dice 
que está convencido de que el desgra-
ciado incidente ocurrido en el mar del 
Norte es el resultado de un algo que 
permanece en el misterio, pero pronto 
eerán canocidos los hechos. 
E L S U I C I D I O E N E L J A P O N 
Con motivo de la conducta de los sol-
dados que iban en el transporte Kinsku-
M a r u , y que a l ver echado á pique el 
barco por los rusos prefirieron suicidar-
se á caer en poder del enemigo, se ha-
bía dicho en varios per iódicos de Euro-
pa que se notaba cierta reacción en el 
e sp ír i tu j a p o n é s contra la costumbre del 
suicidio. Y , en efecto, parece que en el 
J a p ó n se d iscut ió la conducta de aque-
llos oficiales y soldados; pero, si hemos 
de creer al corresponsal del Times en To-
kio, no parece que los adversarios del 
suicidio hayan hecho prevalecer stis 
opiniones. 
E n primer término, fueron muy po-
cos ios escritores japoneses que conde-
naron el suicidio en talas circunstan-
cias, y eso, guiados solamente por la 
consideración práct ica de que esos hom-
bres p o d í a n haber vivido para mante-
ner á sus familias y servir á la patria 
en guerras posteriores. Este es el punto 
de vista de los escritores extranjeros y 
de los cristianos japoneses que han exa-
minado la cuest ión. 
Pero la inmensa mayor ía de los japo-
neses han mantenido en su integridad 
la doctrina de los s tmuraU. Y los anti-
guos samurais dec ían que no caben tran-
sacciones ni términos medios en el ca-
mino del valor y de la abnegación. U n a 
vez aceptado el principio de la rendi-
ción, sería imposible de fijar los l ími-
tes de sus aplicaciones. Entonces la vi-
da toma el aspecto de algo que debe 
conservarse, siempre que de su conser-
vac ión sea posible, y el peligro de 
muerf. el de algo que debe evitarse, 
siempre que resulte posible evitarlo. 
Los japoneses consideran incompati-
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H O R A S S E G U I D A S 
E n una ciudad no muy lejos de K u e v a 
Y o r k , tuvo lugar el otro d ía una exhi-
b ic ión de resistencia verdaderamente 
notable, llevada á cabo por un famoso 
pianista llamado Waterbury. Instalado 
í u el aparador de una tienda de música , 
y en presencia de unos mil espectadores 
adentro y fuera de l a tienda, el señor 
Waterbury que es el c a m p e ó n de los 
pianistas por lo que sea resistencia, d ió 
fin á un concierto d e s p u é s de 24 horas 
seguidas ó consecutivas de tocar, sin 
pausa ni descauso, y sin haber tomado 
alimento alguno. A l terminar, entre 
nutridos aplausos del públ ico , el señor 
Waterbury que estaba temblando de 
todos los nervios de su cuerpo y con las 
manos y dedos inflamados, dijo que le 
tomaría una semana entera de descanso 
completo para x-eponerse, pero que en-
tonces estaría en condiciones de repetir 
aquella singular hazaña, pues desde el 
mes de Septiembre del a ñ o pasado ha 
estado dando estas exhibiciones en dife-
rentes ciudades una vez por semana. 
Esas proezas demuestran varias co-
sas, pero ciertamente son prueba de que 
el Sr. Waterbury tiene nervios de hie-
rro, el origen de toda la resistencia hu-
mana. Qué dirán de eso las personas 
que se cansan al poco esfuerzo, y pare-
cen tener nervios de gallina, como si 
d i jéramos! Fuerza nerviosa significa 
fuerza v ir i l ; la habilidad de acometer 
y desempeñar trabajos de responsabili-
dad; y en todo caso la vitalidad indis-
pensable para ganarse el sustento y 
aguantar con sangre fría y tranquilidad 
física y mental, las tribulaciones de la 
-vida que todos estamos llamados á ex-
perimentar. Es tá decaída l a fuerza ner-
viosa? L a s Pildoras Posadas del doctor 
Wi l l i ams son el auxi l iar más poderoso 
del ser débil , y á ellas debe acudirse 
para ganarse la vitalidad, robustez y 
resistencia que hacen la v ida risueña, 
a pesar de los pesares. 
U n a pequeña prueba la ofrece el jo-
ven Aurelio Collazo Hernández , prac-
ticante de la Farmacia de L a P u r í s i m a 
en Alquízar , (Habana) , Cuba, en el 
siguiente extracto: 
''Estaba agobiado de una debilidad 
nerviosa, dolores de cabeza y espalda ó 
irritaciones en varias partes del cuerpo. 
Estaba pá l ido y t en ía ind iges t i ón ner-
viosa, el cuerpo pesado y sufría de tos 
seca. M i estado era en realidad deca-
dente y apenas p o d í a resistir los más 
leves trabajos. 
''Cansado de tomar medicinas que no 
me aprovechaban, y cuando creía que 
no tendr ía cura, un cliente de la botica 
me instó á que hiciera uso de las P í l 
doras Rosadas del Dr . Wil l iams. Con-
fieso que al principio no las tenía fe 
pero e m p e c é con ellas y al tercer pomo 
me encontré muy mejorado, y con un 
poco más de tiempo que l l e v é con ellae 
me siento perfectamente bien y recupe-
radas grandemente las fuerzas y calma-
da la irr i tación nerviosa, 
"Quiero hacer constar que me auxi-
l ió bastante á mi restablecimiento, los 
bondadosos consejos que so l i c i té y ob-
tuve gratuitamente del Departamento 
Medico del Dr . Wi l l i ams Medicine Co. 
y agradecido por lo cual firmo la pre-
uente nombrando como testigo á mi jefe 
«i tor. Juan M á r q u e z . " 
(F i rmado) 
Aracel io Collazo Hkhnandez 
Todas las Boticas de importancia 
venden las Pildoras Rosadas del doctor 
VVilüams. i \o se acepten Suf-titutos. 
ble semiyante creencia con un tipo ele-
vado de eficiencia militar. S i un hom-
bre sabe que con tirar al suelo su fusil 
se libra del peligro y puede contar con 
la aprobac ión de sus conciudadanos, se 
habrá otorgado un premio á la cobar-
día, y los generales tendrán que evitar 
las empresas que sus soldados conside-
ren suicidas. 
R a r a vez se presentan casos como el 
del Kimr:y. -Maru, en que el c. edo del 
samurai h a de cumplirse con toda su 
fuerza; pero cuando so presenten deberá 
cumplirse con todo su vigor, á j u i c i o de 
la inmensa m a y o r í a de los escritores ja -
poneses. E s a es la fe del samurai, que 
prefiere la muerte á la rendic ión. Y esa 
es la doctrina que ha prevalecido en la 
po lémica . 
H a de reconocerse en vista de los re-
sultados de la c a m p a ñ a , que el valor 
práct ico de ese principio no puede 
discutirse. Ninguna otra creencia ha 
producido mejores soldados para las 
batallas. 
l í o se tema que con esa creencia se 
vaya á derrochar la sangre humana 
hasta tal punto que el J a p ó n pueda 
quedarse sin soldados. E l bien informa-
do cr í t ico militar de The Times dice 
que en los dos primeros meses de la 
guerra se ofrecieron al Estado Mayor 
j a p o u á s 700,000 voluntarios, que legal-
mente se hallaban libres del servicio 
militar. Hubiera sido posible hacer to-
da esta guerra con un ejército exclusi-
vamente compuesto de voluntarios. 
E n los llamamientos de reserva no se 
ha registrado ni un solo caso de deser-
ción. Cuando los m é d i c o s rechazan á 
algunos, por considerarlo inút i l , esos 
hombres se niegan en redondo á volver 
á sus casas, porque dicen que tendrían 
que matarse, pue* ninguno de sus pa-
rientes y amigos les vo lver ían á m i r a r á 
la cara. 
Por punto general ceden los médi-
cos, aunque hacen que se les destine 
en filas á los trabajos más ligeros. Y de 
2,000 reservistas llamados por la 7? 
d iv i s i ón y examinados en Tokio, só lo 
tres fueron enviados á sus casas como 
inút i les . S i á esto se añade el hecho de 
no haberse registrado todav ía una sola 
deserción, habrá que confesar que el 
J a p ó n ha batido el record mundial del 
patriotismo. 
Para BRILLANTES blan-
cos y limpios, recurra usted á 
C u e r v o y S o b r i n o s , Ri-
ela num. 37^, altos, esquina á 
Aguiar. 
N O T A S A Z U C A R E R A S 
M*L MERCADO DE NUEVA YORK 
Extracto de la Revista Azuearera de 
d é l o s señores Czarnikow, Mac Dougall 
y Compañía , de JSiueva York , del 21 
del actual: 
" E l mercado ha seguido quieto du-
rante la semana, hab iéndose efectuado 
ún icamente la venta de un cargamento 
de J a v a por vapor, que aún no ha pa-
sado por el Istmo do Suez, á l i s . 9d, 
costo, flete y seguro. Este precio es 
l % d . m á s bajo que el obtenido el 30 
del pasado por un cargamento da igual 
procedencia, llegado á Breakwater, pe 
ro es el mismo que se p a g ó en aquella 
fecha por azúcares de J a v a recién em-
barcados; y representa también la pa 
rida de las cotizaciones actuales en pla-
za, las cuales son 4%c. por centrífu-
base 96?; 3%c. por mascabados, base 
J 3 X c . por azúcares de miel de 
igual clase. 
Queda solamente un cargamento de 
J a v a por vender y por el cual piden 
l i s . 10%d. costo, flete y seguro. 
E l 15 del presente se p u b l i c ó el 
cá lculo de Mr. F . O. L i c h t acerca de la 
presente cosecha de remolacha europea 
y la estima en 5,120,000 toneladas, ó 
rea una reducción de 732,000 tonela-
en comparac ión con la cosecha pasada. 
Como se vé , este cá lculo coincide prác-
ticamente con el de Mr. Otto Licht, el 
cual fué de 5.130,000 toneladas, publi-
cado en nuestra ú l t ima revista. 
Como resultado de las cifras de Mr. 
F . O. Licht , el mercado europeo subió 
3%d., pero d e s p u é s se puso quieto y 
perdió parte de esta alza. Hoy cierra 
á l i s . 0%d Octubre-ÍJoviembre , contra 
lOs. í)%d. al final de la semana pasada. 
E l equivalente de la remolacha hoy 
es 4.35c por centr í fugas aquí, inclusive 
derechos, es decir, 3.32(;. más que 
V u e l v e ei S u e ñ o R e s t a u r g ^ c l 
despu's de un baño con 
J a b ó n 
S u l f u r o s o d e 
Cura al misriío tiempo que íirn-
r#r Sus cualidades medicinales 
dejan la piel libre de impurezas. 
El sarpuiiíüo, las quemadas,nenaas, 
la caspa, pronto se someten a sus 
efectos curativos. 
C, N, CRITTENTON CO., 
115 Pulton St., New York, U, S, &. 
«leño (el tínico "onp na ' i oa invnm-nn^^i 
-Z^.5jagUD otro- déseea la* droísoetíSasi 
nuestras actuales cotizaciones, y por 
consiguiente, no conviene importarla. 
Por Demoraras piden los vendedores 
2.5[8c. cf., pero debido á interrupcio-
nes del cable, son poers las ofertas, y 
como este l í m i t e equivale á 4.5[16c. 
los compradores se muestran indiferen-
tes. 
Tomando por base el precio de 4%c., 
los azúcares de Cuba de la nueva cose-
cha valen bien 2.7i8c. ef., base 969, y 
si tomásemos la paridad de la remola-
cha, deberán valer poco menos de 
3c. Como la p r ó x i m a c a m p a ñ a comen-
zará sin existencias en Cuba, con pe-
q u e ñ a s en los puertos del A t l á n t i c o y 
con a ú n más p e q u e ñ a s cantidades de 
azúcares á flote para este país , no hay 
razón por la cual los azúcares de Cuba 
no habrán de obtener todo el precio 
que les corresponde, por lo menos a l 
principio de la zafra, antes de que las 
existencias comiencen á acumularse en 
los puertos de embarque. Bajo tales cir-
cunstancias, las ofertas de Cuba, para 
embarques parciales en Enero, Febrero 
y Marzo á 2%c. cf. 9 6 ° s o n notablemen-
te bajas, aunque hasta ahora no hayan 
sido aceptadas por ninguno de los refi-
nadores. 
No puede aún calcularse respecto á 
la p r ó x i m a cosecha de Cuba porque su 
ascendencia depende del tiempo que 
haga hasta ñnea de Noviembre. E l pri-
mer cá lculo oficial de la cosecha del 
año pasado fuó publicado en D i c i e m -
bre 11, y probablemente este año no se 
podrá predecir nada seguro hasta la 
misma época, aunque las condiciones 
actuales parecen asegurar una cosecha 
de 1 250,000 toneladas. 
Las noticias de Louisiana son favo-
rables, porque el tiempo es más fresco 
ahora. 
Los recibos en los tres puertos de 








Anti l las menores. 
Bras i l 
Hawai i 8,027 
F i l ip inas 
J a v a 31,588 
Europa , .. 1,590 
Befinado.- E l mercarlo ha permane-
cido inactivo durante, la semana, pero 
ahora se nota mejor demanda por el 
producto. E l 18 del presente todos los 
refinadores rebajaron 10 puntos, pero 
al d ía siguiente subieron en 5 puntos 
los precios del granulado en sacos, ni-
velando los precios del refinado en sa-
cos y barriles. 
L a única venta anunciada en ia se-
mana, es la siguiente: 
5,300 toneladas centr í fugas de Java , 
por vapor Zambesi embarque á fines de 
Septiembre, á l i s . 9d. costo, üete y 
seguro," 
D E P R O V I N C I A S 
M A T A N Z A S 
E L NUEVO MERCADO 
S e g ú n carta recibida por el Alcalde 
Municipal , de loa señores Conuat y 
VVright, de la Habana, estos señores 
han recibido un cablegrama del señor 
Snare, donde le manifiesta que acepta 
en todas su partes las bases prepuestas 
por el Ayuntamiento de Matanzas para 
la formalización del contrato, y las mo-
dificaciones introducidas por la Secre-
taría de Gobernación en dichas bases 
para la construcción del nuevo Merca -
do de aquella ciudad. 
A.DQUISICIÓN 
L a hermosa easa de la calle A y l l ó n 
esquina á Aranguren ( C á r d e n a s ) , pro -
piedad del señor Juan Castro, va á ser 
adquirida por la comunidad de religio-
sas del Apostolado de San José , para 
niñas . 
S A N T A C L A R A 
EAMAL TERMINADO 
E l sábado q u e d ó terminado el pe-
queño ramal que arranca del patio de 
la Estación del ferrocarril de Cienfue-
gos y llega á la rivera, por detrás del 
Cementerio hasta donde parte el mue-
lle que está construyendo la empresa, 
con el correspondiente gran a lmacén 
para depositar los azúcares y d e m á s 
productos de los centrales que vayan 
por la línea que está construyendo pa-
a unirla con la ds M itauzas. 
DE 
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E N T R E N E P T U N O Y V I R T U D E S 
Los dueños de esLe conocido ©iíablecimiento 
ono de los más populares y frecuentados por 
las familia:) habaneras, deseosos de correspon-
der á la decedida protección que se lea dispen-
sa, Lúa realizado ea el loüal del mismo grau-
des reformas con el propósito de colocarlo á la 
altura que demanda el progreso moderno. 
Con tal motivo tienen el honor do invitar al 
público de esta capital y especialmente al be-
llo sexo, para que se sirvan visitar estos Salo-
nes, en los cuales encontrarán grata acogida 
y la oportunidad do saborear los ricos HELA-
DOS CEKMAS, MANTECADOS y TOílTO-
NTS de variadas clase?, e?p«cialidadas de ia 
ctsa; la riquísima LKUHE PÜHA, procedente 
de uua de las mejores vaquerías de ia provin-
cia; espléndidas FRUTAS ESCOGIDAS del 
país 6 importadas; REPRESOOS EXQUISI-
TOS de fratás nacionales; GRAN LUNCH, es-
pecialidad en !-'AND\,TCHS suculentos y 
hechos con esmero; CHOCOLATE SUPERIOR 
servido á la francesa ó española, como se de-
f ^ » 1 ^ ^ FINOS, st eos y en almíbar; L I -
^ ? R / S LEGITIMOS de las marcas más acre-
ditadas; C A F E PURO y aromoso cRraco'.illo, 
.,1Ví^ i* m ^ Por último, un excelente 
I J ™ 0 ^ TABACOa Y CIG ARROS de las 
pr.ncipalesy más acreditadas marcas. 
Los precios de esta casa no ban su fr i -
do a l t e r a c i ó n . 
C-1915 al t i o 
DERRUMBE 
E n el central Covadonna, del Sr. D , 
Manuel Carroño, ubicado en Aguada 
de Pasajeros, ocurr ió el dia 2tí un de-
rrumbo en la casa de máquinaSí resul-
tando ocho heridos y contusos, algunos 
de los primeros de gravedad. 
PARO 
Dice E l Fén ix , de Saacti S p í r i t u s , 
que los carpinteros que trabajan en la 
Empresa del Ferrocarr i l de Tunas á 
aquella ciudad han suspendido su tra-
bajo y reclamado de dicha Empresa 
aumento de jornal. 
Con este motivo la A d m i n i s t r a c i ó n 
del Tráfico ha dirigido un cable á 
New Y o r k en consulta a l Administra-
dor Judic ia l sobro reso luc ión del con-
flicto. 
E L CRIMEN DE CAIMANERA 
E l Juzgado de Ins trucc ión de Cieu-
fuegos ha decretado la pris ión del al-
calde de Caimanera, D . J o s é Conde, y 
la del po l i c ía de dicho barrio, D . Pe-
dro J u a n Hernández , por s u p o n é r s e l e s 
encubridores del asesinato de D. Ma-
nuel Losa, de que oportunamente di-
mos cuenta á nuestros lectores. 
Como presunto autor ha sido deteni-
do D. Segundo Nieto. 
S A N T I A G O D E C U B A 
F I E R R E AMARILLA 
Leemos en E l Cubano Libre, lo s i -
guiente: 
H a r á como un mes que l legó de los 
Estados Unidos, con destino á las com-
pañía de las minas del Cobre, Mr. A . 
Scott Ful ler , y se le fijó su residencia 
en Punta de Sal, lugar de la costa que 
carece de condiciones de salubridad 
por los pautauoa que en él existen y 
que constituyen, por lo menos, focos 
de paludismo. 
Pocos días ha que Mr. Scott se s i n -
t ió enfermo, y como la afección revis-
tiera ciertos s ín tomas alarmante, se 
dió conocimiento del caso al departa-
mento do Sanidad Marít ima, i os doc-
tores Caminero é Il las comprobaron 
que el caso eia de fiebra amarilla, y 
en seguida quedó aislado en el lazareto 
de Cayo Duau, donde se le viene asis-
tiendo con todo esmero. 
4 » 
D i LA GUARDIA E Ü E A L 
R O B O 
E l capi tán . Amie l l comunica desde 
Colón que el jefe del destacamento de. 
Cumanayagua le dice por telégrafo que 
ayer, á las siete de la mañana, dos mo-
renos penetraron en la habi tac ión del 
vecino de Copeyes, I>. Marcelino S á n -
chez, l l evándose una tercerola, dos pe-
sos y un anillo de oro. 
Se procura la captura do esos dos 
morenos. 
DETENCIÓN 
E l cabo Aniceto Santana, jefe del 
destacamento de U n i ó n de Reyes, cum-
pliendo órdenes del Juez de I n s t r u c -
ción, detuvo en San Antonio de los 
BaSos, al pardo Eustaquio Torres y 
Bacuilao, reclamado en causa por robo. 
LOS "BAÑOS DE PASA CABALLO" 
E l cap i tán de la C o m p a ñ í a " K , " del 
regimiento núm. 2, comunica que con 
motivo del mal tiempo han sufrido al-
gunos desperfectos los baños del c a m -
pamento "Paso Caballo," en Cienfue-
gos. 
N E C R O L O G Í A . 
H a fallecido en esta ciudad el pasa-
do lunes la señor i ta A n g é l i c a Ol iva , 
hija de nuestro amigo don Miguel O l i -
va Viladomat y hermana de la respe-
table señora Juana O l i v a de Monterdi, 
á los que enviamos nuestro pésame más 
sentido, 
Paz á sus restos. 
E n la carta del s eñor Ambrosio Ló-
pez, que publicamos en la ed i c ión de 
la tarde del jueves, aparecieron algu-
nos errores que queremos salvar. 
E n la p á g i n a 2?, l ínea 15, donde dioe 
$35.000,000, lóase $3.500,000; en la 
l ínea 25 debe decir; $15,750,000.00; 
dos l íneas m á s abajo debe decir: 
$1.060,600.98. L a suma finales; 61 
millones 889.576.34.—Las letras que 
designan los incisos a. b. c, d. del ar 
t í cu lo 3?, deben ser minúscu las , pues 
en la forma que aparecen desfiguran el 
sentido del párrafo que comienza: Pau-
F O T O G R A F O S . S A N R A F A E L 32. 
S e h a c e n se is r e t r a t o s á l a p e r -
f e c c i ó n p o r U N P E S O . 
y i 
U N H O M B R E H O N R A D O . 
Sr. Editor: S írvase informar (i sus lec-
tores que si me escriben confidencialmen-
te, ^5 mandaré por correo en carta sella-
da el plan que seguía y por el cual obtu-
ve el restablecimiento permanente y 
compacto de mi salud y vigor varonil 
después de años de sufrimientos de debi-
lidad nerviosa, pérdidas nocturnas y par-
tes débiles y atiofiadas. 
No es mi idea conseguir dinero de na-
die; fui robado y estafado por charlata-
nes, hasta perder la fé del género huma-
no, pero, gracias á Dios, estoy ahora bien 
vigoroso y fuerte, y con deseo de hacer 
conocer á todos este remedio cierto de 
curarse. 
No teniendo nada que vender ni que 
enviar G . A . D. no deseo dinero. 
Dirección; E . Brant. Box Delrny, Mich, 
E E . U U , alt 30-23 A g 
1 S O N L A S M E J O R E S V¡. 
E F U E G O 
SillÍEHTB CONOCIDAS 
8 A R A N T Í Z A N I A MAS ABSOLUTA SESORIDAD 
m ^ ^ ^ T & ^ i ^ ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ maravi l losa; r e ú n e n 
No tienen c o n v u í ú i J ' a s ^ fabricante hace n a d a equivalente, 
Soló la* ú n i c a s C a í a s n n * \~ V.^A LV . X Á^^1^ rii hornillos que puedan ser forzados 
tas. li>e venta por'sus A ¿7-
C & s t e l e i r n Sl V f a f a f s q 
>. i cmaches ni tornil los que puedan ser forzados. 
' i m p o r t a d o r e s de P e r r e t e r í s t , O f i c i o s 1 3 . 
latinamente etc. L ínea 30, columna 2% 
donde dice: en dispensa de venía debe 
leerse: en dispensa de renta, 
E n la 2? columna, l ínea 14, donde 
dice capitulo, debe decir: capital. 
Eeunidos en Corinto los Gobernantes 
de E l Salvador, Honduras y Nicaragua, 
y el Delegado que representa al sofíor 
Presidente de Guatemala, con el fin pa-
tr iót ico de afianzar la paz en sus res-
pectivos pa í ses y hacer más eficaces los 
pactos celel rados. después de la confe-
rencia en que se han discutido proble-
mas p o l í t i c o s de actualidad centroame-
ricana, y tomándose en cuenta todos los 
factores que contribuyen de modo favo-
rable 6 adverso al desarrollo de dichas 
nacionalidades, han convenido en diri -
gir á los pueblos de la A m é r i c a Cen-
tral, el siguiente Manifiesto: 
19 E l mantenimiento de la paz es el 
primordial objetivo de nuestros Go-
biernos, no sólo porque ella constituye 
una necesidad de los pueblos que re-
presentan, sino t a m b i é n porque se im-
pone como un deber que han de cum-
plir las nacionalidades hispano-ameri-
cauas. Por esto estamos en el propósi-
to firme do vencer en la A m é r i c a Cen 
tral todo obstáculo que pudiera altera* 
la paz; y aunaremos los esfuerzos nutt;-
tros para frustrar los intentos de aque-
llos que pretendan infundir desconfian-
zas y recelos entre nosotros, impulsa-
dos por esp ír i tu de ambic ión , do odio ó 
de desorden. 
29 E l cumplimiento estricto de los 
pactos internacionales que nos ligan, 
será la norma á que sujetaremos nues-
tros actos, de manera que todo e m p e ñ o 
en contrario será vano y estéril , pues 
preciso es reconocer que ia generalidad 
de los trabajos de los enemigos de cada 
A d m i n i s t r a c i ó n no propenden á nin-
gún fin laudable, sino que son la obra 
de intereses egoístas , de personales ene 
mistados ó de aberraciones de un crite-
rio extraviado. 
39 No vacilamos, pues, en hacer 
presente que cualquiera obra disociado-
ra, e m p e ñ o subversivo ó suges t ión que 
propenda á romper nuestra leal amis-
tad, no eneontranl apoyo en nosotros, 
porque la sinceridad y la firmeza de 
nuestras relaciones, corno representan-
tes de los pueblos á quienes servimos, 
está y estará afianzada con este com-
promiso solemne que á la faz de la A m é -
rica Central contraemos; compromiso 
que sintetiza los esfuerzos que hemos 
hecho como hombres p ú b l i c o s en oca-
siones diversas. 
49 Esperamos que las buenos ciuda-
danos nos darán en el sentido que indi-
cado queda, su cooperac ión patriót ica , 
in sp irándose en ideales de paz y de 
fraternidad y contribuyendo á este 
acuerdo nuestro de poner t érmino á la 
discordia que atizan los enemigos del 
púb l i co reposo y de la po l í t i ca liberal 
y progresista que informa nuestros ac-
tos. 
Dado en puerto Corinto, á los veinte 
d ías del raes de Agosto de mil nove-
cientos cuatro. 
F irmado por P. J o s é E s c a l ó n . — J . 8. 
Zelnya. - Manuel B o n i l l a . — M á x i m o Soto 
H a l l . 
Para ahuyentar el calor tome usted 
cerveza de L A T R O P I C A L . 
Á DESPEDIRSE 
E l señor V á r e l a Jado estuvo avor en 
Palacio á despedirse del señor Presi-
dente de la R e p ú b l i c a por marchar á 
Puerto P r í n c i p e , de cuya Audiencia 
ha sido nombrado Presidente. Como 
el señor V á r e l a Jado no pudo ver al 
señor Estrada Pa lma por encontrarse 
ocupado en la redacc ión del Mensaje 
que se propone enviar á las Cámaras 
encargó al Sr. Belt para que lo despi' 
diese cu su nombre. 
E l nuevo Presidente d« la Audiencia 
de Puerto P r í n c i p e , sa ldrá para aque-
lla ciudad m a ñ a n a domingo. 
CANCILLER 
A l señor don A g u s t í n de los Reyei 
Gavi lán se lo ha admitido la renuncia 
del cargo de Cancil ler de la Legac ión 
de Cuba en Washington, y en su lugar 
ha sido nombrado el sefior don Federi-
co Nogueira. 
LOS PAGOS 
E l Secretario de Hacienda ha dis-
puesto que el lunes 31 del actual 8<j 
abran los pagos de las atenciones gene-
rales del Estado correspondientes â  
mes de Octubre actual. 
CENTJRO G E N E S AL DE VACUNA 
E n el Vedado, calle 19, esquina á D , 
se vacuna todos los sábados , de tres á 
cinco, gratuitamente. 
UN CASO DE F I E B R E AMARILLA 
E l doctor Guiteras, que ha ido e» 
comis ión Á Santiago de Cuba, con mo 
t ívo de la apar ic ión del caso de fiebr« 
amaril la de que damos cuenta en otro 
lugar, ha remitido el telegrama si-
guiente: 
1'Santiago de Cuba, Odubre 27, 1 9 0 ^ 
9 p . m. 
Doctor F in lay , Jefe Sanidad. 
Habana. 
D iagnós t i co confirmado. Imposib\ 
hasta ahora determinar origen. Vero\ 
moa barcos mencionados en su telegra-
ma. No hay indicio alguno de fiebra 
amarilla en la ciudad de Santiago, in» 
vestigado hoy Punta de Sal y Cobre. 
Tampoco al l í hay indicios. Creo qu^ 
no existe otro caso. Enfermo sólo he 
podido infestar mosquitos en Punta de. 
Sal á seis millas de la Ciudad existen 
solamente nueve no inmunes que han 
quedado en cuarentena y prohibida en-
trada al l í de todo no inmune. Se es tán 
destruyendo loa mosquitos. E n mi opi-
nión no se propagará la enfermedad; 
no creo que haya peligro algauo en con-
tinuar toda clase de comunicaciones 
del exterior con Santiago. Enfermo si-
gue bien hoy sin fiebre. A l b ú m ; n a des-
apnrecio. L a cuarentena de Punta df 
Sal está garant i záda por Guardia Ru« 
ral y Po l i c ía provincial, autoridade€ 
todas hanme prestado cooperación cor-
d ia l .— Guiteras." 
PARTIDO MODERADO 
L a Comis ión organizadora del Co-
mité del Barrio de San Juan de 
Dios celebrará un combio de impre-
siones en la casa calle de Empedrado 
n9 5, el dia de hoy, sábado , á las tres 
de la tarde y para ella tengo el honor 
de citar á todos los miembros que la 
componen, sup l i cándo le s su m á s pun-
tual asistencia. 
Habana, Octubre 28 de 1904. 
Bienvenido Mnri inez. 
PEPITA CUETO, DE BARACOA, CUBA. 
"Nació enfermiza y delicada; á la edad de un año y medio 
estuvo á la muerte á causa de su extrema debilidad y una anemia 
profunda que se le declarara, y el desenlace hubiera sido necesaria-
monte fatal, según confiesan sus mismos padres, si el Doctor Josó 
H. Pérez no hubiera recomendado 
con cuya medicina-alimento la niña recuperó sus fuerzas y energías 
y goza desde entonces de una salud perfecta." 
No s© conoce en la historia de la medicina un preparado que 
reporte tanto beneficio á las criaturas enfermas como la E m u l s i ó n 
l ío S c o t t L e g í t i m a . Cuando se les administra con constancia, 
los resultados son maravillosos y seguros. El la les suministra ya 
predigerida la grasa que tan necesaria es para la buena nutrición 
y desarrollo do los tejidos vivientes, el fósforo, la cal y la glicerina 
quo forman la materia plástica de los huesos y los nervios, y las 
demás substancias minerales y orgánicas que forman una sangre 
rica y pura. 
8. lOíi 
L a Emulsión de Scott Legítima 68 la dnlcft Emulsión 
de aceite de hígado de bacalao quo no se separa, ni so 
enrancia, ni fermenta en el estómago de los enfermos. 
L a única que se conserva siempre fresca y agradable y 
la única recetada por todos los módicos del mundo. 
Ninguna es legítima si no lleva la marca del' 'Hombro 
con el pescado á cuestas." 
Las Tabletas do Creosota de Scott & Bowne tomadas 
juntamente con la Emulsión de Scott forman el mejor 
tratamiento módico de xa tuberculosis eu todos sus 
grados. 
SCOTT & BOWKE, (¡uíinícos, KÜEYA YORK. 
l i i d t o d e l a m a ñ a n a . — O c t u b r e 2 9 d e 1 9 0 4 . 
E L R E A L I S M O 
Escolástico era un vate idealista que 
Be pasaba la vida soñando y sin traba-
jar, rindiendo cuito al "dolce faruien-
te" de los poetas. Parecía un espíritu 
puro, por lo flaco y enteco que se man-
tenía. Le irritaban en extremo las pro-
saicas miserias ít que está sujeto el cuer-
po humano. Casi todas las facultades 
que Dios le había concedido para apre-
ciar la naturaleza, las tenía ciegas, 6 
vírgenes de toda iniciación. 
L&yendo libros ascéticos y filosóficos, 
se había formado un ideal místico que 
existía en su imaginación. Detes-
taba las mujeres de nuestra sociedad, 
por creerlas vanas, superficiales y en-
vueltas en la prosa de la materia. Que-
ría una mujer como él, toda espíritu, 
una figura escuálida, místicamente be-
lla, como la vírgenes de los pintores 
monjes. En fin, Escolástico no había 
visto, como solemos decir, el mundo 
por un agujero, y no podía apreciar to-
do el goce que se desprende del alma 
unida á un cuerpo sano y bien criado. 
A fuerza de gastar el cerebro en la 
contemplación de las cosas ideales, ca-
yó en un éxtasis de locura sentimental 
y empezó á tener visiones lúcidas como 
Santa Teresa y otros ascetas. Acompa-
fiaba á esas alucinaciones un delirio 
erótico tan extraño y nuevo en él, que 
no sabía explicárselo: todo esto se com-
plicaba con la debilidad de sus nervios 
y provocaba una crisis fantástica que 
lo hacía soñar despierto. 
Una tarde, al caer el sol, salió como 
el Dante á dar un paseo por el bosque 
vecino, y de pronto se halló en la re-
nombrada "selva oscura." Sentóse en-
cima de una enorme piedra y se puso á 
meditar. 
A i mismo tiempo sentía no sé que 
vagos deseos de mujer; pero de una mu-
jer conforme á su ideal, el ideal de E s -
colástico: una hada incorpórea, ó, todo 
lo más, hecha de rayos de luz, gotas de 
rocío y perfumes de diamela. Se apro-
ximaba la hora del crepúsculo; por la 
región de occidente coronaba el hori-
Eoute una pajiza claridad de oro con 
radiaciones de fuego que atravesaban el 
foliaje de la selva haciendo relucir en las 
hojas como un pestañeo continuo de 
lentejuelas doradas. A l fondo, en lo 
más espeso del bosque, el movimiento 
del follaje parecía un jugueteo de som-
bras. La brisa nocturna acariciaba la 
frente de Escolástico y le traía los te-
núes aromas de las flores silvestres. 
Mil campánulas p.zules y rosadas^ mús-
tias y agostadas por el sol, pendían ex-
primidas de sus tallos. Pero las ílca-
yias blancas y rojas resplandecían como 
fstrellas entre el oscuro verdor de sus 
matas. A medida que se iban ennegre-
ciendo los tonos del crepúsculo, sintió-
se Escolástico poseído de uit sopor ex-
traño. Pensaba en su mujer ideal y, 
como todos los enamorados, en sus pa-
seos solitarios pensaba que á la vuelta 
del camino podía aparecerle su amada, 
para facilitarle la declaración de su 
amor. 
Pero de pronto abrió Escolástico los 
ojos más de lo regular, y vió cerca de 
si una hada, una dríada del bosque, su 
ideal, su sueño de todos los días. Estaba 
de pió delante de él, desnuda, con esa 
casta y bella desnudez de les seres ex-
Lamuadanes. Un estrecho cendal teji-
do con quebradizos rayos de luna, cru-
zaba como banda su seno y se enroscaba 
como hélice hasta sus pies. E r a delga-
da con una delgadez esbelta y elegante. 
A su talle y su cuerpo gentil de libé-
lula uníanse dos alas opalinas de ná-
car con aristas de cristal; su rostro 
blanco y pálido como la faz de la luna; 
el pelo ondeado y rubio; los brazos pas-
tosos y flexibles. Sus ojos negros y vi-
vos miraban á Escolástico con ardiente 
curiosidad. 
Nuestro joven se vió cortado, como 
Cnraprai i t lzaía jara las M i m e 
Sivnples y satigrar.ícs; exteriores y con picazón. Si no enm no pague. Los Boticnrios estón autorizados por los manufactureros del UNGÜENTO DE PAZO & devolver el dinero si la medicina deja de oferM cual-quier caso do almorranas, aunctue sea'crónicii. Los ca-sos ordinarioa se curan en seis dias, los rebeldes, en catorce. Una aplicación dA alivio y sosiego. La pica-rón se calma in.stantáneamente. Es un nuevo descu-brimiento y el único que se ofrece con una garantía positiva. 
Si eí boticario no lo tiene se lo enviaremos de aquí »1 recibir sellos do correo equivalentes a 50 centavos en oro americano, dirijiendo la carta á PARIS MEDI-OTI' K CO St. Luis Mo. K. U. de A., fobrUantes de las PASTILLAS LAXANTES DE BROMO-QUININA el celebro remedio para loe resfriados. 
le sucedía ante toda mujer. E n medio 
de su estupor quiso levantarse y salu-
darla, como si ella fuese una señorita 
de nuestra sociedad. A l fin se inclinó 
y dijo balbuceando: 
—¿Cómo está usted! 
Ella se quedó inmóvil sin contestar 
una palabra. Después de mirar lángui-
damente al joven, lanzó un suspiro im-
pregnado de tristexa. 
—¿Qué tiene usted! preguntó Esco-
lástico maravillado. ¿No es usted feliz! 
El la contestó lanzando otro suspiro: 
—¡Ay, no! 
—¡Cómo es posible! (exclamó él, 
convencido de que hablaba con una ha-
da ó dríada del bosque.) ¿Qué te fal-
ta para ser feliz? Tienes alas para volar 
á las regiones puras del espacio; no es-
tás sujeta á las miserias de. la carue 
mortal, no sufres las odiosas imperti-
nencias de este cuerpo humano, que 
más que cuerpo es nu saco de basura. 
No te esclavizan las conveniencias so-
ciales, no tienes que pagar al casero, 
ni á la modista, no te ves precisada co-
mo las mujeres mortales á conservar y 
remendar tu belleza todos los días con 
menjurjes de tocador. y ¿no eres fe-
liz? Yo creía que las hadas y los silfos, 
y todos los seres extranaturales. érais 
el tipo de la felicidad. E l espíritu 
libre de la odiosa materia, ¡qué más 
queréis! 
— ¡Ah! volvió á suspirar la dríada: 
esas son ilusiones que tú te forjas por-
que no estás relacionado con nosotras. 
Nuestro estado no puede ser más infe-
liz. Salvo unos pocos aburridos del 
mundo, como tó, no tenemos nadie que 
nos envidie. Nosotras, ¡ay! aéreas é 
impapables, os envidiamos ,4 los morta-
les ese aborrecido cuerpo que tú maldi-
ces. E l dulce beso que dan las madres 
á sus hijitos, el cariñoso abrazo cor. que 
el hombre estrecha el corazón de la es-
posa: el trémulo apretón de mauos con 
que el amante tímido recibe los eflu-
vios de dicha que irradia la mujer ama-
da; todas esas voluptuosidades del moi -
tal en que toman parte activa el espíritu 
y el cuerpo: ese sensualismo puro y de-
licado que es como el aroma deí ser 
viviente; espasmo nervioso de las almas 
y los cuerpos que se conínnuen y se 
vierten uno en otro como dos substan-
cias químicas que fermentan al mez-
clarse; todas osas dichas pasajeras con 
cordura repetidas, que son la inflores-
cencia del amor todo esto nos está 
vedado á los séres incorpóreos. Esa 
fuente de goces, ese manantial peren-
ne de la juventud que todos apuráis 
una vez en la vida; es fruta vedada 
para nosotros los séres intangibles, que 
somos un deseo sin forma, y vivimos 
devoradas por una ardiente sed de lo 
desconocido. Yo daría toda mi fantás-
tica hermosura, mis alas de cristal, mi 
aspecto de sílfide y toda mi belleza es-
piritual, por un beso. 
Pocos días después Esco^stico anda-
ba en cavilosos paseos por la ciudad: y 
aguzados sus sentidos por la revelación 
de la dríada del bosque, se atrevió á lo 
que jamás se había dignado hacer; 
fijarse en la frágil belleza de las mu-
jeres. , 
Entonces se enamoró: fué correspon-
dido; y una noche de verano dió todas 
sus ilusiones y sus quimeras de místi-
co, todos sus sueüos y teorías idealis-
tas todo lo dió por un beso. 
L a dríada del bosque tenía razón. 
Escolástico fué desde entonces rea-
lista; tenía entre sus brazos la realidad 
y se casó coa ella. 
P. G IR ALT. 
ILALIA Y LOS ITALIANOS 
Por Ste íano Calcavecchia y Rabbojii 
Quema los labios tener que llevar la pa-
labra—en lejanas tierras—en defensa de 
la propia patria, tener que llevar una pa-
labra legítima y honrada—en tierra que 
no es propia—donde voces varias hacen 
udibrio del natal terruño, de los campos 
que os vieron nacer, donde disteis los 
primeros pasos, donde se fué educando y 
formando vuestra conciencia del deber, 
donde habéis iniciado el camino hacia 
cuya meta ideal seguís siempre avanzan-
do; quema los labios tener que llevar es-
ta palabra de reivindicación, en momen-
tos en que hasta hombres de autoridad 
inofensivo, suprime el Copáiba , la 
Cubeba y las inyecciones. C u r a los 
fiujos en 
Muy eficáz en las enfermedades 
de la vejiga, Cistitis del cuello, C a -
tarro de la vejiga, Hematur ia .^^N 
Cada Cápsula lleva el nombre^®' 
PAR/S' 8, rite Viüienne, y en las priacigalas Farmacias. 
ŝtas Cápsulas han resuelto el problema de I 
administrar la quinina sin repugnancia, 
Adoptadas por todos los Médicos, en razón 
, de su eficacia coniraJaquecas, Neuralgias, 
Fiebres inlermitentes y palúdicas , Gota^Reuma-
t i smo,Lumbago , fa t igacorpora l , fa l t adeenerg ía . 
Soberanas para detener el estado febril de un 
resfriado ó una enfermedad en su principio. 
Una cápsula representa una copa de Quina. 
Más solubles,más fáciles de tomar que las pildo-
ras y grageas han puesto la quinina barata v al al-
cance de todo el mundo.Frascos de 10,20 10 100 
5'J y 1000 cápsulas. ' 1 ' 
Bn PAKIS, 8, rae Vivienno y en todaa las Farmacias. 
lâ aasBSKWĉ  • • ' " f:- 1 ~—í==íJ 
E 
Y O D A d a 
Recetado por los médicos en lugar del jarabe antiescor-
biVtico v del aceite de hígado de bacalao, para combatí^ el 
nfatismo el usagre, las Erupciones de la piel en los niños 
S o s enclenques y delicados, para resolver las glándulas 
del cuello y reanimar el apetito. 
8 rito VioiBnns, PARIS, y én totfas las Farmacias. 
O 
cronistas infieles y fútiles quieren insi-
nuar juicios tan aventurados como ine-
xactos, á propósito del pedazo de tierra 
donde se halla todo el tesoro de vuestros 
recuerdos, todo el orgullo de vuestro pa-
triotismo, todo vuestro corazón. 
Y el caso actual es el caso mío, es el ca-
so del hijo de una tierra que en tudas las 
épocas ha sabido reafirmar las más no-
bles tradiciones; es el caso mío, ya que no 
puedo permanecer impasible frente á los 
juicios que, en estos días se emiten por 
todas partes, á propósito de la cuestión 
de la inmigración en Cuba, sobre los ita-
lianos; es el caso mió, en mi calidad de 
modesto cnanto orgulloso hijo de Italia. 
Se afirma con cierto aire de espauto, 
que, como consecuencia de las leyes de 
inmigración en Cuba, podría caer sobre 
e&ta Isla una nube de italianos; y á Cuba 
no conviene, corno no conviene á los E s -
tados Unidos, ni á España, una inmigra-
ción de italianos. 
Estas palabras, que muy funestamente 
se reperc uten en las varias capus sociales, 
se interpretan en los más diversos senti-
dos, y, especialmente, conforme al prin-
cipio'quo el italiano, cuando no '3 anar-
quista ó socialista, siempre está afiliado á 
sectas y sociedades secretas peliprostsi-
mas, como Ufe Majfia, la Camorra, la l e -
pa, etc., piojnpre es elemento que siem-
bra los gérmenes de la degeneración y 
desorganización social, á donde quiera 
que se encamine, elemento de lucha de 
clases, y de pocas ó nulas cualidades ca-
racterísticas del buen trabajador. 
Y no es raro el caso de ver endosar al 
italiano la característica: "Anarquismo. 
Malatesta. Socialismo." 
Mas ¿por qué poner á ualia en una 
luz tan falsa cuanto socialmente sinies-
tra? 
Es necesario ignorar todo lo que diaria* 
men:-í acontece en Italia, para decir y 
escribir abe:: raciones tan tristes y dolo-
rosas cuanto inexactasé inexplicables.^ 
Es necesario ignorar que el anarquis-
mo nunca ha existido en Italia: que si 
hay algún país donde el socialismo haya 
encontrado un terreno nada fecuando pa-
ra su desarrollo, este país es Italia, don-
de, á pesar de la propaganda de unos 
cuantos fervientes apóstoles, nunca ha 
pedido penetrar hasta las capas sociales 
del ¡.uieblo! 
En Italia, si se exceptúan dos ó trea 
provincias, "orno Marche, Lombardíay 
Emilia, ni siquiera se sabe lo que quiere 
decir la palabra socialismo, é ir á hablar 
de teorías socialistas es lo mismo que ha-
bla? árabe, que predicar en el desierto, 
porque nadie entiende estas teorías y 
todos las rehuyen con verdadera sensa-
ción de terror. 
Si algún progreso ha hecho el Socia-
lismo en Italia, lo ha hecho en las. clases 
medias, en las masas estudiantiles, y no 
son éstas las clases que emigran. 
Basta echar una ojeada al Parlamento 
italiano para ver cuán modestamente se 
halla representado el partino socialista. 
Y esto refleja la índole del pueblo. 
Si ha tocada á Italia la siniestra fatali-
dad de haber dado nacimiento á varios 
matadores de jefes de gobierno, no es por 
esto por lo que se debe creer que todos 
los italianos son anarquistas ó delincuen-
tes, porque esos delitos, más que en cual-
quier país del mundo, han evocado al ser 
conocidos, verdaderos gritos de repug-
nancia y espanto, de terror y de dolor en 
el pueblo italiano que nunca ha conside-
rado á esos- hombres como hijos de la pa-
tria italiana; porque, después de todo, 
aquélla es gente que no tiene patria, 
aquella es gente en cuya alma jamás ha 
palpitado el más leve sentimiento de 
amor hacia el país que les ha dado el sér. 
Las cualidades características de una 
nación, de un pueblo, no deben interpre-
tarse y estudiarse en sus elementos com-
plejos, en los elementos sujetos á las va-
riarlas influencias de la|cultura, ó de los 
intereses civilizados; se deben estudiar é 
interpretar en sus orígenes escuetos, pu-
ros, casi naturales, se deben estudiar en 
el hombre de vida simple, en el agricul-
tor, en el pueblo; las cualidades caracte-
rísticas de una nación deben estudiarse é 
interpretarse al través de las masas 
menos sujetas á las alternativas de las 
conveniencias sociales, del cálculo econó-
mico, de las esoeculaciones, de todo ese 
cúmulo de rniras, intereses y condiciones 
que debilitan y acaban por dominar las 
propiedades características, creando nue-
vas formas, cultivadas con arte, desarro-
lladas viciosamente, profundamente al-
teradas. 
¡Ay, cuántas opiniones mal fundadas! 
Y , por otra parte, si el italiano es emi-
nentemente emigrante de su patria, no 
es la sed de expansión característica de la 
delincuencia laque determina en él el 
abandono del suelo natal. 
Otras, otras son las causas que lo obli-
gan á abandonar su patria y á venir es-
pecialmente á las Américas. 
Y , sobre todo, la experiencia que el 
italiano posee ya no es—hoy—escasa; el 
italiano, como todos los pueblos progre-
sistas, no obstante contar con sólo treinta 
y cuatro años de vida nacional, se halla 
invadido, hoy, de ambiciones más ó me-
nos modestas, siente, como todos los pue-
blos modernos, necesidades mucho más 
apremiantes, desde hace muchos años. 
Y si la falta de una sana organixación 
económica no ha hecho resurgy" todavía 
en los estrechos recintos de las aldeas de 
llalla, en los recintos de pueblos y ciu-
dades, el arte y la industria florecientes, 
y hace sentir aUí la necesidad del bendi-
to trabajo de los campos y las industrias 
locales, no ha hecho todavía prosperar la 
obra genial y fructífera que'suministre al 
hombre los mediog de proveer á la pro-
pía familia, esta falta—y ninguna otra— 
es la que expone al italiano á la lucha 
cruel con la sociedad, la que lo hace des-
cender al doloroso trance de la inmola-
ción y de la actividad que marcan su 
existencia, en busca de ese trabajo que 
ha de subvenir á su nutrición y la de 
los seres que le son queridos. 
Las necesidades de la civilización mo-
derna son imperiosas, y al italiano, como 
á cualquier otro, se imponen hoy con el 
deber de abandonar el dulce recinto del 
hogar paterno, que ya no basta á conte-
ner la crecida familia; se imponen, y él 
va, pobre, á hacer frente á la lucha por 
la existencia, fuera délos confines del na-
tivo suelo, sin sembrar por eso ni el anar-
quismo ni la lucha de clases. 
Antes de señalar con desprecio á la 
emigración italiana, mejor haríase en 
considerarla con un noble sentimiento 
de piedad, pensando que mientras los ri-
cos redoUan la intensidad de la vida, con 
los más refinados placeres, con los es-
plendores y los triunfos de sus facultades 
financieras, millares y millares de pobres 
y obscuros trabajadores se ven impulsa-
dos á abandonar la dulzura del clima y 
el encanto poético del cielo de Italia, la 
poesía sublime de sus cármenes y sus 
playas, la fascinación irresistible de aquel 
bellísimo entre, todos los bellos países 
del mundo, para ir en busca del pan que 
les falta á ellos y á sus hijos. Y son im-
pulsados con sentimientos y principios 
(fue no son ni de lucha de clases, ni de 
desorganización social, porque los italia-
nos, doquiera que vayan, en los más le-
janos países, siempre se hallan poseídos 
de la soberana potencia del fraternal 
amor, que el dedo de la civilización se-
ñala á los pueblos cerno vínculo sagrado 
é inviolable. 
Hoy, Italia no es solamente el país 
donde siempre se han cantado las belle-
zas de la naturaleza y del arte, la poesía 
alegre ó triste del mar. 
Hoy, hay en Italia todo un riquísimo 
fiorecimiento de las más bellas y varia-
das iniciativas, muy ai revés de lo que 
el arte y la fantasía de unos cuantos li-
geros é ignorantes, cuanto inconscientes 
cronistas han podido hacer creer y conti-
núan haciendo creer en el extranjero. 
Tiempo es ya de poner fin á cuanto se 
ha dicho y escrito sobre Italia, fuera de 
sus confines. 
Hoy que, para tema de cualquier es-
tudio ó trabajo intelectual se escogen las 
más variadas formas de las manifestacio-
nes sociales, haciéndose los más crudos 
análisis de anatomía moral y de econo-
mía política, ha llegado el momento de 
no continuar en la creencia de que, por-
que en pocos años Italia ha tenido que 
gastar tanto para constituirse en nación 
libre y una porque errores políticos y 
administrativos han producido y conti-
núan produciendo fuertes corrientes emi-
gratorias, el pueblo italiano es un pueblo 
exhausto y degenerado. 
L a prensa extranjera, en general, pa-
rece haberse encargado de denigrar, des-
figurar y poner en falsa luz, todo lo que 
á Italia concierne, con una guerra sorda, 
encarnizada, persistente, en la cual, des-
graciadamente, no siempre se encuentra 
quien replique ó desmienta, ó devuelva 
á la garganta del que los ha pronunciado 
las vulgaridades y los dicharachos que 
acerca de Italia se propagan. 
Y si hay que atribuir á alguien el ori-
gen de este estado de cosas, á la misma 
prensa italiana debemos achacarlo, á la 
prensa italiana, la cual, sobre todas las 
cosas, debería por justo sentimiento de 
dignidad nacional, consagrarse de lleno á 
las grandes obras de civilización que Ita-
lia tan noblemente ha iniciado á las in-
numerables iniciativas é importantes pu-
blicaciones literarias, políticas y sociales 
que, directa ó indirectamente, podrían, 
difundiéndose, redundar en crédito y 
prestigio del italiano en el extranjero, en 
el mayor desarrollo del comercio y de las 
mismas industrias nacionales, en vez de 
abandonarse á la minuciosa publicidad 
de las crónicas judiciarias, de los san-
grientos hechos, de los hurtos, de los es-
cándalos que estallan en ésta ó esotra 
ciudad, de los sucesos que no caracteri-
zan—no—á Italia, puesto que allí tienen 
lugar como en cualquier otro país del 
mundo civilizado, pero que no son más 
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que una arma triunfante de toda crónica 
ligera y malqueriente. 
¡Y cuán dignas son, muchas de esasin-
dustrias, de la más elevada apreciación, 
por su florecimiento, por su riqueza y re-
finamiento moderno, por todas aquellas 
cualidades que tarde ó temprano conqui»-
tarán para Italia la más alta reiviudica-
ción moral! 
Hoy. poco se conoce á Italia; hoy, se 
ignora todo cuanto se produce, con ver-
dadera grandeza moral, en las varias in-
dustrias italianas. 
Tantas y tantas producciones, debidas á 
lafólgida iniciativa italiana, no son cono-
cidas más que de unos pocos negociantes 
en el extranjero, que las envían á todas 
partes como producción propia, y algu-
nas veces las devuelven á la misma Italia 
de donde sallaron, después de un largo 
giro que no airve más que para triplicar-
les el precio, con la etiqueta de las gran-
dss casas de París, Londres, Berlín, ó Vie-
na, para hacer—¡ay!—que los mismos 
italianos las aprecien mayormente. 
Y no hablo del convencimiento que 
respecto á la capacidad de delinquir del 
italiano existe en el extranjero, conven-
cimiento que se debe al extraño fenóme-
no—que sólo para el italiano acontece— 
en la prensa extranjera—do referirse á 
toda Italia siempre que en cualquier pe-
queña ó infeliz región acaecen hechos do-
lorosos, hurtos, delitos, asesinatos, etc., 
infundiendo la opinión de qne los italia-
nos son sanguinarios, de que los italia-
nos son malvados. 
Es cosa que generalmente se ignora; 
pero hay en tai cual otro país demasia-
das y especialísimas razones para nutrir 
rencores, ira, envidia contra Italia, para 
hacer nacer contra ella prejuicios y hosti-
lidad que dan lugar á denigraciones, & 
difamaciones, á todas las invenciones que 
constantemente se leen en los periódicos. 
¿No se cree todavía que no hay en Ita-
lia garantía para las vidas y haciendas 
de sus habitantes y de cuantos se aventu-
ran á internarse en ella? Y , cosa más ex-
traña aún, que prueba la generalización 
que se quiere dar á cualquier hecho, fenó-
meno social ó natural que ataña á Italia. 
¿No es creencia general que Italia es 
un país expuesto á todiis las sorpresas de 
los elementos de la naturaleza, y si un 
río se desborda, ó los aparatos seísmicos 
de un Observatorio señalan una manifes-
tación volcánica, no so croe, no se dice, 
no se escribe en el extranjero que Italia— 
como si se tratase de toda ella—ha sido 
inundada ó se halla presa de tremendas 
convulsiones del subsuelo? 
Y sobre las crisis económicas que han 
afíijldo á ese bello país, ¿cuánto no se ha 
dicho ó inventado? 
¡Mas todo esto solo demuestra el p a r i i 
p r i s de difamar á Italia! 
¿Y qué decir de aquellos que porque 
Italia, impulsada por las leyes fatales que 
rigen ár las naciones y á los pueblos, su-
po reintegrar la propia unidad, todavía 
no quieren, no puedeu resignarse & ver 
en Roma la capital? 
¿Qué decir de estos Apóstoles de una 
era que fué y no volverá á ser más, que 
quieren ignorar que Italia respeta la 
Iglesia y mantiene los pactos estableci-
dos? 
Sépase que en Italia, nada tiene que 
INCOMPARABLE APATÍA -EL 
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se enrau tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Esti medicación produce es C¿lentes 
resultados en el tratamientD de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y diñcilés, mareos, vómi os 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Coa 
el uso do la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pona mejor, di-
giera bien, asimila má? el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la rdeetaa. 
Doce años de éxito creoiente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla 
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ver la religión con la política, porque ea 
Italia se comprende—hasta en las mis-
mas masas populares—cómo las religio-
nes son—sobre todo—elemento moral^d© 
civilización, elemento & que se debe atri-
buir toda la virtud que prescribe é inspi-
ra, sin profanarla con mezquinos inte-
re^ea. 
"En Italia hay fe viva, fe sincera, es^ 
"fe que es fuerza del espíritu, consueld 
"en el dolor, poesía en la vida, valor en 
"la muerte; la fe que es vínculo dulce y 
"místico entre la humana criatura y el 
"divino Creador". 
En Italia existe esa fe que no haría 
blasfemar tanto corno hasta ahora se ha 
blasfemado sobre los principios, hombrea 
y cosas del "Bel Paese", si en todas parte* 
existiera en la misma proporción en qufj 
existe dentro de los recintos de los Alpear 
Y lo que mÁs oprime el corazón, es i k 
indiferencia con que—por lo general— 
acope por los mismos italianos el concepf 
to que de su tierra se tiene; y la indift^ 
rencia, la apatía, con la cual asisten loi 
italianos al escarnio que de su patria se 
hace fuera de sus confíne»—apatía propi^ 
de los pueblos latinos, para todo lo quej 
no se reñera á sus propios é inmediatoá 
intereses. 
Mas ya ha llegado la hora de despertar 
por todas partes sentimientos puros ^ 
sinceros, que aviven el corazón, senti-
mientos que nazcan de los más sacrosan-
tos ideales de la unión y de la paz. 
( Con t inua rá ) 
Habana, Octubre 27 de 1904.. 
Sr. D. Kicolás Eivero. 
Muy señor mío: 
Euego á V. se sirva concederme uq, 
espacio en el periódico que con tanto 
acierto dirige, para el humanitario íin 
de llamar la atención del Presidente de 
la Eepública y de ios miembros de am-
bas Cámaras, ;sobre el proyecto de la 
Junta de Patronos, del Hospital de 
San Lázaro, para trasladar dicho Hos-
pital al cayo de Juan Tomás, según se 
expresa en el último mensaje al Con-
greso. 
Se haee de todo punto necesario tras-
ladar ese Hospital, no cabe duda, no 
por las razones que se aducen en esa 
desgraciado proyecto, sino por la muy 
atendible de mejorar las condiciones 
de vida de los enfermosos allí asilados-
E s opinión de los especialistas en en. 
fermedades de la piel, de Europa, . E s -
tados Unidos y de la Habana, que los 
que sufren de ese mal no deben de 
vivir cerca de las costas, porque es-
tá probado, que los aires del mar agra-
van su dolencia; y por lo tanto ese. y 
no otro, debe ser el motivo princip i l 
de la reforma que se va á llevar á cabo. 
Y si está probado y reconocido por 
esos especialistas que la proximidad 
del mar perjudica á los enfermos de la 
piel ¿por qué ae he elegido uu sitio ro-
deado de mar por todos lados para co-
í i s tbos i P E i m s mmm 
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locar allí el hospital de lazarinos? No 
se comprende: á no ser que se intente 
con tau inicua medida acelerar los d ías 
de esos enfermos. 
¿Es justo y humanitario que tratán-
dose de esos enfermos se prescinda de 
toda otra consideración, qne no sea la 
de alelarlos de los que disfrutan del 
supremo bien de la salud! Y o creo 
que nó. y por eso al dirij irme á los que 
tienen en sus manos la aprobación de 
tau absurdo proyecto, espero lo tomen 
en cous ideración, consulten á personas 
de conciencia, competentes en esa ma-
teria, y no decidan hasta no hacerlo con 
el mayor acierto y benelicio para esos 
#n termos. 
Entiendo que ese Hospital posee 
cuantiosos recursos que le permiten ha 
cer lo más llevadera posible la vida de 
sus asilados, y ya que se va á empren 
der una obra estable y costosa y que á 
la postre pagará con bus propios re-
cursos dicho Hospital, debe hacerse de 
manera que resulte con el mayor bene 
ficio posible pa»a los que han de v iv ir 
y morir en él. Y éstos no resultarían 
beneficiados en todos sentidos, sino co 
locando el Hospital en el campo, en uu 
lugar elevado y en lo más céntrico de 
la Isla. 
E n la provincia de Santa Clara hay 
lugares que reúnen todas esas condicio-
nes necesarias. 
Ant ic ipa á V d . las gracias por el 
favor soliciiado. 
Un Suscbiptoe. 
S i d e s e a u s t e d s e i s r e t r a t o s 
s u p e r i o r e s p o r u n p e s o p l a t a , 
v a v a á S a n E a f a e l 3 2 O t e r o y 
C o l o m i n a s f o t ó g r a f o s , 
J U Z G A D O S ' C f l E E E C G I O M L E S 
P R I M E K D I S T R I T O . 
Octubre 28 de 190^. 
A 180 días, Pedro Romay Al íonsin y 
José Antonio Rodríguez Méndez, (a) 
"Abispa," por hurto. 
A 15 días de arresto y $15 de multa, 
César Ruiz Ramos, por lesiones menos 
graves, 
A $14, Justo Ponce Hernández, por 
expendición de papeletas de rifa. 
A $10 Gustavo Olavarría, por estafa. 
Fueron absueltos 2 acusados. 
Por infracción del reglamento de la ley 
de 27 de Febrero de 1904, fueron multa-
dos en $100, Manuel Alvarez García y 
$15 Cipriano Rodríguez Fernández, veci-
nos de Egido 67. 
Por faltas: 
A 30 días de arresto, Enrique C. F . 
Lessep, por lesiones y faltas á la policía. 
A 110 peso- ' • multa, Concepción Gar-
cía Pérez, poi •üibriagues! y escándalo; 
Juan Arango Pérez, por embriaguez y 
ofensas á la moral. 
A S5 José Cuesta Gómez, Carlota Her-
nández y Pedro Pérez Gay, por riña y 
escándalo; Gustavo Olavarría Alvarez, 
por portar armas; Antonio Pórez Her-
nández" por maltrato de obra y escánda-
lo; José Bernal, por maltrato de obra; 
Cristóbal ( olombo, por infracción de la 
Orden Militar 217 de 1900. 
Los blancos Eduardo Gordillo Aguiar, 
Rogelio Gastón Sotolongo, Manuel Fer-
nández Galán, Constantino Fernandez 
Rodríguez, Rufino Vigi l López y Eduar-
do Hernández Acosta, á quienes la poli-
cía del tercer distrito detuvo acusándolos 
de rcolestar á las familias que acuden a! 
Malecón, fueron multados en diez pesos. 
S E G U N D O D I S T R I T O 
A 30 días, Juan Sánchez Pérez, por 
actos deshonestos. 
A Q U I Y A L L A 
Entre las innumerables demostracio-
nes de gratitud que los Sres. Champig-
ny y Cp. de Par í s , han recibido por los 
e n v í o s de Dentol con que sus reputa-
dos Laboratorios vienen obsequiando á 
la Sociedad más distinguida de todos 
los países , creemos deber citar algunas 
de las que encontramos en per iód icos 
franceses que tenemos á la vista y que 
revisteu mayor autoridad por la cali-
dad de las personas 
que las firman: 
"Puedo asegurar 
á V. que mi mujer 
está encantada del 
Dentol y está re-
suelta á que n ingún 
otro dentífrico ocu-
^pe su puesto en la 
mesa de tocador.— 
B. Benet. E l í l a -
SR. D E C A R L U S S A L . vre ." 
"Tenga V. por seguro que no me 
serv iré en adelante de n ingún otro pro 
ducto que el suyo.—A. de Carlussal ." 
"Encuentro el Dentol superior á to-
dos los demás productos hasta hoy en-
sayados.—K. ñ-oteí Metr0p0li. 
Lmo, 8, me t.. 1 u-ís." 
No se puede ser mas entusiasta de lo 
Bou los firmantes de estos elogios al re-
ferirse al Agua, la Pasta y al Polvo 
Dentol; y en efecto, nuestra convicc ión 
os qne son el dentí fr ico más soberaua-
inente ant i sépt ico que se conoce, al pro-
pio tiempo que el de perfume más de-
licioso. 
Si los demás dent í fr icos conocidos ae 
hubiesen como el Dentol, ajustado á los 
descubrimientos del gran Pastear los 
microbios de la boca no habrían destrui-
do ¡a lgunas veces tan prematuramente' 
io que constituye el mejor adorno de la 
cara lo mismo en el hombre que eu la 
inujer. Y sin embargo, la eficacia del 
Dentol no consiste solamente eu impe-
dir ó curar con certeza la carie de los 
dientes, las inflamaciones de las enc ías 
6 las enfermedades de la garganta, sino 
que á los pocos d ías de haber sido 
empleado ese dentí fr ico, los dientes 
adquieren una blancura ní t ida v bri-
llante, y el sarro desaparece, quedando 
e n la boca una sensación de frescura de-
liciosa y persistente. 
Otra de las cualidades del Dentol es 
la de calmar ins tantáneamente los do-
lores de muelas, aún aquellos más vio-
lentos, bastando para ello impregnar 
«le Dentol puro una bolita de algodón v 
ftplicarla nobre los dientes. 
A 15 días de arresto, Gonzalo Sainz 
Blanco, por embriaguez, 
A 10 días de arresto, Josó Fernánder 
Córdova, por «mbriaguéz y escándalo. 
A 10 pesos Juan Francisco Triana, 
por jugar á los dados; Ricardo Quíntela 
Paublin, portener do papeletas de rifa. 
A 6 pesos, R a m ó n Morales Morales, 
por desobediencia á la policía. 
A 6 pesos Josó Peña Vigeira, por dafío 
en la propiedad; José Díaz Otero, por 
daño en la propiedad; José del Busto 
Fernández, por lesiones; Juan Cárdenas 
Morales, por escándalo y maltrato de 
obra; Eduardo Fernández Muñóz, por 
lesiones. 
A 4 pesos, Antonio García Alonso, por 
vejación injusta. 
A 2 pesos Isidoro Buceta Iglesias y 
José Cretaya Fernández, por lesiones en 
riña; Matías Prieto Grandio, por faltas 
á la policía; Clara González Díaz, por 
lesiones. 
Fueron absueltos 16 acusados. 
Por delitos; 
A 10 días de arresto, José Pérez Fer-
nández, por estafa. 
A 8 días de arresto, Agust ín Ramos 
Calá, por lesiones. 
A 3 pesos de multa, Juan Montalvo 
Montalvo, por estafa. 
Por infracción del Reglamento de la 
Ley de 27 de Febrero de 1903, fueron 
multados en 35 peso», Ceferino Rodríguez 
González, y eu 20 pesos José Malo Ló-
pez. 
Fueron absueltos 4 acusados. 
•se*-
F R O N T O N J A I - A L A I 
Partidos y quinielas que se jugarán 
el domingo 30 de Octubre, en el Fron-
tón J a i - A l a i : 
Pr imer part ido á 30 tantos. 
Mácala y Abando, blancos, 
contra 
Escoriaza y Trecet, azules. 
Primera quiniela á seis tantos. 
Arnedillo. Navarrete, Fetit, Trecet, 
Trún y Mácala . 
Segundo partido á SO tantos. 
Munita y Navarrete, blancos, 
contra 
TJrrutia y Arnedillo, acules. 
Segunda quiniela á seis tantos. 
Ayes tarán . Gárate, Lauda, Munita, 
Michelena y Escoriaza. 
E l e spectáculo , que empezará á la 
una de la tarde, será amenizado por la 
Banda de la Beneficencia. 
s a * J 
y Soci 
A s II 
i s Beiieicencia 
PBESIDENCIA. 
l a Directiva de esta Asociación, cumplien-
do con lo prescrito en sus Estatutos, ha acor-
dado que el miérco les 2 del próximo mes de 
noviembre, día en que la Iglesia conmemora á 
ios fieles difuntos, se celebre á las ocho de la 
mañana y en la capilla de la Seciedad. una 
misa de Kequiem con responso en sufragio de 
las almas de cuantos en aquel pedazo de tie-
rra eúskara están enterrados y, en general, de 
cuantos han fallecido porteneciendo á la So-
ciedad. -A 
Laudable y altamente religiosa y patriótico 
es el solemne acto á que nos referimos y segu-
ro es que serán muchos los socios y familias 
que á él concurran á rogar por los que fueron 
nuestros familiares amigos y paisanos. 
L a Asociac ión Vasco-Navarra, madre cari-
ñosa que atiende á los pobres que á ella acu-
den, no olvida á los que lejos de su país due í -
men el sueño eterno al amparo de los que les 
sobrevivimos en este mísero mundo. 
Dios tendrá en cuenta estas hermosas de-
mostraciones de la Caridad. 
Habana 29 de octubre de 1904.—El Presiden-
te, Juan Aspuru. C 2056 3m-29 lt-31 
Tlie Weslern E a i l w a y of Hayana LiDiiíed 
( C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l del Oeste 
de la Habana) 
Censejo Local . —Secre tar ía . 
Esta Compañía ha acordado repartir 
un dividendo de $1,50 centavos en oro 
español por acción, por cuenta de las uti-
lidades obtenidas en el año social que 
terminó en 30 de Junio del corriente año. 
E l pago quedará abierto el día 29 de 
este mes y al efecto de realizarlo, desde 
ese día deberán acudir los tenedores de 
las acciones á esta oficina, Estación de 
Cristina, los martes, jueves y sábados, de 
ocho á diez de la mañana, á fin do cons-
tituir en depósito por tres días sus títulos 
para que comprobada su autenticidad se 
haga la liquidación previa á la ordena-
ción del pago que realizarán los Banque-
ros de esta plaza Sres. N . Gelats y Com-
pañía. 
Habana, Octubre 26 de 1904. 
E l Secretario interino, 
Juan E . B a n d i n i . 
C 2043 10-27 
i! i o s \ m m i m m 
TEIA PARA TOLDOS DE VEGAS 
H a y e x i s t e n c i a s e n t o d o s l o s a n -
c h o s y e n c u a l q u i e r c a n t i d a d . 
j f é i n z e é c C o , 
A p a r t a d o 3 2 . 
C- 2020 
A g u i a r 1 3 4 . 
15-21 Oc 
E M P R E S A U N I D A 
— D E — 
C á r d e n a s y J ú c a r o 
SECKETAJRIA. 
L a Directiva ha señalado el día 81 del 
corriente, á las doce, para que tenga efec-
to en la casa número 53 calzada de la 
iveina, a Junta general ordinaria en la 
que se dará lectura á la Memoria con que 
Sn w í n f C"TUen.tas del añ0 sodal venci-
doen30 de Jumo últ imo, y al presu-
puesto de gastos ordinarios para el año 
de 1905 á 1906, y se procederli al n o m C 
miento de la comisión qne habrá de rIo-
sar aquellas y examinar Cste, así con.o á 
la elección de cuatro señores Directores 
en reemplazo de igual número que ban 
cumplido el tórmino de su caro-o; advir-
tiéndose qne dicha Junta se celebrará con 
cualquier número de concurrentes: que 
ese día no habrá traspaso de acciones ni 
pagos de dividendo; pudiendo lós seño-
res accionistas ocurrir á la Secretaría de 
la Empresa por la Memoria desde el Q0 
del corriente. 
Habana, Octubre 14 de irmi. 
K l Secretario, 
Francisco de la Cerra. 
. i ""^ . 14-15 O 
E L G U A R D I A N . 
M E R C A D E R E S 2 2 . 
T E L E F O N O 6 4 6 . 
CORREO: APARTADO 853. -HABANA. 
L a más artigua y poderosa de las 
Compañías de Inversiones, tiene ya co-
locados en primera hipoteca en la ciu-
dad de la Habana mucho más capital 
que cualquiera otra Compañía Nacional 
ó extranjera de su índole como está dis-
puesta á demostrarlo, ofreciendo por lo 
tan'o las m á s sólidas garantías á sus 
depositarios. C-1893 10 
E l I r i s " 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS. 
EstaWecióa en la H a t a a , Cnlia, e) ano 1855 
. E S L A U N I C A N A C I O N A L 
L l e v a c i n c u e n t a a ñ o s d e e x i s t e n c i a 
y d e o p e r a c i o n e s c o n t i n u a s . 
V A L O E responsable 
hasta hoy S 38 .761 .763-00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la fecha $ 1 .545.829'84 
Asegura casa* de marr.posten'» exteriormen-
te, con tabiquerla interior de mamposter ía y 
los pisos todos de madera, altos y bajos, y ocu-
padas por familias, á 32% cts. por 100 anual. 
Casas de raamposterí? cubiertas con tejas ó 
asbeto, con pisos altos y bajos y tabiquería de 
madera acupadas por familias á 40 cts. p.g 
al año. 
Casas de tabla, embarrado, con techos de te-
jas, pizarra, metal ó asbesto y aunque no ten-
gan los pisos de madera, habitadas solamente 
por familias, a 47^ cts. p . § anual. 
Casas de tablas con techos de tejas de lo 
mismo, habitadas solamente por familias, á 55 
cts. p.g al año. 
Oficinas en su propio edificio. Habana 55. es-
quina á Empedrado. 
Habana octubre V de 1904. 
C—1891 26- 1 O 
SECRETARIA DE IOS GREMIOS 
de la H a b a n a . 
Registrada en la Secretaría de Agricultura, 
Industria y Comercio é inscrita en el Re-
gistro Mercantil de la Habana. 
F U N D A D A E N E L A Ñ O D E 1838, en Lampa-
rilla n. 2 (Lonja de Víveres) . 
Horas de despacho: de 8 a 10 a. m. y de 12 á 
4 p. ra. 
Te lé fonos .—Habana.—Apartado 895. 
Esta Secretaría á la que están asociados Co-
merciantes, Banqueros, Almacenistas, Fabri -
cantes y detallistas de todos los gremios, de-
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
l a de entrada á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor-
tancia d é l a industria ó comercio que se ejerza. 
También se admiten suscriptores á la Revis-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre-
taría y tan necesaria á los que se dedican á la 
industria y al comercio. 
Precio de suscripción al mes: 50 centavos. 
Habana setiembre de 1904. 
C 1979 26-13 Ot 
SOCIEDAD DE AUXILIO 
t CcmereiaHíes é M i i s t r i a t e áe la Isla í e 
Cima. 
Convocator ia . 
Por acuerdo del Sr. Presidente interino, ten-
go el honor de citar á los Sres. Socios á la 2.' 
Junta general extraordinaria para someter á 
su consideración la modificac ón de algu-
nos artículos del Reglamento vigente L a Jun-
ta comenzará á las 8 en punto de la noche el 
día 31 del corriente, tendrá lugar en el Casi-
no Español de esta ciudad conforme á lo or 
denado en los art ículos 36, 65 y 66 del Regla-
mento y se verificará cualquiera que sea el nú 
mero de asistentes por ser 2' citación. 
E n la Secretaría estará á disposición de los 
Sres. Socios el expediente de dichas modifica-
ciones. 
Habana, 22 de Octubre de 1904. 
E l Secretario-Contador, 
A , A n t i n o r i . 
13233 nn-lm2Z 
ANUNCIO.—Lic i tac ión para la construcción 
de 200 metros lineales de carretera de Cienfue-
gos á Punta Gorda.—Departamento de Obras 
Públicas.—Jefatura del Distrito de Santa Cla-
ra.—Santa Clara 28 de Otubre de 1904. —Hasta 
las dos de la tarde del dia 28 de Noviembre 
de 1904, se recibirán en esta Oficina, calle de 
Juan Bruno Zayas número 36, Santa Clara, 
proposiciones en pliego cerrado para la cons-
trucción de 20.) metros lineales de la carrete-
ra de Cienfueeros á Punta Gorda. Las proposi-
ciones serán abiertas y leídas públ icamente á 
la hora y fecha mneionadas.—En esta Oficina 
y en la Dirección General. Habana, se facilita-
rán al que lo solicite los pliegos de condicio-
nes, modelos en blanco y cuantos informes 
fueren necesarios.—J. AgVamoi.te, Ingeniero 
Jefe. C-2055 alt 6-29 
ALMONEDA PUBLICA, 
E l lunes 31 de Septiembre, á la una de la 
tarde, se rematarán en la calle de San Ignacio 
n. 16, portal de la Catedral, con intervención 
del representante de la respectiva Compañía 
de Seguro Marít imo, 34 piezas con 2194 l^ yar-
das piqué color entero y 80 piezas con 4202 yar-
das Zulus color entero, descarga del del vapor 
Monterey.—Emilio Sierra-
13520 It31-3m28 
P O S T U R A S D B T A B A C O S 
de la Hac ie iu la 
* * S A N J U A N D E Z A Y A S " 
Se venden en Los Palacios en la casa "Centro 
de posturas'' y en los semilleros. 
12121 26-30 Sb 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos ios valores que se cotizan na la BoLaa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su prelerente atención y su trabajo 
desde 1S85 á este importante ramo de las in-
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puntonet , P e r i t o Mercant i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114,—En la Bolsa: 
de 2 á 414 de la larde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 12483 26-0 9 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e -
l a n t o s . m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 
H a b a n a . A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 . 
A G U I A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S Y C O M P 
C-161] 
B A N Q Ü E i í O S . 
156Ágl4 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajé la propia cus-
todia de los interesados. 
Para más informes diríjanso 
á nuestra oficina 
núm. 1. 
Amargura 
í p m a n n o» 
( L A N Q U K U O S ) 
^ xb9"- 7S-18AJ 
( ! A L D E L M A R A Ñ A N 
L a mejor de las conocidas hasta hoy 
como lo comprueban sus análisis para la 
elaboración del azúcar. Podemos presen-
tar pruebas con certificados de muchos 
hacendados. Para pedidos dirigirse á los 
Sres. Font y Cp. , Guara, ó los Sros.Pla-
niol y Cajigas, Monte 361, Habana. 
C1559 26-7 Ob 
D O C T O R E M I L I O B 0 N I C H . 
Médico-Cirujano. 
Lealtad n. 120. Especialista en enfermeda-
des del pecho. Consultas de 8 á 10. 
13551 26-29 O? 
DR. JUAN JESÜS VALDES 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Garantiza sus operaciones. GUllano 103 (al-
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. 
S. Canelo Bello y Arango 
A B O G A D O * 
o 1999 
H A B A N A fí6. 
Ib O 
y . V a l d é s W f a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 , - ' D E S á 1 1 . 
12516 2fi-Q8 
Dr. Manuel Bango y León 
M E D I C O C I R U J A N O 
De regreso de su viaja á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabina-
te de consulta en la calle del Prado 84U de 1 
á 4. c 2-06 3 l 2 - 9 D b _ 
Doctor Jorge L. Dehogues 
O c u l i s t a d e l H o s p i t a l nv 1 
Consultas, e lección de lentes; de 12 á 3.—Clínica 
para pobres: de 3 á 4, Aguila 96, 
12276 26-4 O 
I 
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y contenoioso-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
ficas por una módica comisión. Zulueta n. 73, 
Principal Der? Consultas de 1 á 3 de la tarde. 
11303 26-23 flt 
D l t . A X G E L P . P I E D R A . 
WKDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del eetft-
mago, hígado, bazo é iatestinos y enfermedades 
de niñoe. Consultas é c 1 á 3, en eu domioilio, 
Inqoiflidor W¡. C 2036 24 O 
D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital n"!. 
P a r t o s y e n f e r m e d a d e s d e S e ñ o r a s . 
De 12 a. 2. S A L U D 34. 
12782 Teléfono 1727. 78-Otl4 
Dr. Enrique Perdomo. 
VÍAS U R I N A R I A S 
E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
JeeóB María 33. De 12 á 3. C1863 1 0 
D r . F e l i p e C a r b o n e l l , 
H o m e ó p a t a d e P a r í s . 
Ha regresado á Manrique 102. T e l é f o n o 1589 
Consultas de 12 á 1. Poores: jueves y domin 
gos. 12217 26-2 Oc 
CLINICA DE OPERACIONES 
(Exclusiva para señoras) 
D E L 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
San Lázaro 402. Teléfono 1017, 
Consultas de 12 á 2 en Neptuno 48. Teléfono 
núm. 1212. C1932 26-2 Oc 
D r . F 8 T 
M E D I C O - C I R U J A N O 
C i r u i a n o del H o s p i t a l n u m e r o 1, 
Enfermedades de Señoras y Cürujía especial. 
C O N S U L T A S D E 11 á 134,--Gratis solamente 
los martes y los sábados de 8 álO de la mañana-
S A N M I G r U E L N U M . 78, (bajos? 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 
C2032 26-^4 O 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Casa 
de Salud " L a Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono .t31. 
C 1992 26-15 O 
DR. JÜAN LUIS PEDRO. 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
de la Facultad de Pen^ylvania. Habana 68. 
Teléfono 884. 12977 26-180t 
P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
Aguiar 81. Banco Español . Principal .—Telé-
feno núm. 125. 13278 52-Ot23 
\ Dr. ADOLFO G. U B ü m j M T 
Ex-Interno del Hopital International de París 
Enfermedades de la piel y do la sangre 
Consultas deUy2 á lk .—Rayo 17. 
13266 26-Ot2jL_ 
ARTURO MARCOS BEAÜJARDIN 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Horas de consultas de 7 á 6 los dias laborables 
y de 11 á 3 los festivos. 13209 8-22 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicine, C.rujia y Prótesis de la boca. 
l i e r n a z a 8 6 - 1 cié fono n . 3 0 1 2 
C 1875 
D̂R. FRANCISCO J. VSLASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmonaa Ner-
viosaa v de la Piel , (inciueo Venéreo y Sífilw),— 
Cocsultaa de 12 á 2 y dias festivos de 12 á 1,— 
T R O C A D E R O 14.—Teléiono 459. C 18 y2 1 O 
Dr . Ab raham P é r e z Mi ró 
T r a t a m i e n t o d e l h á b i t o a l c o h ó l i c o . 
Peña Pobre 14, altos, entre Habaaa y Aguiar 
Consultae: de 3 á 5.—Teléfono: 101 ^ 
C1969 9 o 
Dr. J Sanios F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 
Consultas en Prado 105,—Costado de Vi l la -
noeva. C2038 26-24 O 
D r . C , E . F i n l a v 
E s p e c i a l i s t a e u e n f e r m e d a d e s d e los 
o jos y d e los o í d o s . 
Coasnltae de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm, 128 
Para pobres:—Dispenaario Tamayo, Lunes 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 
C— 1S70 i" oc 
D r . P a l a c i o 
Cirujía en general.—V ¿s Urinarias.—Enfer-
medades de Beñoraa.—Consultas de 11 a 2. L a -
gunas 88.Teléfono 1342. 0 2035 240 
M E D I C O D E L D I S P E N S A R I O D E L A L I G A 
contra la tuberculosis. 
Kofermedndes m\ pecho, corazón y 
pulmones exduslvarnente; lunes, miér-
coles y viernes, de 12 u 2. en Campana-
rio 75. 
12597 27 11 Oc 
Arturo Mañas y Urcpiiola 
Jesús Maña Barraqué 
N O T A R I O S . 
A M A R G U R A 32. T E L E F O N O (314. 
— _ J L M L _ _ i o 
EL DR. MISUEl SANCHEZ TOLEDO 
lmh,endo regresado de Europa se ofrece íi sus 
ciientos y amigos, eu su casa, Vedado Linca, 
n^m"o 15, esquina á N, Teléfono ííÍm? 
12846 - ¡¿e-iaoc 
DR. JOSE R. miAVERDE, 
DR. LUIS DE SOLO. 
A B O G A D O S . 
Obrapía 86^, esquina á Aguiar (entresuelos) 
De 8 á 11 y de 3 ^ á 5. 12277 uc 
i m u m m . . 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
das s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í -
f l l i s v H e r n i a s ó que -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a 9. 




D r . R . G u i r a l O c u l i s t a . 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres |1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San Joaé. C 200G 26-17 O 
A N A L I S I S " O R I N E S 
Laboratorio Urolófflco del Dr. Vildósola 
( F U N D A D O E N 1880) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos, 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C1954 26-7 O 
JACINTO G, DE BÜSTAMANTE. 
Teléfono 839, 
13293 
A B O G A D O . 
Santa Clara 25. 
26-Oc26 
Dr . Juan Pablo Garda 
V I A S U R I N A R I A S 
C O N S U L T A S D E 12 á 2 .—LUZ NUM. 11. 
clS69 1 O 
D R . R O B E L I N 
Pie),—Sítilis,—Venéreo.—Males de la sanare. 
-Tratamiento rápido por loa últimos sistemas. 
J E S U S M A R I A 91, D E 12 á i 
C1872 1 O 
DOCTOR REGUEYRA 
Enfermedades reumatismales, nerviosas y 
do señoras. Aplicaciones eléctricas y Masaje. 
Consultas de once á una. San Miguel n, 110. 
12228 28-2 Ob. 
D r . Luis M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de la 3. 
SAN I G N A C I O 14, Cl8tí4 1 O 
Dr. Gonzalo Á r ó s t e g u i 
M E D I C O 
d é l a C . de Benef icencia t Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los nidos 
médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á L 
Aguiar 108^.—Teléfono 824. 
O 1865 IO 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
BKFEKMEDADBS del CEREBRO y de los NERVIOS 
Consultas en Belascoaln 105% p r ó x i m o á Re i -
na, de 12 á 2. 0—1968 9 O 
DR. GUSTAVO G, DÜPIESSIS 
C i R U J l A Ü E N E K A L . 
Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1132.-
Sau Nicolás n. a C 1875 1 ot 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del E s t ó m a g o é Intestinos ex* 
clnslvameiue. 
Diagnóst ico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de París, 
y por el análisis de la orina, sangre y micros-
cópico . 
Consultas de 1 á 3 de la tarde,—Lamparilla 74 
altos.—Teléiono 874. c 19ti7 10 O 
D r . J u l i o C a r r e r á 
C I R U J A N O D E L H O S P I T A L N0 L 
De 12 a 2. San Nicolás 76 A. 
C—1978 180t 
DK, F E L I P E G A R C I A CAÑIZARES 
P I E L , S I F I L I S Y V I A S URINAR1 AS. —Con-
sultas: Lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 
Nepiuno 114, altos Teléfono 1026. 
12259 26-4 Obre. 
Francisco García Garóíalo. 
A B O G A D O Y NOTARIO. 
Teléfono 338. Cuba 25. Habana. 
C 1861 1 O 
Q. S á e n z d s C a l a h o r r a 
Corredor t . t a l a r ¿ s o t i i n o vomercift t 
Recibe órdenes para toda clase de negocios. 
Sinceridad y reserva en las oporacionas. 
Ama gura 70. TaléTono 377. 
C 2022 22 Oc 
Para el Carbunclo-bacteridiano ( H A C E R A ) 
y para Carbunclo s intomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio B A C -
T E R I O L O G I C O de la Crónica Médico-Quirúr-
gica de la Habana, P R A D O 105. 
C—1884 Ot26 
CLINICA SIFILIO GRAFICA 
del Doctor Redondo. 
Buenos Aires n ú m e r o 1 .— l l ábana . 
Esta Clínica admitirá enfermos hasta el 30 
de Abril próx imo , cerrándose después hasta 
nuevo aviso C 1977 26.12 O 
Ramón J. Martínez 
A BOG \ DO. 
S E H \ T R A S L A D A U U A A M A R G U R A 33 
C 1868 1 O 
DR, F. JUSTINIANÍ CHACON 
M é d i c o - C i r n j á u o - p e u t i s t a 
Salud 42 esquina a Lealtad. 
C 19r.O 26-15 O 
Dr. Manuel Üelün, 
M E D I C O D E N I N O S 
C onsultat úf. 12 á S,—jndu6tri2a 10 A. esquina 
San Miguel,—Teléf. 1223. G 
Miguel Antonio Nogueras, 
A B O G A D O 
Domicilio: San Miguel 64, de ocho á. doce. 
D r . J . A . T r é m o l s . 
M E D I C O D E T U B E R C U L O S O S Y D E E N -
F E R M O S D E L P E C H O . 
Manrique 71, Consultas de 12 a 3. 
1_£92 26-18 Ot 
R. C a l i x t o V a l d é s , 
D E N T I S T A . 
De regreso de su excurs ión de verano, se ha 
establecido nuevamente en la calle de la Rei 
na n. 14, donde se pone á la disposic ión de sus 
amigas y clientes. Dentaduras postizas, puen-
tes y coronas da oro. Reina 14. 
C 1965 alt 15-9 Oc 
José Penijo y Patino 
A B O G A D O . 
Industria 27. altos. De 12 á 3, 
12850 ait 8-15 
Doctor Juan E. Valdés 
Cirujano Dentista. 
Dr. Pantaleon Julián Valdés 
Médico Clru ano. 
A G U I L A número 78, 
c 2033 26-240 
D r . J o s é A . F r e s n o 
T E L E F O N O 447, 
Catedrático por oposición d é l a Facultad de 
Medie,na.—Uirujano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 1 á 3. Lamparil la 78. C 2034 26-02(i 
Mell . Mati lde Ue<l<le 
Comadrona de la facultad de París y de la 
Habana. Consulta de 1 á 2 p. m Obrapía 83. 
12361 26-5 Oc. 
D o c t o r J o s é E . F e r r á n . 
Prado 100. Te lé fono 451. 
Consultas diarias de 1 íi 2)4. Gratis, martes y 
aSbados. 12632 26-3 Oc 
A B O G A D O 
D o n m ' i ü o : ¡ S a i u á a , T e l é f o n o tílíyi. 
M a r i a n a o . 
E»tii(Uo: A c o s t a 0 4 . Telefono 417 
D e 1 1 ^ 4 . ' 
C 1{j73 j o 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático de Patología Quirfironnu 
cologia con su Clínica del Hoanit i vi y 
C O N S U L T A S D E 12 A ' i V U T ü n W i 
R A M I R O C A B R E I T 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De n x , 
c 2037 28.21 O 
Dr. R. C h o i u a t ^ ^ 
Tratamiento eapeolal de Slfllia 7 Bmtvr™** 
dee vwiéreaa. C ^ m d ó n rápida, C o ^ a i ^ ! * * -
12á8.^Teléfono.854. Egido n ú ^ ^ 
DR. H. ALVAREZ ARTíS ~ 
E N F E R M E D A D E S D E L A GARGANTA 
N A R I Z Y OIDOS. ^ r4» 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 5.—n^mi t 
lio: Consulado 114. c 1031 ^ i d -
D r . A u g u s t o R e n t é . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Extracciones SIN D O L O R , coronas de orou 
puentes Empleo anestesia local y general ' 
CONSULTAS 1 1 á j . - f i a D i i i e í e H a t a a 65 
asic esquina á O - R E I L L Y . cl833 i Q 
C I R U J A N O D K N T I S T A , 
II u ha na u. 1 1 0 . 
mmm 
Polvos dentífricos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 12123 26 Sb-30 
V I C E N T A SÜRIS, V I U D A DE D A R D E R 
P R O F E S O R A . 
Da clases de instrucción á domicilio; de di-
bujo sobre toda clase de géneros para bordar 
ó pintar; bordados de todas clases, frutas y 
flores imitando á las naturales, adornos de lin-
das maderas caladas y objetos de arte y do l u -
jo para regalos. Precies convencionales y ade-
lantados. Diaria 12, entre Suarez y Factor ía . 
13558 4-29 
Taquígrafos en un Mes 
Todo el que disponga de una máquina de es 
cribir de cualquier sistema, puede serlo E N 
UN M E S , sin otro gasto que diez centenes.— 
M A T R I C U L A P E R M A N E N T E . — F a c i l i d a d e s 
para el pago .—También se enseña por corres-
pondencia.—ACADEMIA O R E L L A N A . — C u b a 
53.—Habana. C-2041 5-2tí lt-31 
A c a d m i i a Mart í . - K s t a acred i tada 
Academia se traslada para el día 1? de No-
viembre á la calle de la Habana núm. 53 casi 
esquina á Empedrado.—Habana, Octubre 24 
de 1904. E l Director, José Fernánde/. Ruiz. 
13389 8-28 
A C A D E M I A D E U L E S 
P A R A S E Ñ O R I T A S 
E n la hermosa casa >S-an Miguel n ú m . 
89, se abrirá el 3 de Noviembre una A r a -
demia para diez alumnas, con las que 
hubiere. L a pensión $4-00 plata al mes, 
dándose 5 clases remanales, de 4 l \ i A 
5 li2 y la matrícula está abierta de 1 1[2 
á ó.—El Profesor, Juan A . de BarinagíU 
13459 4-27 
LEQCIONES 
Un Sacerdote, Doctor en Teología , se ofrece 
para dar lecciones de 1! y 2; enseñanza tanto á 
domicilio como en colegios particulases. I n -
formará todos los dias de 12 á 3 p. m. D. B . 
Puig, calle de San Pedro 24, altos. 
O 8-26 
UUÜ ILll 
Profesora de piano del Conservatorio 
de M a d r i d . 
D á lecciones á domicilio y en su c a -
sa Galiauo 126, altos, entrada por Sa-
lud. 13350 8-25 
A M A R G U R A 3 3 , 
D I R E C T O R A S : M L L E 3 M A R T I NON. 
Enseñanza elemental y superior.—Idiocias: 
Francés , Español é Ingíés, Religión y toda 
clase de bordados. Se admiten pupilas! medio 
pupilas y externas. Se lacilitau prospectos. 
333 130t2j 
TTN P R O P E S O R de Inglés que tiene su certt-
^ ñ c a d o del colegio de Yorkdhire, tn^lafcerra, 
y posee el Español, da clases eu su casa y á do-
micilio. Precio un cen tén mensual clases a l -
ternas y dos centeno; todos los días. Refe-
rencias y dirección Dr. Casado, Reina 153. 
12792 2fí-Otl4 
P a r a dar clases de P y 2-' E n s e ñ a n z a 
en casa particular, se oíVeco un proíesor com-
petente que posee varios títulos académicos . 
También prepara maestros para los próximos 
exiimenes. Dirigirse por correo á J . ( i en 
Obispo 80, tienda de ropaa E l Correo de P a -
rís. S 20 Oc 
E n s e ñ a n z a . - E n Reftigib 4, media 
cuadra del Prado, se dan clases de inglés, fran-
cés é instrucción en general en castellano y 
de piano. También se pasa á domicilio, Refu-
gio 4. J3409 4-26 
"taqümafia e ingles ~ 
Clases á domicilio: un centén mensual. Di-
recciones: 3: n. 47, Vedado, ó Gaiiano 8r) y Obis-
po 56, Habana. 12773 150tl3 
E n y l . s h con versa tion 
B Y MR. G R E C O , muchos están estudiando 
I N G L E S hace años, y ni .entienden ni saben 
hablar, pero mis discípulos muy pronto ha-
blan y entienden á cualquier americano, y así 
ahorran lime and moneu, Sic. Aguac^xe 122. 
__ 1215S '^-10.° 
t jn profesor de i n s t r u c c i ó n pr imaria 
y superior de la Normal Central de Madrid,39 
ofrece á l o s padres de lámil ia que deseen uti-
lizar sus servicios á domicilio. También dá cla-
ses de latín. E n la Adminis trac ión de este pe-
riódico informarán. G ^AgO 
C L A S K D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar leo-
ciones de piano á domicilio, ó en su casa calla 
de la Habana n". 10Í. Precios módicos. 
Una s e ñ o r a inglesa que lia sido di-
rectora de un colegio y tiene dos diplomas 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas é instruo-
ción general, se ofrece á dar lecciones á dom-
cllio y en su morada, Rofusno 4. 
12194 i ! h L 2 f l — — -
i L E G I O i r i l l í l ü S T I i 
D i r i g i d o p o r l o s P . P . A g u s t i n o a 
Se abrirá el curso e f d í a 5 de Septiem-
bre. Esta Inst itución ofrece todas las fa-
cilidades para laeducación de los jóvenes 
de la Habana. Las clases se darán eu In-
glés y en Español. Se dará atención es-
pecial á los estudios cicntííicos y comer-
ciales. 
Para catálogos y demás informe? pue-
den dirigirse al Parque del Cristo, es- • 
quina á Bernaza. 
S u p e r i o r de los Agust inos . 
C—1918 Jnd 10 
Neptuno H). E n esta hermosa y ven-
tilada casa, á una cuadra de los parques, Pa-
seos y teatros, a personas de moralidad so 
alquilan habitaciones con vista á la calle con 
toda asistencia, hay baño, ducha y entrada * 
todas horas. Carros elóctricou para todas las 
linea^ 12824 I S O l l L ^ 
M . E P T ü W T A ~ T r o n t e al Parque Central.-?; 
X1 En esta magníaa casa fresca, oon iKiaoSi 
entrada 6. todas horas y domíís co'nodidao'3% 
se alquilan habitaciones perlecUmente amue-
bladas Hay criados de la casa v esmero cu 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A, 
11221 JúG-ll Sb 
í a ü - W m i s MJA. M A K I l S í A — M i c t ó n ae l a mañana.- uc taure 2# ae i y u ^ i . 
_ Muchas preparacioues á la par que 
tieuen un efecto estimulante, no curan, 
Bino que á menudo producen subse-
cuentemente afecciones muy serias. L a 
E m u l s i ó n de Angier se ha granjeado 
la confianza de los médicos , quienes la 
han usado por más de veinticinco años 
porque siempre da alivio permanente 
y al fin cura. No hay nada que se le 
asemeje para las enfermedades de la 
garganta y de los pulmones y en parti-
cular las afecciones consúnt icas . 
P e n ú l t i m a de abono.—La comedia 
de Maurice Donnay, en cuatro actos, 
L a Boidourcuse, llena el cartel de la 
noche en nuestro gran teatro l í a c i o -
ual. 
B l papel de JleUne Ardan, protago-
nista de la obra, es tá á cargo de Mme. 
Üéjane . 
Los d e m á s personajes de L a Doúloii-
ftitse están repartí eos entre el señor 
D u n i é u y , el señor K e l m , la weiíorita 
Bu/anne A v r i l y las priucipalej partes 
d • la C o m p a ñ í a D r a m á t i c a Fraacesa . 
E s la sexta función de aboco de la 
temporada. 
M a ñ a n a , noche de gala en el Hacionsl 
con motivo del beneficio de la eminen-
te actriz, á la que adiBiraraos, inter-
pretando la Margarita de L a Dar.m de 
las Camelias, en uní? de sus m á s lamo-
eas creación as. 
E l n ú m c i o de localidades vendidas 
en Contaduría es ípainioute extraordi-
nario. 
Los abonados, en su mayor parte, 
han pedido que se Ies reserve sus iooa-
lidades. 
.XJu..a coc ieoimien to! 
P A i K r . T . — R e p í t e s e esta, noche por 
l a .Compañía! G a l é - V a l e r o oí Interesan-
t í melodrama Los dos pilíetes, cuyo pa-
} ' l le Fanfán, siempre tan sp lau í -k lo . 




.",) ! MaÜ.i'tP; en la fuuch 
representará el famosG 
nbfHüi 
M vestuario y decorado que luc irá 
la obra es completaroente-nucvay den-
tro de toUi;9 las exigencias de la í'poca. 
A s í lo dicen, ai menos, los carteles 
de "Payret, 
A n t e e l a l t a r í — E l pasado jueves 
se ce lebró eo esta ciudad un i boda que 
como toda.ii las que el amor preside re-
s u l t ó tan s i m p á t i c a como irteresante. 
Dolores García Lutjardo, la bella y 
virtuosa señorita , ui í ió esa noche su , 
suerte, ante el altar, á la suerte del 
afortunado joven don Adolfo Dia.-s y 
D í a z , perteneciente a l comercio d é es-
ta plaza. 
L a boda tuvo eelebraeija, con ia 
mayor intimidad, en la morada ele la 
novia, Revillagigedo n ú m e r o 1, dau^o 
bu bendic ión á los nuevos esposes el 
respetable Padre Dobal, cura párroco 
de J e s ú s María . 
Apadrinaron á los contrayentes el 
Ledo. José F . Fuentes y su distingui-
da esposa, la señora Car idad Carrete-
ro de Fuentes, actuando como testigos 
don J o s é Venero Junco y don Belar-
mino Alvarez . 
L a corta y selecta concurrencia que 
as i s t ió al acto f u é obsequiada con toda 
esplendidez. 
¡Quiera el c íe le derramar todos sus 
dom s donde hoy Lolifa y Adolfo com-
purteu las í e l i c idades de su.nuevo es-
ti,d ! 
Ale i su .—Boni to cartel el que hoy 
nos presenta la empresa de Alb i su . 
V é a n l o ustedes: 
A las ocho: Los chicos de Ja escuela, 
A las nueve: L l pobre Valbuena. 
A las diez: L a marcha de Cádiz. 
E l papel de Glarita en esta ú l t i m a 
zarzuela ha sido confiado á la señor i ta 
P i l a r Cháves . 
M a ñ a n a , dos funciones, tarde y no-
che, dedicada á la gente menuda. 
Y el martes: Tenorio. 
G ó i s y K a l l m a n n . — E l m á s popu-
lar de los pianos, el favorito de las per-
sonas de gusto musical, aumenta cada 
d í a su justa lama, y con ella, el extraor-
dinario y creciente interés del púb l i co 
en poseerlo. 
Su único representante, nuestro ami-
go el señor Giralt , nos participa que 
por el vapor Mainz p r ó x i m o á llegar, 
rec ib irá una importante remesa de estos 
famosos pianos, con cuya noticia es tán 
de enhorabuena las distinguidas fami-
lias que han tenido el buen acierto de 
fiolicitarlo con tiempo, porque bueno es 
saber, que para adquirir un piano 
K a l l m a n n se hace indispensable tomar 
turno, p e q u e ñ a molestia que bien vale 
l a pena de sufrirla cuando se tiene la 
seguridad de poseer una bueaa prenda. 
Y aunque muy sabido, no estará de 
m á s rec«ítiendar la facilidad de adqui-
r i r uno de estos pianos, mediante el có-
modo pago por mensualidades desde 2 
centenes en adelante, en el a lmacén de 
m ú s i c a de J o s é Giral t , O'Re i l ly , 61. 
¡Oír j-KODiGro!— 
Llegó ayer don Ruperto de Clenfuegos, 
modio muerto á la Habana, 
y buscando la causa do sus males, 
para extirpar la causa. 
Consultó á muchos médicos famosos: 
quién le mando tisanas, 
quien eméticos fuertes, quién que dietas 
y quién que cataplasmas: 
Y al fin uno le dijo:—Amigo mió , 
bueno estará manana, 
no más que con tomar á todo pasto 
el Agua de Bur lada . 
Centeo E e p a ñ o l . — E l Centro Espa-
ñol abre sus salones en la noche de ma-
ñ a n a para una velada en obsequio de 
bus socios. 
Primera parte. 
Se pondrá en escena el divertido jugue-
te cómico-lírico, en un acto, original del 
sefior Font, puesto en música por el emi-
nente violinista Juanito Manen, titulado 
M Seminarista, y cuyo desempeño está á 
cargo de las sefioritas Caridad Ctwtillo y 
Esperanza Zarzo y el señor Amadeo Rei-
naldo. 
Segunda parte. 
Acto de variedades, por la Sección lí-
rica del Centro. 
Tercera parte. 
L a revista en un neto j en verso, ori-
ginal det se Cor Fonl y HHteiea del maes-
tro Martí i Varona, TempettaüSottest^ en 
l a que turna parte toda la tíecciGn de F i -
larmonía y Declamación del Centro E s * 
paño l . 
P a r a asistir á esta velada es requi-
sito indispensable para los señores so-
cios la presentac ión del recibo corres-
pondiente al mes de la fecha. 
E m p e z a r á á las ocho y media. 
L a E m i g r a c i ó n . — 
Si vienen escandinavos 
V y noruegos á esta tierra 
• liemos de volvernos suecos, 
bacalaos á la escocesa, 
y han de partírnosla, porque 
en ambas á dos esferas 
no "se corta el bacalao" 
como lo parten en Suecia, 
¿Quién hablará de Mámelo? 
¿Quién á bilongo recuerda 
y quién dirá que Mersé 
quedó por bilongo muerta, 
cuando pasen cuarenta aflos 
y hayamos dado la legua 
y las costumbres á Judas, 
y dónde harán á esas fechas 
los cigarros japoneses 
y rusos de L a Eminencia? 
— E n ninguna parte...—Bueno 
pues no sean ustedes pelmas 
y á fumar cigarros rusos, 
honra y gloria de esta tierra! 
T e a t r o M a r t i . — L a C o m p a ñ í a que 
dirige el distinguido actor don J o s é 
M a m Só,t$ nos dará esta noche una 
nueva representac ión de Don J u a n Te-
nerlo, el grandioso y tradicional dra-
ma fantás t ico-re l ig ioso en siete actos, 
oxigiaal de don J o s é Zorri l la , 
H é aquí los t í tu los de cada uno de 
los a<-.tos: 
1? Libertinags y escándalo . 
2? Destreza. 
.39 Profanae ión . 
49 ''i' Diablo á las puertas del 
Cielo. 
59 L a Sombra de B * Inés . 
69 L a Estátua de D . Gonzalo, 
79 Misericordia do Dios y apoteosis 
del a n > . 
A Ofc rgo del expresado actor, s eñor 
io. cí íá el papel do Don Juan, enco-
••ir>iidáado3e ei de D o ñ e Inés de Ulloa á 
i a-aplaudida actriz señora E l v i r a Ro-
Preaios baratos. 
L a n c t a f i n a l . — 
E n ua res^arant : 
—Oiga, moso; este ehamptgne no es 
de ia Viada . 
— T a l v e í tenga usted razón. E s 
poaible qac esa señora se haya vuelto 
á casar. 
T a q u í g r a f o s en ME!?,-Búsc¡uese 
en la 6? plana el anuiscio as í Ululado, 
A los que alQuilan casas y habi tac io-
nes.—Cartas de fianza impresas y recibos para 
mes en fondo á 20 cts, docena; rótulos "Se al-
quila" para casas y habitaciones los hay de 
distintos tamaños; talonea de recibos para al-
quileres de casas y habitaciones, con tablas de 
alquileres liquidados en toda clasa de mone-
da. Cada talón tiene 50 recibos impresos en 
papel superior y vale una peseta. Obispo 86, 
librería. 13381 4 26 
Patente con prevllegio exclusivo, ünico quo mejora y per-
fecciona el cuerpo de las señoras recomendado p5r lo? mé-
dicos de fama y el único también quo hace desaparecer e l 
•vientrepor compíétoafinaíidola cintura cuanto se quiera. Unica fábrica y depósito NeptunoS6. 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó de criada de mano, es cari-
ñosa con los niños y sabe coser á mano y en 
máquina y cumplir con su obligación. Tiene 
quien la garantice. Informan Condesa 83. 
13556 4-29 
Tarffetas jle bautizo 
muy bonitas y muy baratas acaban de recibir-
se en Obispo 86, librería. 
13382 
L i b r o s nuevos 
Análisis de Alimentos 85 cts.; Diccionario de 
Odontología $2; Manual de correspondencia 
francesa 60 cts. Obstetricia por Hiberno nd. 
Obispo 86, librería. 133S3 4-26 
SE DESEA COMPRAR 
UNA CAJA DE HIERRO USADA, 
en Ray o n. 44. 13471 4-27 
D I A 29 D E O C T l i m s D E 19t)4. 
E^te wes. estó coa^agrivio á Nuestra 
Señora ^lél Rosriío. 
E l Circular estA ea el Vedado. 
Sfintcs; Narciso, oí ispo, y Zecobio. 
mártires,. Maximiliano y Jaciato ••confe-
sores; sautu.Eusebia,, virgen y mártir. 
San Nurciso obispo, esclarecido ñor bu 
Santiíistí, por su paciencia y - m fe, eu Je-
rtmler» • éií cuai de ciento diez y seis años 
d^edad durmió eu el ^rVor. 
t;ari Zeríobio, 1 ¿Isrtfl NadOi en la 
Francia y liabieado: abruzado- la religión 
cristiana y estudiado lar KK^r-adas -Letras 
fué elevad rn» iacerdoclo. Cuandó la últi-
ma persecución que ex i tó coatra líi Igle-
sia el Emperador Diooieciano, Zenobio 
se ocupaba en visitar y consolar á lo^ 
cristianos detenidos en las cárceles y ani-
marlos para el martirio y antes que se 
acabase la persecución mereció también 
él la corona del mártir . 
Los santos Maximiliano y Valent ín . 
Sólo se sabe que el primero es venerado 
por la Iglesia como mártir y el segundo 
con el título de confesor. Ambos fueron 
obispos de distintas ciudades de Oriente, 
cuyos nombres ignoramos, como también 
la época en que los santos florecieron. 
Santa Eusebia virgen y mártir. Nació 
en Bergamo en cuya ciudad derramó su 
sangre por la fé , recibiendo la doble coro-
na de la virginidad y del martirio, mu-
riendo, según la opinión más probable, 
á ñnes del siglo I I I . 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misas solemnes.—En la Catodral la de 
Tercia á las ocho, y en la^ demáa iglesias 
las de costumbre. 
C O R T E D E M A R I A . - D í a 2í>. Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora del Mon-
serrate en su Icriesia. 
E l día V. de Noviembre primer martes de 
mes, por ser la fiesta de todos los Santos, se 
tendrá la misa y sermón en honor de S. Anto-
nio en la J^lésia á las 8 a. m. Se suplica á to-
dos svís devotos la asistencia. 
A. M. D. G. 
1S567 3_29 
M i i 8 . l i s k B a r í 
E l día SO del corriente mes, á las ô ho de la 
mañana, tendrá efecto la solemne fiesta en 
honor de Nuestra Señora de las Mercedes, es-
tando el sermón á cargo del Rvdo. P. Antonio 
Vidal Escolapio. Se suplica la asistencia á 
dicho acto. Habana, Octubre 27 de 1904. 
13453 4-07 
P Á E P i O O Ü l Á D E l i E E M T E 
E l lunes 24 del corriente empezará la Nove-
na de Animas con misa cantada á las 8>¿, ha-
ciéndose antes el rezo. 
Se suplica á los fieles la asistencia á tan pia-
dosos actos. 13274 9-23 
Prnl l ive Real y, muy ílíre. M i c o W i a 
DB 
W S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por frracia eitraordinaria de S. S. el Papa 
León XIII , ha sido declarado *• Privilegiado" 
el altar de la SantisimA Virgen de loo Desam-
parado] en la Parroquia de Monser ate. Lo 
qoe te anuncia para conocimiento de los fieles. 
ElMsyordomo, N1CANOE S, .TROKCOSO. 
C 1890 10 
en Apacate 11.22. 
Vuelve á venderse el bueno, el qne cura de 
verdad el asma ó aliono, cuyos accesos termi-
nan al cuarto de hora, con las primeras cu-
charadas; los catarros rebeldes y la tisis en su 
principio, el gran reconstituyente que no con-
tiene sustancias que puedan causar daño, el 
consuelo de los enfermos del pecho. 
Cuatro cucharadas que se dan á probar, grá-
tis á los asmáticos, bastan á convencerlos de 
qué sanaran con el uso del RENOVADOR DE 
BAGUBR. 
Corra por la República y vengan á Aguaca-
te xíi 22, entre Tejadillo y Empedrado. Haba-
», 138ÍO 6-25 
LA 
gm* n m a n takaics. u m m y pa^stib 
i í K P1CADÜKA 
DiS LA 
V d a . d e M a n u e l C a m a c h o 
é I l i j o 
FANTA CLARA 7. —HABANA 
C1790 d 28 U ^ lTOt 
P E R R O D E C A Z A 
E l lunes 24, á las nueve de la noche se extra-
vió un Perro Puentcr con manchas en el cuer-
po y orejas canelas. Lleva su chapa con el n. 47 
v entiende por YONI, el que lo entregue en 
Obispo 40, café, se gratifica. 13433 It28-3m27 
SE PLIEGA ACORDEON 
Arturo Galíndo Osvaid. Dragones 37. Cinco 
y 10 cts. vara. 13529 g:23 _ 
L A S R T A . C O N C E P C I O N M 1 K E T 
se ofrece á las señoras, para arreglar la cabe-
za, cuenta con las Gltimas novedades en pin-
turas "ideal," en castaño obscuro y claro ó ne-
gro y rubio, precios módicos, Galiano 101, en-
trada por San José, altos de la Ferretería. Se 
sirve á domicilio á precios convencionales. 
331.42 150t27 
Se solicita u n buen cr iado de mano 
de color, activo, trabajador y honrado, para 
una casa particular de muy corta familia; hay 
otra criada ea la casa. Si no tiene buenas re-
ferencias que no se presente. Pueldo dos cen-
tenes y ropa limpia. Calzada del Monte 507, 
esquina de Tejas. 13559 4-29 
U n a coc inera pen insu lar desea 
colocarse en casa particular 6 establecimien-
to, sabe cumplir con su obligación y tiene 
buenas referencias. Informan Industria 109. 
13496 4_38 
D e s e a colocarse u n a coc inera p e n i n -
sular; cocina á la española y criolla. Informa 
el portero del teatro de Tacón, por San Joaé. 
13663 4-29 
U n gran cocinero y repostero que h a 
trabajado en los princip&les hoteles y restau-
rants de esta capital, desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento. Tiene las mejo-
res referencias que puedan exigírsele. Darán 
razón Villegas 78, bodega. 13485 4-28 
U n peninsular de respeto d e s e a co-
locarse de portero, encargado de una casa de 
inquilinato 6 para la limpieza de escritorios. 
Tiene buenas recomendaciones. Ii,rorman en 
Reina 34. 13530 4-28 
Se sol icita u n cr iado de bot ica inte-
ligente, activo, trabajador y honrado. Ei que 
no traiga buenas referencias que no se pre-
sente, Sueldo tres centenes. Calzada dei íÁon-
te n. 412. esquina de Tejas. 13531 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo, es 
para la Seiba. Informan en Galiano 3S. 
13475 4-28 
Se solicita un buen cocinero y repos-
tero con buenas referencias. Dirigirse a Pra-
do n. 63; esquina á Colón. 13181 4-2S 
Se solicitan una manejadora y u n a 
criada de manos, aclimatadas y que sepan su 
obligación, si no tienen buenas "referencias que 
no se presenten. Sueldo 15 pesos plata y ropa 
limpia. Dragones 44. 13519 4-28 
C O N C O R D I A 
So solicita un criado de manos. 
13492 4-28 
EimSIi CIORDIA DE SflLDEVILLA 
P e i n a d o r a v izcaina. 
Ofrece sus servicios á domicilio y en su casa 
C a l z a d a del C e r r o 831 , altos, 
á las señoras y señoritas qTre gustan ir peina-
das con distinción y elegancia. Pueden pasar 
recado y serán servidas con prontitud. 
P U B C I O S M O D I C O S . ., 
' f Sfc24 
10MEJEN. SE MATlEN OASáí 
J Se garant iza: M U I i A L L A 8 9 í 
y BBl tNA-KA.:NUIVL -10.--í^írríf,:. 
12295 i 20-40 i. 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
¿instalador de para-rayos siátema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu-
ques .garantizando su instalacióa y materiales. 
Reparaciones de los mismos, siendo reconooi-
dos y probados con el apaiato para mayor g*-
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos de! ramo eléctrico. Se ga-
raatlzan todos los trabajos» Compostela 7. 
13380 2601. 8 
B E S . 
< O C í N E R O . J o v e n pen insu lar ao; io-
iladc, tíe«ea colocarse con familia respetable, 
cocina i la criolla, española y francesa. Solici-
fcarái-tw para el Vedado, digan sueldo. Infor-
raer carrioerís Empedrado y Habana. Pregun-
tar v0r Correo á Diego. Dejad las señas por 
escrito á dicho nombre. 13562 4̂ 29 
D e s e ü colocarse u n moreno joven 
de cochero, pues es de buena conducta y sabe 
'."'inpl-i su oMlg-ación bien. Dragones 64, en la 
botica á íodas horas. íiStb 4-29 _ 
S*!> solicita u n a n iucbacha 
de 16 £. 5H.-aSoa para criada de mano, que ten-
ga referencias, sea trabajadora y limpia, buen 
sueldo, Villegas 103. 13568 4̂ 29 
neces i ta un muchacho de 12 á 14 
años para mandados, sombrerería, O-Reillv 
número 8S. 15565 4-29 
Se sol ic ita u n a c r i a d a pen insu lar 
de mediana edad para poca familia, tiene que 
fregar y bacer mandados, sueldo |10 plata y 
ropa limpia, en Tejadillo 25 informan. 
13541 4-49 
Dragones 4 4 , A . 
un criado de manos aclimatado que sepa su 
obligación y traiga garantías. SmAdo 3 cente-
nesyj^pajímpia. 13518 4-28 
Dos . jóvenes peninsulares desean co-
locarse, una de cocinera y la otra de criada de 
mano o manejadora, y tienen buenas referen-
cias de las casas donde han servido. Informan 
Escobar 121 13493 4-28 
Desea colocarse un joven pen insu lar 
para criado de manos, sabe cumplir con su 
obligación y tiene recomendaciones. Infor-
man Calle Línea esquina á doce, Villa Domi-
nica, V'edado /I OC 13511 4-28 
Se Solicita u n a cos turera 
de color quei liaga la limpieza de los cuartos 
..dé uúa corta familia. Ha de saber su oficio y 
ser fina y acti /a. Dos centenes, ropa limpia y 
trato considerado, 15 n. 30 esquina a D. Veda-
do. 13507 4-28 
P a r a un Ingenio se neces i ta b u e n a 
criada de mano, que sepa coser; también bue-
na cocinera. Las dos blancas, se recibe de la 
1 hasta las 3, Hotel Pasaje, cuarto núm. 70. 
13484 4-28 
U n joven disponiendo de u n p e q u e ñ o 
capital, desea encontrar un negocio ó indus-
tria, que necesitando aumento de capital para 
extenderse, desea admitir un socio. Contestar 
por/escrito á L . V. este periódico. 
134S3 4-28 
B o s peninsulares desean colocarse 
de criadas de mano ó manejadoras. Saben 
coser á mano y á máquina y son cumplidoras 
con su deber, tienen quien responda por ellas, 
informan Morro 24. 13195 4-27 
Coc inera . -Se sol ic i ta u n a que d u e r m a 
en el acomodo. Sueldo 10 pesos y ropa limpia 
Ancha del Norte 181. * 13478 '4-'¿7 
Desea colocarse de c r i a d a de manos 
una joven peninsular. Informan en Aguila 114' 
cuarto número 29 de siete de la mañana á 5 
de la tarde, entre Zanja y Barcelona. 
13445 4-27 
ü n a s e ñ o r a peninsular desea colocar-
se de manejadoiji ó criada de manos, es cari-
ñosa para los niños y tiene quien responda por 
ella. Informan, Revillagigedo n. 11, altos 
13446 4-27 
Dcseai colocarse u n a buena m a n e j a -
dora.. Tf ;>ne recomendaciones de las casas don-
de ha-estado. No tiene inconveniente en ir al 
campo. Teniente Rev n, 81, informan. 
1?A32 4-27 
Desea colocarse una m u c h a c h a pe-
ninsular recién llegada, de criada de mano ó 
manejadora. Informan Muralla 84, carpintería 
18500 4-28 
Se solicita u n a cr iada de mano p e n i n -
sular que no sea recien llegada y que esté 
acostumbrada a servir. Manrique 126. 
13489 4-28 
U n matrimonio peninsular desea co-
locarse de criados de mano. Saben cumplir con 
su .obligación y tienen quien los garantice. In-
forman Compostela 18 13472 4-28 
üna.Tioven peninsular desea colocar-
se de criada de mano, sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende: en 
la misma una que sabecoser. Informan Com-
postela 78! entra Tenienie-Rey y Muralla. 
13522 4-28 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano, es cariñosa 
con ios niños y tiene quien la garantice: -en 
feniente-Rey 32. altos, iníorman. 
13523 4-28 
S E S O L I C I T A 




Se solicita nn activo intel igente y 
conocido vendedor para el comercio, importa 
dor de ropa, sedería, quincalla y ferretería. Se 
exije referencias, Le Fébure & Fernítndez, 
Comisionistas, Moasorrate 45. 
18538 4-29 
UN CABALLERO desea alquilar un cuarto amueblado en casa particular con comida y 
ducha. Se prefieren altos. Envíense precio y 
condiciones á R. S. sección de anuncios de este 
Periódico, por escrito. 13593 . 4-29 
C o c i n e r a , se solicita una para u n a co-
cina muy corta y lavar los pañales de una ni-
ña recien nacida, se le dan 7 pesos de sueldo. 
Refugio 36. 13575 4-29 
U n a joven de color desea colocarse 
de criada de mnuo. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. In-
forman Bernaza 43. 1354S 4-28 
S E S O L I C I T A 
una persona apta para servir comidas á domi-
cilio en tableros, buen sueldo y buen trato.— 
Hotel Especial,^Animas n. 5. 13570 4-29 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien la recomiende. Informan 
inquisidor 31. 13561 4-29 
Se solicita u n a s e ñ o r a de mediana 
edad para acompañar, coser y avudar a los 
quehaceres de una señora, ha de traer refe-
rencias v se le dá una habitación y un corto 
sueldo, de 10 a 2 San Rafael 14, entresuelos, 
13501 4-29 
Se sol ic ita un cocinero 
que sepa su obligación y traiga referencias, 
para un matrimonio solo. Sueldo $15 plata. 
Monte 346. 13572 4-29 
Se sol ic i ta u n a c r i a d a pen insu lar 
para un matrimonio. Es para el campo. Refe-
rencias de las casas donde ha servido. Sueldo 
dos centenes. Saarez 102, altos, entrada por 
Alcantarilla. 13547 4 29 
U N F A R M A C E U T I C O 
Se solicita para una botica ea la provincia 
de Santa Clara. Informan en el escritorio de 
Sarrá. C 2057 6-29 
Dos peninsulares desean colocarfie 
una de criada de mano 6 manejadora y la otra 
de criandera ¿ leche entera, la que tiene bue-
na y abundante, con un niño que se puede ver: 
tiene buenas recomeedaciones y sabe cumplir 
con su obligación. Suspiro 14. bodega. 
1S525 4-28 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de maneiadora, es cariñosa con los niños y 
tiene buenos informes: dan razón Prado 50. 
e 13524 4-28 
( L a C e n t r a l Modelo.) Necesito un 
muchacho práctico en bodega y otro en café, 
que quieran ir al campo y 25 hombres para 
una calzada: en ia misma hay toda clase de 
sirvientes que necesite el comercio y los pro-
pietarios. Dragones 44, esquina á Galiano. 
13521 4-28 
Se sol ic i ta u n a cocinera b lanca 
de mediana edad para cocinar y acompañar á 
una señora sola, que sea formal". Lagunas 65. 
13533 4-28 
Desea colocarse un a s i á t i c o genera l 
cocinero y regular repostero, á la criolla, es-
pañola y francesa, tiene personas que respon -
den de su conducta, Cárdenas 4S dan razón. 
13527 4-28 
U n a peninsular 
desed colocarse de criada de mano para los 
cuartos ó para el comedor, sabe cumplir con 
su obligación, tiene quien la recomiende. In-
forman Campanario 10j 13493 4-28 
D e s e a colocarse de criado de mano 
un joven peninsular de quince años de edad, 
tiene buenas recomendaciones. Informos Ce-
rro (513, altos. 13528 4-28 
U n a j o v e n peninsular desea colO' 
carse en casa respetable de criada, sabe cum 
piir con su obligación, coser á máquina y ma-
no, tiene personas que la garanticen. Infor 
man San Lázaro 392. 13512 4-28 
U n a c r i a n d e r a pen insu lar 
de cuatro meses de parida con buena y abun 
dante leche; desea colocarse á leche entera, 
tiene quien la garantice. Informan calle I 
nóm. 14, entre Línea y 9, Vedado. 
13497 4-28 
U n a joven costurera, 
desea colocarse en casa particular 6 taller, 
también cose en su casa á precios económicos, 
es cumplidora, Informes en Aguacate 186, 
entre Sol y Maralla. 13495 8-28 
Se sol ic i ta una general cocinera 
peninsular, que sepi su oficio,á la perfección 
y sea muy aseada, ha de saber cocinar á la 
criolla, San Rafael 14 altos. 
13506 4-28 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean 
colocarse de manejadoras ó criadas de mano, 
son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su deber, tienen quien responda por ellas. 
Informan Dragones 78. 18199 4-28 
B A K B E K I A 
Se solicita un oficial para sábados y domin 
gos, Aguiar y Cuarteles. 13486 4-28 
P I D A P R O S P E 
Y P R E G Ú N T E L E 
S U 
/APARTADO 59 
H O M B R E S , 
M U J E R E S Y N I Ñ O S 
. S Í Q N Í F I G A ; 
^ í̂ r 
ENERGÍA-ROBUSTEZ ^ ^ 
c 1757 13Si 
Desea colocarse u n a p e n i n s u l a r 
de criandera, reconocida por los médicos, con 
leche abundante, San Joaü número 26 
13441 4-27 
Sastre enrtadon —Desea c o l o c a c i ó n 
uno que sabecoanerfecciónel ofício, para dea-
tro ó fuer?, de la Habana. Informan, Sol. 14. 
13489 é^27 _ 
D e s irvientes desean coioeargíe isn.jo-
ven y una joven peninsuiares; él para casa de 
familia, almacén, do comercio ú otra cosa de-
cente, y ella de criada de masjos ó manejado-
ra. Tiene quien los g-jirantice é inforimui Gfc-
liano 75, peletería 1343 4 4-27 
Se desea saber el pa? adero de Jo;1-1;? i3! 
Urquijo para asuntos de ikmilia. Se aupone 
óstaen Santiago de Cuba. Para informes ceI-
zada de Vives esquina 6>Florlda IMSÓ1 4-27 
Desea colocarse u n a c r i a n d e r a p a r i -
da de cuatro meses, con buena y abundante 
leche. Puede verse su niño. Informan. Prado 
núm. 120 13437 4-27 
l i n a c r i a n d e r a p e n i u s u í a r con muy 
buena y abundante leche, desea colocm se á 
media leche. Tiene quien la garantice, el doc-
tor Delíin. Industria número 120, A. 
13438 4-27 
U n a buena coc inera peninsular desea 
colocarse en establecimiento ó casa particu-
Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan, Villegas 42 
13440 4-27 
D e s e a colocarse 
de manejadora ó criada de mano una señora 
cubana .que sabe cumplir con su obligación; es 
'oven de 27 años. Iníorman Acosta 72. 
13423 4-27 
E s p a ñ o l de 2 5 a ñ o s de edad; desea 
trabajo de oñeina, cobrador ó cosa análoga, 
módicas pretensiones, es oficial de telégrafos 
bachiller, recomendaciones- inmejorables. 
Diríjanse al teléfono 3,037. Informan personal-
mente en Inquisidor 29. 13427 4-27 
U n joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano en casa particular, siendo 
familia de moralidad, sabe cumplir perfecta-
mente con su obligación y tiene quien garan-
tice su conducta. Informan en Reina 117 á 
todas horas. , 1.3470 4-27 
U K T E N E D O R E E U I B R O S 
Fe ofrece para llevar la contabilidad en ca-
sas de comercio en horas determinadas. Por 
xas conocimientos en el comercio del interior 
se ofrece para re presentar alíruna industria. 
Ofrece referencias. En Salud número 1 som-
brerería, informarán. 
1S45S 15-27Oc 
Tenedor de libros con torga p r á c í i e a 
peninsularf conoce algo el inglés,, desea colo-
arse, dará referencias. Dirigirse á' S. C. A. 
Apartado 435, Habana. 13154 8-27 
Desea colocarse u n a c r i a n d e r a con 
buena v abundante leche. Informan Animas 
77, bodega. 13460 4-27 
U n a j o v e n peninsular 
desea colocarse de criada de mano. Sabe de-
sempeñar bien su obligación.y tiene quien la 
recomiendo. Informan Morro 30. 
13486 4-27 
U n buen cocinero de color desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento. 
Cocina á la española, francesa y criolla y tiene 
mucha práctica en el oficio. Informan Gerva -
sio 117. 13422 4-27 
Se desea u n a c r i a d a pen insu lar 
dirigirse a Concordia 57, bajos, 13479 4-27 
L ú a joven peninsular desea co locar-
se para una corta familia, de criada de mano 
y para manejar una niña, tiene buen recomen-
dación. Informarán Villegas 67, altos, 
134G9 4-27 
A B O G A D O Y P K O C U l l A D O Í i 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría, todo la que perte-
nece al Foro, sin cobrar nasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre, 
hipoteca, San José 30. 13451 4-27 
Se sol ic i ta 
un joven de 14 ál5 años para criado de mano, 
si rio tiene buenas referencias que no se pre-
sente. Calle de la Habana 132, bajos. 
13S85 4-26 
Y O F 
26-J124 
U n peninsvdar de S U a ñ o s , nmy p r á c -
tico en contabilidad, que escribe con perfec-
ción á mano y en máquina, desea colocación 
en casa de comercio ó en cualquier oficina, no 
tiene pretensiones y tiene quien lo garantice 
Dirigirse por escrito á E . Sanjuan Tn^n;»,-
dor 23 Habana. 13 578 
I quisi-
4-26 
U n a j o v e n peninsular desea colo-
carse de criada de mano ó manejadora. Es 
cariñosa con los niños y sabe cumplir con su 
deber. Tienn quien la recomiende. Informan 
Corrales 25. 13358 4-23 
U n joven peninsular desea colocar-
se de criado de mano. No tiene inconveniente 
en ir al campo y sabe desempeñar bien su 
obligación. Tiene quien lo recomiende, infor-
man Gloria 196. 13359 4-26 
D e s e a colocarse de c r i a n d e r a á ine-
dia leche ó leche entera una señora gallega; 
tiene buenos informes. Informarán calle 20 
esquina á 15, cuarto núm. 10, Vedado. 
133S7 4-26 
U n a er iandera peninsular de tres 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tieno 
quien la garantice. Informan Monte 176. 
13394 4-26 
U n s e ñ o r peninsular desea colocar-
se de portero, guarda-almacén 6 coza análo-
ga. Sabe desempeñar bien su obligación y tie-
ne quien lo garantice. Informan, Villegas 34. 
13392 4-26 
S E S O L I C I T A 
un muchacho que no pase de catorce irnos, 
en la calle 5.' número /T>, Vedado. 
133í!S 4-28 
Se sol ic ita 
una muchacha 6 una señora de edad para 
cuidar una niña do 4 míir.es, durante el día. 
Animas 5, 13*2 ) 4r26 
Solicito u n zapatero, s a s í r e ó cosa 
análoga, que á cambio de local desempeño la 
TÜitat 3e encardado, lín Compostela 112, entre 
Sol y Muralla^ l«S6íí 4-26 
Se sol ic i ta u n a c r i a d a de nnv-io ;;•> 
uinEular que sepa zxrvr. Suoldo dos centenas 
y ropa limpia. Pa-;t o LSL Vedado. 
ÍZmi 4-27? 
Coci s? ero Repostero pen insu lar 
aesea colocarse oa casa particular ó de comar-
cio. tiene quien garantice su conduct'?. ItíSxr-
maií_Prado lio.__ ISgoS 4-23 
Ú n a f-eñora de color y de m e d i a n a 
edad desea encontrar una casa de lamiiia pa • 
ra coser á diario; tiene quien vetíponda por 
ella. Se encuentra accesovia, Dragones 39 en-
tre Campanario y Manr-iqne, 
._HS73 4-26 
lOO agentes con r e f e r e n c í a s se nece-
sitan gara un sogocio .lucrativo, de 8 & 10 de 
la.loanana, San Ignacio 63. 132S5 4-2(5 
U n l iuen cocinero desea coiocarse e n 
casa particular ó establecimiento. Sabe desem-
peñaó bien su obligación y t iene quien iq ga-
rantice, informan Empedrare 36, carnicería. 
1S2S0 4-̂ 5 
U N A S E Ñ O R A 
de mediana edad, catalana, desea encontrar 
una cocina para matrimonio solo ó para cui-
dar una señora; Informan San Lázaro 63. 
13341 4-26 
E n Yilleg-as OO altos, se sol ic i ta u n a 
mujer joven, blanca ó da color, para cocinar y 
hacer la limpieza de la casa á un matrimonio 
solo, sin niños, sueldo 2 centenes y ropa limpia 
ha de fregar suelos y traer reforencias de las 
casas donde haya servido. . 1U415 6 26 
Desea colocarse u n a excelente c r i a n -
dera peninsulai* de tres meses de parida con 
buena leche y abundante y reconocida por los 
mejores médicos, de esta oapital muchacha 
joven, de 23 años. Informan Misión 27 altos. 
13421 . . . 4-1:6 
Criado pen insu lar so coloca, s irve á 
la mesa y sabe cumplir con su deber. Sueldo 
tres centenés y ropa limpia, tiene buenas re-
ferencias» Informan en íialiano 77, cafó. 
13416 ¡ 4-26. 
UNA JOVEN PENINSULAR desea coiocarse 
de criada de mano ó mauejádora; es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir.con su deber. Tie-
ne quien la recomiende, informan Monte 145, 
altos. I311S 4-26 
U n a s e ñ o r a peninsular que h a estado 
en importantes casas españolas, desea encon-
trar una estable para cocinar. Tiene 46 años, 
es formal, desea dormir en la colocación y 
siendo posible no salir á la calle. Tiene garan-
tías. Informes Aguila 126. 13413 4-26 
Se sol icita u n a coc inera 
que sea peninsular que sepa su obligación y 
tentra referencias, se desea que duerma en la 
colocación. Monte 346. 13414 4-26 
C O C H E R O 
se coloca; sabe su obligación, y tiene buenas 
referencias. Informan San Miguel 60, barbería 
13417 4-26 
Se solicita una c r i a d a de mano que 
sea blanca, es para ir al campo, en la provin-
cia de la Habana, sueldo fio platn y ropa lim-
pia. Si no tiene muy buenas refencias que no 
ae presente. Prado 43, altos. 
13363 ' 4-26 
"Ua Conf ianza ," Vi l legas y O b r a p i a , 
con prontitud servimos buenos criados, con. 
referencias. Compramos- todo recibo ó papel 
que represente valor por anticua que sea la 
deuda. Se hacen reparaciones de casas á cuen-
ta de alquileres. 13357 4-26 
U n joven peninsular que h a b í a con 
perfección el inglés y francés, desea colocarse 
como intérprete de una casa de comercio, ho-
tel ó agencia; tiene buenas referencias. Diri-
girse por escrito á E . Delale. Inquisidor 25. 
13377 4-26 
Dos cr ianderas peninsulares r e c i é n 
llegadas con buena • abundante leche, desean 
colocarse á leche entera. Tieu» qoien las ga-
ra-mtice. Informes Cienfuegos 17 y Someruelos 
nc 35. 18378 4-26 
U n a buena cocinera pen insu lar desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. No tiene inconveniente en 
ir al campo. Informan Empedrado 42. 
13407 4-26 
U n a joven pen insu lar desea colocar-
se ds criada de mano o manejadora, es cariño-
sa con los niños y sabe cumplir con su deber, 
tiene quien la recomienda. Informan Jesús 
Peregrino 57 entre Oquendoy Soledad. 
13386 4-26 
Cmu c r i a n d e r a pen insu lar de dos me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
con en niño que se puede ver, desea colocarse 
álecbe entera. Tiene quien la.garantice. In-
forman San Lázaro 231. 
13379 4-26 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano, saben desempe-
ñar bien su obligación y tienen quien respon-
da por ellaa. Informan Concordia 181. 
13404 4 26 
Desea colocarse u n a c r i a n d e r a de 
tres meses de parida acaba de llegar de Espa-
ña, con buena y abundante leche. Informan, 
calzada del Monte 164. Tieue buenas referen-
cias. 13393 4-26 
Dos cr ianderas r e c i é n l legadas de 
la Península, con buena y abundante leche, 
desean colocarse á leche entera. Tienen quien 
las garantice. luforman San Miguel 191 y Mu-
ralla 98. 13400 4-26 
U n j o v e n peninsular , rec ien l legado, 
desea colocarse bien sea de jardinero, caballe-
ricero ó criado de mano. Sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien lo garantice. Para 
mas informas diríjanse a Estrella 171 y 173, fá-
brica de tabacos. 13419 8-26 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de m;mo ó camarero. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien lo garanúce. 
Informan Compostela 18,. bajos, 13282 4-26 
U n a peninsular desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora: sabe desempe-
ñar bien au obligadióu y tiene recomendacio-
nes de las casas respetables donde ha estado. 
Informan Inqnidor 29. 13291 ,'-25 
U n a coc inera peninsular desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento. Sa-
be cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Revillegigedo núme-
ro 9. esquina á Corrale?. IHSKK) 4-25 
U n a s e ñ o r a peninsular , excelente co-
cinera, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento; es cumplidora y puede ustituir 
á-un cocinero, tiene buenas referencias. Infor-
man Dragones 84. 13303 4-25 
Se sol ic i tan aprendizas p a r a h a c e r 
gorias; las hora? para aprender son de 11 de la 
mañana hasta las 6 de la tarde: también se so-
licitan vendedores para las mismas en la calle. 
O'Reilly SO. fúfcricft de gorras. 
13306 4-15 
U n a c r i a n d e r a peninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante le-
che y con un niño que se puede ver, desea co-
locarse á leche entera: tiene quien la garanti-
cen. Informan Virtudes 173, fíyangolina Fer-
nández. 13327 4-25 
U n a sefiora peninsular desea colocar-
se de cocinera en casa particular ó estableci-
miento, sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan Plaza del Va-
por 46, por Dragones. 13329 4-25 
Cocinera . Se ofrece u n a cocinera pe-
ninsular para casa de comercio ó particular; 
para la llábana, deseando casa formal y de-
cente. Informan Mercaderes 45, altos, cuarto 
n. 22. 13326 4-25 > 
Se sol ic ita u n a c r i a d a b lanca que se-
pa cocinar y qne so preste á ayudar á la lim-
pieza de una casa pequeña y de corta familia; 
ha de dormir en la colacación y traer referen-
cias. Estevez 19. 13351 4-25 
U n a s a ñ o r a peninsu lar do tres meses 
de parida, desea colocarse de criandera á le-
che entera, buena y abundante; tiene una ni-
ña que se puede ver y tiene quien responda 
por ella. Informan Animas 58, cuarto n. 14. 
• 13355 4-25 
Sol ic i ta c o l o c a c i ó n un pardo genera l 
cocinero; tiene personas que respendan por 
su conducta, es formal y no tiene pretensio-
nes. San Miguel n. 81, carnicería, informan. 
13292 4-25 
U n a peninsiqar desea coiocarse de 
criada de mano ó para el servicio de una cor-
ta familia. Sabe cumplir con su obligación v 
tiene quien la recomiende. Informan Sol 54. ' 
13401 4-26 
Se sol ic ita una manejadora que se-
pa su oblignciún, sueldo 8 pesos y ropa limpia 
EtUL^.rado 22. 13412 4-26 
Se desean colocar dos cr iadas de 
mano ó manejadoras peninsulares, saben cum-
plir con su obligación, una sabe coser á mano 
y con máquina, tienen quien las recomiende. 
Informan en Morro 5 A. 13287 4-25 
U n a joTen peninsular a c a b a d a de 
llegar desea colocarse de manejadora de un 
niño; tiene referencias de las familias de co-
mercio. Informan á todas horas. Concordia m 13315 4-25 
U n a joven de color de mora l idad y 
que sabe bien su obligación, desea colocarse 
de criada de mano en casa de corta familia. 
Para informes dirijirse á Animas 155. 
13247 6-23 
U n peninsular desea colocarse de 
portero en casa particniar. Tiene buenas re-
ferencias. Inf rman Monte 125, entrada por 
Angeles altos, de tí de la mañana á diez da la 
noche. 13276 6-2» 
—Edicíén d é l a m a ñ a n a , — O c t u b r e de 1 9 0 k 
O Y E L A S C O R T A S . 
—Toma, bebe... 
-Perdona que lo rechace. ¡No bebo 
B v m c a ! 
—¡Bnh' Ni qne hicieras penitencia! 
—¡Quién sabe! 
—¿Con que hay un misterio? ¡Muy 
bien! Así, tendremos ajenjo é histo-
r ia . . . 
—Otro día. Hoy, contóntate con 
beber... La cosa no merece la pena... 
¡es una sens ib leña l 
— ¡ Magnífico ! H a b r á arroynelos 
murmuradores, oscuras selvas, céfiro 
blando y una virgencita morena tan 
bella y tan espiritual que ni callos en 
las manos tiene, aunque es labradora. 
A la salud de tan bella heroína va es-
te trago.... y ahora, te escucho. 
—Ya que te empeñas, allá va la his-
toria Has de saber que hago peni-
tencia... ¡Por agradecimiento! Recor-
darás el tiempo hermoso de nuestra 
juventud, cuando apenas pasábamos 
día sin tiroteo con los carlistas, á pe-
sar de lo cual no perdíamos nuestro 
buen humor. 
Una noche en que estaba yo de guar-
dia en el hospitalillo de sangre, algu-
nos compañeros se quedaron conmigo 
para tirar de la oreja á Jorge y empi-
nar unos frascos de ginebra. 
Bebí más de lo ordinario, tanto, que 
cogí una borrachera impropia de un 
veterano. 
Borracho y sin dinero—pues una 
maldita sota no quiso salir hasta que 
el caballo me limpió el bolsillo—rae 
puso de mal humor, y decidí salir á 
tomar el aire. 
Poco tiempo llevaba dando paseorj 
en el corredor, cuando v i aparecer un 
fantasma negro con un farolillo encen-
dido. 
Era sor Beatificación, la hermana de 
la caridad que tanto llamaba nuestra 
atención por su portentosa belleza, ex-
citando, sin pretenderlo, nuestros bru-
tales apetitos de viciosos estragados. 
Aparecióseme sor Beatificación 'mu-
cho más bella que de ordinario: en su 
dulce recogimiento, misteriosamente 
iluminada por la miserable luz del ía-
rolillo, estaba enloquecedora... 
Y yo, lúbrico borracho, aprovechan-
do la soledad, me lancé sobre ella, es-
treché írenético en mis brazos el cuer-
po tentador y. . . d i con mi cuerpo en 
tierra empujado por los brazos de la 
hermana, débiles siempre y bellos, en 
aquella ocasión fuertes y vengadores... 
Cuando mis compañeros, sorprendi-
dos por mi tardanza, salieron á bus-
carme, me hallaron tumbado en el 
suelo y dormido profundamente. 
A l siguiente día, entré en fuego y, 
á los primeros disparos caí herido y, 
sin conocimiento, fui llevado al hos-
pital . 
Cuando veinte días después recobré 
el sentido, lo primero que v i fué,... ¡á 
sor Beatificación, tan humilde y tan 
bella como siempre, rezando por mí 
quizás! 
Más tarde supe que gracias á sus 
cuidados no me largué del mundo... 
—¿Y por eso no bebes? 
—Sí. Hago ese sacrificio en recuer-
do de aquella santa mujer... y como 
pena que me impongo por mi falta. 
Balarrasa fué siempre un perdido, pe-
ro... ¡no fué villano más que entonces! 
J. Arizmendi. 
Kecomendados con preferencia por los principales profesores. 
Si no fuera suficiente la respetable opinión de los señores Profesores pa-
ra acreditar la superioridad de estos excelentes pianos, apelaríamos al lega-
timo testimonio de niá* de 300 íiiniilias que actualmente los poseen á su 
satisfacción. 
L o s r e c i b e ú n i c a m e n t e y v e n d e á m ó d i c o p r e c i o , l a m h i é n ¡ o s 
d á á p a g a r p o r m e n s n a l i d a d e s d e s d e D O S C E N T E N E S » 
M I A l m a c é n d e m ú s i c a d e «T* O l i L ^ l t , O ^ I F l o l l l ^ 0 1 . 
c 1900 alt 13-1 O 
Desea colocarse una buena 
criandera peninsular de 4 meses de parida, se 
coloca á leche entera, es cariñosa con los ni-
ños, tiene buenos informes, no tiene inconve-
niente ir al campo, en ia misma hay una cr ia-
da de mano. Informan San Lázaro 295 bodega 
13353 4-25 
Agencia de colocaciones I-a l i de A-
guiar, T . 450, A guiar 86, de J . Alonso y Vil la-
verde. Esta es la única que las familias pueaen 
dirigirse en la seguridad que quedan compla-
cidas, pues aquí encontrarán todo cnanto pue-
den necesitar y lo mismo al comeric para toda 
clase de dependientes y trabajadores de campo 
13279 26-Ot23 
S e s o l i c i t a 
una cocinera peninsular para corta familia en 
San Miguel 198. 18155 8-21 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de Paris, Obispo 
80, tienda dü ropas. g 20 Oc 
C a s a d e c r i a n d e r a s 
Mamiqnc nüm. 71. 
Se facilitan garantizadas de todo? precioi, 
edades y tiempo de paridas. A toda-} horas. 
12993 15-Otl8 
Para un ingenio en la provincia de 
Santiago de Cuba, se solicitan dos manejado-
ras y una cocinera que sepan su obligación. 
Dirigirse á E . Oríiz, Oficios 48, altos, de 12 á 4 
12823 15-15 Oc 
Quedan aün algunas vacantes en el 
C R E D I T O V I T A L I C I O 1>E C U B A , 
Empedrado 42, que se cubrirán con 
personas de b«enas referencias. 
26-90 
Sociedad ' ' L a Unión de Cocineros 
de la Habana." 
Esta sociedad facilita cocineros á los esta-
blecimientos y casas particulares que los soli-
citen. Pueden dirigirse á Jas cocinas de "Mi-
ramar", "París", "Louvre", "Telégrafo" y en 
el C E N T R O Industria 115^ (altos), de dos á 
cuatro y de ocho a diez de la noche, que serán 
atendidos con puntualidad. 12151 263t30 
A L Q U I L E R E S 
I n d u s t r i a 7 2 , a l t o s , 
con sala, saleta, cuatro cuartos y comedor, se 
ceden en alquiler por doce centenes mensua-
les. L a llave en los bajos. Ot,20 
E n casa de familia respetable 
se alquila á hombres solos una habi tac ión con 
vista á la calle, que reúne las mejores condi-
ciones, con ó sin muebles. Se cambian rsto-
rencias, Reina 33 altos. 13535 4-29 
E n la casa Crespo 4 3 A, se alquila en 
módico precio, propio para una corta familia, 
un departamento alto muy ventilado y com-
puesto de sala, dos cuai tos, comedor, cocina, 
baño é inodoro, por la esquina pasa el tranvía . 
13636 4.29 
Se alquila la gran casa, capaz para 
dos familias, preparada para alquilar habita-
ciones y situada á dos cuadras del Parque Cen-
tral, Consulado 126 entre Virtudes y Animas 
L a llave en el núm. 124. Informan "en Amar-
gura 15. 13508 4->8 
Realquilan los ventilados altos Jesús 
Peregriro n. 2, esquina á Cbavez y próx imo á 
Belascoain, sala, comedor, 5 habitaciones, h a -
bitación para criados, etc. E n Virtudes 36, ba-
jos, informarán. __l354i 8-29 
Se alquilan 
los ventilados altoa de Habana 157. E n la mis-
ma informan, 13554 8-29 
Se alquilan en la mejor cuadra 
de la calle del Obispo tres hermosos salones al-
tos á médicos ó abogados. "Diario de la Mari-
na," L . G. informará. 13655 4-29 
S e a S q u i l a n 
l o s e s p a c i o s o s y v e n t i l a d o s a l -
t o s de M o n t e n . 3 . L a l l a v e e n 
l a m i s m a c a s a . 
13552 4-29 
Sé alqu.'sn, próximos á desocuparse, 
los espléndidos altos, Compo-stela esquina á 
Acosta, frente al colegio de Belén , compues-
tos de hermosa sala, recibidor, antesala, sale-
ta de comer, 7 cuartos, baño, inodoro, cuarto 
para criados con pisos de mármol y mosaico, 
acabados de fabricar. L a llave en los bajos. In-
forman Prado ^9, altos. 13490 It27.1m28 
Cerca del Prado. E n c a s a de tamiiia 
se alquila una hermosa habitación alta con 
asistencia y comidad con ó sin muebles, pro-
pia para un matrimonio ó dos ami gos. Se cam-
bian referencias. Industria 82, entre Virtudes 
y Animas. 13533 4-23 
S E ARKÍENÍ>A, 
la Estancia E l Pino, de siete y media caballe-
rías de tierra, situada entre Guanabaooa y el 
pueblo de Bacuianao. Está cercada ie alam-
bre, propia para siembras y pastos, linda con 
el Río Cojimar y tiene buena casa de vivienda. 
Informan en la Habana, calle de Inquisidor 
42, en Guanabacoa, Máx imo Gómez 85. 
13517 4-28 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos de Monte 177 esquina á 
San Nicolás, propios para una familia de gus-
to y pueda pagar buen alquiler. Reúne condi-
ciones higiénicas y son muy frescos, vista hace 
íé, tie pueden ver de 12 á 3 de la tarde, para 
mas inlormes en Obispo 72. tienda L a Orien-
13546 8-29 
E S C O B A R N. 27 
Altos Independientes modernos, inmediatos 
al Malecón; con sala, saleta, comedor, 4 cuar-
tos grandes, cuarto de baño , dos inodoros v 
cocina se alquilan. L a llave en los bajos. 
18663 8-29 
A N T I G l O O m l í T R l Ñ C l T 
Esta casa de familia. Teniente Rey n 15 — 
Los e léctr icos para todas partes pasan de ida 
y vuelta por la casa. Precios muy MODICOS 
para los transeúntes y MAS A U N para perso 
ñas estables.-Servicio de primer orden - N o 
hay mesa redonda.-Se admiten abonados -
puede visitarse la casa ó informarse desu^ ore-
13566 ¿-29 
Casa de tamiiia. 
rf/foT* ciuetieiíe ]a8 mejores habitaciones y dá la mejor comida. 3 
G A L U N O 75. T E L E F O N O 1461. 
. i£25y 5-29 
En lo más pintoresco te] V e M o T 
Galle 13 entre A y Paseo. 
Se alguila esta hermosa casa acabada de 
construir, con sala, galer ía , 6 cuartos grande' 
v a b o ^ n S í esPlé"didp baño, dos inodoros la-
vabos «n las habitaciones y demás comoHirla 
des. L a Lave en la casita de aliado y ¿ara 
í-ai',die PrlC10 T demás condiciones e n l a n R a 
lael 14S, de 8 de la m a ñ a n a ft 4 de a arde y ^ . 
feo a l q u i l a n p a r a f a m i l i a d e í r u s t o l o s 
jnodernos altos de Sol n, 63; la 11 ve en los ba-
jos. Para informes c a l z a d » de la Reina n 22 
•I tos . 1354» 8-29 ' 
Vedodo.-Se alquila la espaciosa casa 
capaz para dos familias, ofrece cuantas como-
didades puedan desearse y está situada en la 
antigua Línea núm. 46. entre Baños y F . L a 
llave en el núm. 44. Informan en Amargura 15 
13509 4-28 
Se alquilan en Dragones OO 
tres magníf icas habitaciones á señoras solas ó 
matrimonios sin niños, se exigen buenas re-
fe rene i aŝ  13302 S-28_ 
S e alquilan los altos do Damas o l , 
esquina á San Isidro, independientes, con 
agua, inodoro, &. L a llave en los bajos, para 
precio é inlormes su dueño Cerro 504. 
13480 4-28 
Se alquila un local para almacén ó 
bodega, con todos sus enseres, en el lugar mi)3 
céntrico y de mas movimiento Calzada de Je-
sús del Monte 227 y en el 225 dará razón el due-
ño. 13514 8-28 
En casa de familia respetable se a l -
quila una habi tac ión amueblada ó sin amue-
blar a caballeros sólos, se piden y dan reí'ei en-
c ías , no hay niños San Juan de Dios n. 6, ba-
13510 5-28 
Guanabacoa.—Se alquila y da en pro-
porción la hermosa y espaciosa casa sita en 
San Antonio n. 29, con zaguán, saleta, 6 cuar-
tos bajos y 2 altos, con patio y traspatio; tiene 
cocina y agua. E n el a lmacén de v. veres " E l 
Pueblo" está el Uavín ó impondrán. 
13478 8-2S 
En Jesüs María 31 
rasa de familia respetable, se alquilan tres ha-
bitaciones altas, con cocina y d e m á s servicio. 
Se exigen referencias. 1358S 4-28 
S E A L Q U I L A 
la nueva casa de altos y bajos independientes 
en Belascoain 123 casi esquina a Reina, punto 
el mas elevado de la ciudad, informan Galia-
no 54. 13482 4-28 
Para fábrica—Se desea alquilár para 
fábrica un edificio de uno ó dos pisos que ten-
ga por lo menos 15.000 piés de superficie de 
piso disponible para montar unas máquinas de 
pocopeso. Dirigirse á L . del Monte, Mercade-
res numero 4 13443 4.27 
\ e d a d o . — P r ó x i m a á desocuparse se 
alquila en 9 centenes la preciosa casa Seis n. 5, 
con portal, sala saleta, 4 hermosos cuartos á 
la brisa, jardín, frutales, baño é inodoro, agua, 
gas, piso de mosaicos, seca y muy fresca Tn 
Forma el dueño, Gervasio 8 D. H a W a 
13444 4-27 
Galiano nümero 53, frente á la ItHesia 
de Monserrate se alquina una habitac ión con 
balcón a la calle, se cambian referencia^ 
4-27 
9 5 " L A S T U L L E R i A S 
H E R E D E R O S D E J A I M E V 1 V E B . — F r e s -
cas habitaciones con magníf ico servicio.—;Se 
encuentra en el punto más céntr ico de la c iu-
dad, á una cuadra de parques y teatros, pa-
sándole los tranvías de todas las l íneas por su 
frente.—Excelente comida á precios módicos . 
—Monserrate 91, entre Obrapía y Lamparil la, 
Habana.—José dainz. Encargado general. 
C-2015 2ii-27 Oc 
E n Trocadero 31 se alquilan 
dos habitaciones altas en módico precio a ma-
trimonio sin niños ó señoras solas. 
13477 4-27 
Dragones 31, bajos, se alquilan dos 
habitaciones con vista a la calle, con ó sin 
muebles, juntas ó separadas á personas s i » ni-
ños. Se exijen referencias. 13474 4-27 
Manrique 152, entre Reina y Estrella 
Se alquila esta casa moderna, propia para fa-
milia de gusto, tiene sala, saleta y sala de co-
mer, tres cuartos bajos searuidos y dos altos, 
dos inodoros, baño y todo el servicio sanitario. 
L a llave é informes en Reina 71, botica. 
13372 4-26 
un bonito local con su gran cocina, hace es-
ouina, con cuatro puertas a dos calles, acaba-
do de pintar y reedificar, a media cuadra de 
parques y teatros, propio para Fonda, Café ú 
otro establecimiento por ser muy claro y ale-
gre, alquiler muy módico . Consulado 109. E n 
los altos está la llave 6 informan. 13102 4-26 
A media cuadra del Prado 
se alquila un cuarto ventilado con muebles y 
asistencia. Refugio 4, media cuadra del Prár 
dô  13410 4:-26 
Se alquila á persona de moralidad ó 
matrimonio sin niños, habi tac ión alta inde-
pendiente, balcón á la calle, muy fresca en 
Compostela 17. 13369 4-26 
Se alquila con fiador del comercio la 
casa 14 esquina á 11, Vedado á una cuadra de 
los tranvías, tiene portal, sala, comedor, 4 
cuartos, cocioa y baño, agua abundante. I n -
forman en la misma. 13360 4-26 
Ganga para los sastres.—Se ~cede n n 
hermoso W l y todos los utensilios de sastre-
ría y además con todo el trabajo de sus mar-
chantes y muebles como para una fainUia^or-
" iS.1"^611' San Kafael número 24^ 
134<jL 4-27 
Se alquila la b o n i t í T y T r e ^ ^ a ^ r d í , 
ban Lázaro 118, acabada de reedificar, com-
puesta de sala, comedor y dos cuartos Tiene 
zotanos corridos, muy claros, secos y ventila-
dos con piso de cemento. Informan, en la mis-
ma calle n. 122 13431 4-27 
Para establecimiento se alquila u n a 
esquina acabada do fabricar, buen local, claro 
puntal alto y con seis puertas, está situada en 
la calle de San Miguel y Soledad 4_27 
Kn casa p a r t i c u l a r , p r ó x i m a á los 
t r a n v í a s y al parque de la India, se alqui lan 
dos ó tres habitaciones juntas ó separadas" 
personas de moral idad, ma t r imon io sin n iños 
ó s e ñ o r i t a s . Hay baño y ducha. E c o n o m í a nú-
mere 4, bajos 13443 g.27 
Se alquilan en $10-(iO y ^12-75, 
dos departamentos de dos habitaciones cada 
uno y un magníf ico local para establecimien-
to, en (5 centenes, en Compostela 113, ent/e Sol 
v Muralla, ñor las esquinas le pasan los tran-
vías. 13362 4-26 
Se alquilan bermosas habitaciones 
altas, pisos de marmol y balcón á la calle, J e -
sús María 6, Inquisidor 35 y Oficios 21. E n las 
mismas in íorman. 13i70 4-26 
Dinero barato en hipotecas. 
Al 8 por 100 desde $500 hasta la más alta can 
tidad en sitios céntr icos , en barrios y Vedado, 
convencional. Se compran casas de 2.o()0 
pesos hasta 12.000, J . Espejo, Aginar <5 letra 
C, relojería, de 2 á 4. 13426 ^ 
A L 8 POR 100.—Cualquiera persona que tenga 
su casa hipotecaday quiera tomar cualquie-
ra cantidad en segunda h i p o t é c a l o mismo que 
en primera, en el Vedado, Marianao, JesQj» del 
Monte y Cerro, puedo ocurrir á Dragonea 
Platerík, ó Habana 66 de 12 á 1, Sr. Rufln. 
13450 
4 1 8 n S , $50.000 se desean colocar con hipote-
A carcasas en la Habana, Vedado, Jesús del 
Monte, Cerro, Marianao y fincas de C*™V°J 
pagarés y alquileres. También se desea^com-
prar varias de 2.000, 4.000 hasta $10.000 S José 




Se vende una en buen P^n¿°8-V Informa F . Cuba 85. 
acreditada. 
16-15 Oc 
"Caballo criollo *1« s'11» 
se vende un buen caballo « [ i o 1 1 0 ^ - ^ ^ c i r í 
ro, gran caminador, 7 c a r t a s color o ^ c u u » , 
m^nso y sano, propio para padre se da muy 
barato por no necesitarlo. Morro u. 1°. " a 
horas. 13505 .—— 
Venía Ib te j 
S E V E N O E 
la casa Industria núm. 24. Informes San Mi-
guel núm. 4, de 11 á 1. 13537 6-29 
Se venden 4 casas, una en Cárdenas 
en $4,000; una en Escobar alto y bajo.i, gana 
15 centenes, $8500; una en Manrique en «12,000; 
una en Gloria en $1,100. Iniorman en iNeptuno 
n. 84, de 11 a 1 y de 5 a 8. 13o74 4-29 
Se puede establecer con poco dinero. 
Se vende una bodega lo mejor de la Habana y 
se vende otra muy barata porque carece de 
dueño. Pormenores Cficios 46, confiter.a L a 
Marina. También se vende un gran cafe que 
hace un diario de $50. 
So da muy barato 
en alquiler un solar muy bueno. Aramburo 19 
el encargado informa. 
I3403 8t26-
E M P E i > KA D O 3 
se alquila una habitación con balcón á la calle 
propia para escritorio ó caballeros de mforuli-
dad. 134)5 4-26 
S E A Í . Q U I E A N 
¡os altos de la casa Lagunas lio, con firidor á 
satisfacción del arrendador. Para tratar de las 
condiciones en la planta baja de la misma, 
bodega. Ig361 •• •'• 8-26 
E n una casa de moralidad se'ííesea 
encontrar una señora ó un matrimonio sin 
niños que quiera vivir en familia. Precio m ó -
dico Se dan y toman referencias. Castillo 24, 
133 1 4-26 á todas horas. 
Se alquilan 
la hermosa casa calle 7 esquina a 2, Vedado. 
Informan en la botica del lado y Mercaderes 
n; 42. 13340 Í5-25 
E N L A CASA MAS H I G I E N I C A D E L A PIA-
bana, se alquilan 2 habitaciones juntas_ó se-
paradas propias para matrimonio ó señorita 
que quieran vivir tranquilos y con toda como-
didad. Hay comida en la casa si lo desean y 
no admUen animales. También se alquila el 
zaguán de la misma. Aguacate 136. 
13311 8-25 
Vedado. E n 18 centenes ó más bara-
to por años, se alquila la espaciosa casa aca-
bada de arreglar, Baños n. 11 esquina á calza-
da. Informan Muralla 107. 13343 6-25 
Se vende un solar de esquina en .1 
mejor punto de la loma del Vedado. Calle 19 
esquina a K . Informarán en Lampari l la n. 65. 
13604 8-2.8 
$2. V E D A D O á $3. 
A $2, rara cuadrada, libre de todo grava-
men ó rebajando un censo, vendo un solar en 
lo mejor de la loma, calle J c asi esquma 19 con 
frente al Morro, á una cuadra de los tranvías. 
Está cercado y rodeado de buenas casas, 79, 
Muralla 79, de 7 á 10 de la mañana. 
13550 J 4t-28 4m-29 
Sili iñterveiícion de corredor se ven-
de la casa calle de Madrid n. 1 A, con sala, co-
medor, cuatro cuartos, cocina, patio espacio-
so y agua. Informes en la misma. 
^ 13503 4-28 
Ojo. Cafetería. A una cuadra de la 
plaza del Vapor, Reina 59. se vende una cafe-
tería con numerosa, clientela. Se vende muy 
barata, pues su dueño no puede seguir aten-
diéndola . 1352G 4-28 
MULOS Y C A B A L L O S 
Muy baratos y nuevos, mi?erf''f^0® ,.„„ 
monta. Tenerife 88 esquina á hastio, cerca 
los Cuatro Caminos. 1-̂ 06 
t i r o y 
de 




Cuchillón postre. % 1-m 
Cucharas musa $ 7I00 
CucharaM postre ' 1 ¿511 
Tenedores mesa ...."!.'....*.." I 7-0') 
Tenedores postre !*.!","!""* I rIm 
Cuoharitas cafó ...l'.ú"'.!!! I 3-75 
Tenedores ostiones | 4-24 
Trinchantes cucharones.—Oubiarto 
ensalada.—Tenacillas nara azücar 
J . B O R B O L L A 





Se vende u n a D u q u e s a i r a n e e s » < <>" 
sus dos arrogantes cabalios, todoju.ito o sepa-
rado, como al comprador convenga. Inionut 
Fíibrica núm. 3, esquina á Concha, Jcsüs del 
Monte, de 12 á 4. 13494 OM 
S U A R L Z N . 4 5 
entre O loria y 
Apodaoa. 
Gran realización le ropa tela y en corte 
en corr.e; 
e !a ropa 
se de ropa para caballero, hecha v en ( 
h a c e n d ó s e la confección y arreglo df ' 
Automóviles marca "(ttiiioljile" 
muestras en el progreso automóvil , Garage, 
Morro 46, taller de reparaciones para toda da-
se de automóviles; mecánicos expertos, acce-
sorios en general. Unicos agentes, Le bebure 
y Fernandez. Oficina principal Monserrate 4o. 
13384 _ _ _ _ _ _ _ - _ 8 ^ Í - _ 
Autoinóvii. Horrorosa íí:in«a. en la 
tercera parte de su valor se vendo un magn í -
fico automóvi l de 4 asientos por ausentarse su 
dueño para Francia. Informa Amado Caste-
llanos, Sauta Clara 25, Comisionista. 
13388 ' 4-26 
C O C H E S : 
se venden muy baratos, un faetón y un Prín-
cipe Alberto, V.mbos de vuelta entera, un My-
lord y un Vis-a-Vis completamente nuevos.— 
Pueden verse a todas horas en Cárcel n. 19. 
134Ü.8 4-26 
S E V E N D E 
un coche y un caballo de 7^ cuartas de alzada 
en módico prec.o. Reina 69 informan. 
13356 150t25 
Se vende una duquesa francesa en in-
mejorablc estado, con tres arrogantes caballos 
i de buena aizada. Informe Fábrica número 3, 
Jesús del Monte de 2 á 4. 
13031 10-19 
Se vende ó arrienda por no poder 
¿tender su dueA> el salón de barbería situado 
en la calle de la H ^ a n a esquina á Sol, en la 
misma informará su dueño Narciso Rebollo. 
13532 4-23 
T S S U S D E L M O N T E . -
" lia ó para establecimiento la casa n 
Se alquila para fami-
259 
d é l a calzada de Jesús del Mo.̂ .te con cinco 
habitaciones. L a llave está en el núm. 257 de 
la misma calzada é informarán en Amargura 
núm. 23. 13232 ^33 
T U L I P A N . - Se alquila la casa núm. 16 de la 
calle d é l a Kosa capaz para dos familias, 
con jardín, agua, b a ñ o " otras comodidades, 
la llave está en el núm. 9 de la misma calle é 
informarán en Amargura 23. 
13231 8-23 
E n Monte vendo una grran casa con 
establecimiento, nueva, con salida á dos calles, 
ganando 5 onzas mensuales, su terreno S44 va-
ras planas, muv barato, vale ?7.000; precio de 
ña casa £10.000, José Fi^arola, S. Ignacio 24 de 
:2á 5. 13456 4-27 , 
'.Vedado.-.Ea la calle del Paseóse ven-
de un solar de centro, á media cuadra del tran-
vía de 17, con aceraaya hechas. Puede dejar-
se parte del precio constituido á censo redi-
mible. Informan calle 2 núm. 17 de 9 á 11 a. m. 
13152 4-27 
Descasasen Antón Recio, con sala, 
comedor, 3 cuartos, patio, cocina, baño, ino-
doro, cloaca y de azotea. Ganan 5 centenes y 
un escudo y se dan á 33.250 una. Una cindade-
la, una cuadra de Monte, gana |95 y se da en 
,f4,600. Espejo. Aguiar 75, letra C, relojería, de 
2 á 4. 13425 4-27 
Por motivos que se dirán 
al comprador, se vende la vidriera de tabacos 
y cigarros Monte 77; no se admiten corredores; 
para tratar au dueño en Campanario 106. 
13430 4-27 
Se venden dos solares en la loma del 
Vedado: uno en la calle 19 entre C y D, en 1000 
pesos redimido y otro en 17 y 16, en 25 cente-
nes de regalía y 1C0O de censo. Informan en 
Baños esquina a 16, de 9 a 1. 13167 4̂ 27 
E n 1,050 pesos se vende la casa de 
mamposter ía y azotea, situada en la calle 
Alambique n. 78, tiene sala y tres cuartos á la 
brisa, es punto de mucho porvenir. Para in -
formes su dueño Muralla n. 63. 13488 4-27 
T A B O ^ ^ T A casa de j a r d í n . ' F o m e n t o 29,'To-
yo, Jesús del Monte, se vende, con una pre-
ciosa glorieta a! frente, libre d e g r a v á m e n , con 
sala, comedor, dos habitaciones, cocina, pozo. 
Maura, inmediata á la calzada. E n la misma 
informarán. 13164 4-27 
SE I I B L E E ! F U M E . 
VENTA PANTfiONSS DE P I E D R A 
á 2 y 3 centenes. 
Cuba 70. 
Cruces á 1 Luis y 1 centén . 
13")49 4-29 
En Jesús María 71 se alquila un local 
alto con dos departamentos espaciosos, suma-
mente fresco, balcón a la calle, llave de agua, 
local para cocina y la casa es de mucho orden. 
También hay ducha. 13191 8-22 
Se alquilan los espaciosos altos d é l a 
casa Animas 102 acabados de reconstruir se-
gún las últ imas disposiciones del Deoartamen-
to de Sanidad. Informan San Ignacio 7H. 
13205 8-22 
Vedado. Esquina de la brisa Línea 
101. Gran casa quinta rodeada do árboles fru-
tales del país, se alquila oor años mediante 
contrato. Informes en el 103; 13167 9-21 
E g i d o E 6 f a l t o s 
Se alquilan frescas y ventiladas ha-
bitaciones á caballeros solos ó níátri-
monios sin niños y que sean personas 
de moralidad, Teléfono 103í>. 
13162 26-021; 
Altos de Monte 13.-Se alquilan her-
mosas y ventiladas habitaciones, hay depar-
tamentos para familias, precios módicos , con 
asistencia y sin ella, baño y luz, entrada á to-
das horas. 13159' 13-21 Oc 
Se alquila una sala con pisos de m a r -
mol, también hay una habi tac ión , punto cén-
trico, en la misma se sirve comida adomicilio, 
Neptuno 58. 13144 8-21 
Vedado.—En la calle 11 entre B. y C. 
se alquilan tres caeas que tienen cada una cua-
tro cuartos, sala, comedor, agua de Vento, gas, 
baño é inodoro con todos los adelanto? hig ié-
nicos; están acabadas de pintar y situadas en 
el mejor punto de la lora i , á nna cuadra del 
eléctrico. E n la misma informan. 
13099 26-23 Ot 
Vedado. Se vende un solar de cen-
tro en la calle 6 entre 13 y 15, en $1,250 oro es-
pañol , libre de gravamen, ó pagando al con-
tado solamente S917 y reconociendo el resto á 
censo redimible. Informan calle 2 n m. 17, de 
9 á 11, a.m. 13397 8-26 
M U Y B A K A T A S 
se venden dos casitas Marqués González n ú -
meros 3 y 5, ganan 36 pesos oro, se dan en 
^3.500 pesos oro americano, servicio sanitario 
moderno, se trata directamente con su dueño 
Baratillo núm. 1 de doce á dos. No se pagan 
corretajes. E l niismo vende otras, Documen-
tac ión inmejorable. 13367 8-26 
Venta de Casas 
2 en Aguacate, junto á Muralla |11.000 y $5.000 
una en Acosta moderna, de 2 ventanas, fá.000, 
Consulado, 4 cuartos bajos y 2 altos fS.OOU, Es -
trella, sala, saleta y 4 cuartos moderna fñ.OOO, 
Picota, sala, saleta y 2 cuartos f2.500. Curazao, 
sala, saleta y 2 cuartos, §2.500, San Isidro, sala 
comedor y 3 cuartos $2.500', informan de 12 á 5, 
Aguiar 43, Manuel Agüero. 
13375 4-25 
Se veijde á p a r t i c u l a r e s , no á mue-
blistas, un canastillero de nogal macizo y puer-
ta: de cristal de una sola pieza. Consulado 24. 
13543 4-29 
Ultima l iora- -Sea lqui lan muebles por 
meses con garant ía y se venden á módicos 
precios. Se compran usados. Se hace cargo 
de composiciones; barniz y regilla, Monte 2, 
letra G. 13491 4-28 
L a L i b e r t a d . 
Gran fábrica de (lamas de madera á 
$8-50 
Camitas y cunas $4 y 4.24. 
Camas Imperiales $21.20. 
Neveras, Fiambreras y bastidores. 
Se hacen a gusto del marchanie. Todo con 
esmero v casi regalado. /T-^No olvidarse que 
es Monte 60. Te lé fono 1179. 13516 26-Ot2S 
MUEBLES ANTIGUOS 
modernos y de todas c'.aios se venden, cam-
bian y alquilan, á precios módicos , también se 
compra toda clase de muebles y objetos de ar -
te, antiguos y modernos. Antigua M U E B L E S 
R I A G A Y O N , Galiano 76. Te lé fono 1747. 
13513 ^ _4-28 
Se vende en Manrique 48, 
ana cuna de mimbre de priraern, un lababo 
depós i to de mople. un canapé de es tens ión y 
otros muebles, tod.o barato. V-'üy . 4-27 
Ü O ] ^ O Í l 0 3 r T Í Á . N G A ! ! - S j vi^de" un mag-
nífico fonógrafo de "Edison Standa-rt" nue-
vo, con diagfnma de imprimir, bocina gran-
de, trípode y escaparate para 12J tubos, a d e m á s 
10) tubos inuiresos con óperas, cantos, tvvo 
steps, vals, danzones, guarachas y puntos cu-
banos. Informarán en la sedería L a Iberia, 
Aguila 213. 13447 4-27 
Hermoso jueí>-o de sala. 
Se vende un precioso juego de sala Alfonso 
X I I I de perillitas, color mamey, está compie-
j tamente nuevo, es de mucho gusto, costó hace 
ocho meses 25 c entenes, y se dá el juego y un 
lavabo de depósito de cedro de tam iño peque-
ño en diez y ocho centenes, por ausentarse la 
familia dentro de tres ó cuatro días. También 
hay un escaparate d? dos luna ; de caoba ma-
ciza, oue se dá en 5yí centenes. Campanario 
n. 124. "13473 4-27 
Dos matiniíicos pianos casi reyaiados» 
Macóles , premias ó infiuUu.i d o 
objetos, todo baratísimo. 
G A S P A R V I L L A R 1 N O Y CO.MP; 
18241 )3-21 Ge 
Novios á casarse y á comprar los muebles ea 
la misma fábrica, Virtudes 93: allí se liquidan 
todos los muebles á la micaá de precio, todo 
superior; hay juegos do < uarto y de comedor, 
todo de nogal, cedro, también de meple gris y 
majagu i, todos últ imos modelos, asimismo sa 
construye por encargo 6 modelos todo lo quo 
se pida sin ningún compromino, hasta (pie el 
marchante oslé completamento satisiejho. 
Pasen í verlos á Virlud;'S 93, ebanistería. 
13139 10-200 
Tabrica db mueblsI 
Nept uno 70, trente á La Filosofía. 
E n esta caía encontrará el público gran sur-
tido de toda clase de mueble >, m is barato que 
nadie, todo fabricado con cedro á la vista del 
marchante. Nadie compre sin antes hacer una 
visita á esta casa, y tomar precios. Hay juegos 
de cuarto listos y de comedor, lo m i m o pie-
zas sueltas de todas clases, todo bueno, biea 
hecho y narato. E l público puede tomar pre-
cios p >r te léfono 1608. No olvidarse, Neptuno 
n. 70, L a Habana e l t í g a n t e . _ 13U^ lÜ-O^a 
(tocador de Piano mecánico) aplicable á todo 
piano "os vende E . Custín. Habana M. 
13255 30 2 0 0 0 , , 
la maravilla de la Expos ic ión de San Luis, para 
tocar .Imano y m e c á n i c a m e n t e , los vende E . 
Custín. Habana 94. 13256 30-20 Oc 
P 
Botica.--Se vende una por no poder-
la atender su dueño, en una buena poblac ión, 
á una hora de la capital. In íorman en Reina 
83 altos, de 9 á 10. 13374 4- 26 
una farmacia. 
13111 
S E V E N D E 
Informa D. M., Amargura 15. 
8-26 
E ARRIENDA 
L a finca "Santiago" por siete años. Está si-
tuada en José de los Ramos, provincia de Ma-
tanzas. Informan los señores M. R. Angulo y 
Hermanos. Amargura 77. 
13034 13-19 Obre. 
Vedado. Se vende un solar d e e s -
quina, en la callee, á 1 cuadra del tranvía de 
17, en $1,700 oro esp., libre de gravamen, ó pa-
gando solamente $700 al contado v recono-
ciendo el resto á censo redimible. Informan, 
calle 2 n. 17, de 9 á 11 a.m. 13396 8-26 
Se vende una casa de construcción 
moderna que gana 15 centenes al mes. Infor-
ma directamente su dueño Salud 52. de once á 
una y de las cinco en adelante, 
13330 8-24 
S E A L Q U I L A . 
un piso alto y otro bajo del esp léndido edifi-
cio de moderna construcción, situado en Mon-
te y Castillo, en un precio muy módico . Infor-
marán Sabatés y Boada. Fabricantes de jabón. 
UnJversidadJ20.__ 13065 15-190 
Habitaciones con toda asistencia si 
se desea, ee alquilan en Monte 57, altos, frente 
al Parque de Colon. Casa de familia. Se dan y 
toman rclerencias. 13081 15-li) Oc 
Se alquila ia casa Escobar 
entre Reina y Salud, con sala, saleta, cinco 
cuartos bajos, dos altos, pisos de mosaico y 
marmol, baño, dos inodoros, patio y traspatio 
Inlormes Rayo 17. 12744 15-13 
vedado.-Se alquila en módico precio 
la casa de esquina, Tres y C, tiene seis habita-
ciones, buenos pisos y servicio sanitario, la 
llave en la ca^a del lacio, informará en San Pe-
dro^ 10, de 2 M , p. na. 12637 26-12-0 
Qanipamento Columbia. Casa nü-
mero 10.—Se alquila hasta el í". de Junio de 
1905, en 30 pesos oro americano mensuales: in-
forman en la Notaría del señor Antonio G. So-
lar, Aguacate número 128, de 12 a 4 p. m. 
12390 O 
Terreno en el Malecón. 288 varas 
S6500, Otro solar de 1160 metros con 2 esquinas 
á 3 cuadras del Prado en $15000, otro terreno 
en ei Vedado p r ó x i m o á los baños, mide 2066 
metres, hace esquina, $4503. Informan en A-
gmar 43, de 12 á 5. 13296 5-25 
Vedado. Kii l í ) (de Paseo hacia la 
Habana^ se vende un solar de esquina y dos 
de centro juntos, ó sea 1̂ 4 de manzana, & $2."5 
el metro. Lbre de gravamen. Informan calle 
2 n. 17, de 9 á n a.m. 13395 8 26 
Teniente Rey nómero 14.—Se a l q u i -
lan los bajos de esta casa, propios para alma-
cén ó establecimiento importante: informan 
en la Notaría del señor Antonio G. Solar. 
Aguacate número 128 de 12 á 4 p. m. 
12389 26-6 0 
Dinero é Hipotecas. 
Su» lutecvención de corredores so 
dan ocho mil y pico de pesos oro español en 
primera hipoteca, al 8 por 100 anuai en dos 
partidas, sobre íincaa urbanas eu esta capital 
cuyos t í tulos estén al corriente y libros de todo 
gravámenes . Reina 121, á las 12 ó de 3 ft 4, se-
nor Alderete. 18642 4-29 
$8O0b.—DoscaHas e n Obrapía. s e to-
man pSOOO con hipoteca de do., casas en l a ca-
lle de la Obrapía o t a m b i é n se vende. San J o s é 
30 o Habana 66 de 12 a 4, Sr. Ruün . 
S E V E N D E 
una casa en los Quemados de Marianao, calle 
Real n.'92, en |2,000 libres p n a el vendedor. 
Informan San Nicolás 220. 
13273 6-23 
Se vende una buena cantina, 
un mostrador y una nevera, pi opios para ca-
fé, puede verse en Amistad 142, Sastrería. 
C-2026 8-23 
T E R R E N O S E N E A VIBORA 
Se dan á Censo y se venden á plazos y al 
contado 100 solares frente á la bodega " L a 
Campana" ó sea en lo más alto y mejor de la 
Víbora. Cada solar mide 1.000 metros cuadra-
dos y e s t á n libre de gravamen. Informes de 
8 á 10 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde.—En-
Mercaderes 1, Escritorio núm. 2 de Lleo y apar-
tado de correo 191. 13161 8-21 
Muebles que estorban 
se venden una mesa de corredera de cedro 
grande, en buen estado. Amargura 62, de 12a 
una y de 6j i 8 de la noche. 13463 4-2' 
B E R N A Z A 55.- Se realiza 
taller de instalación de esta ca¿a, tales como 
lámparas de cristal, inodoros, tubería para 
desagüe, bombas de tabla y pozo, y otros ob-
jetos concernientes al ramo, igualmente vi-
drieras, muestrario, etc.' 13312 8-25 
Se vendo un piano 
barato, puede verse a todas horas en Ravo 58 
13295 6--.5 
« t o a ' í o í i r i . de l i o s a . X * O H . 
¡¡CAOBA MACIZA!! 
Refractarios del Comején. 
S O N L O S M E J O R E S Y L O S VESDS A 
P L A Z O S 
E . C U S T I N , H A B A N A NUM. í)4. 
10759 30-30 Ag. _ 
L A P E R L A 
« M Á S 84 CASI E S Q O I A A S A L M O , 
Jíealizamos un gran surtido de mue-
les, camas, lamparas, relojes, máqui-
nas de coser, alhajas y ropas. Damos 
dinero sobre prendas, interés módico. 
1S025 15-190t 
LOS PIANOS AULERA 
los vende José R. Monserrat, así como de otros 
fabricantes y también construidos en su alma* 
oén. Concordia 33, esquina á San xNicolás, T e -
léfono 14íl , ha recibido un espléndido surtido 
de guitarras y bandurrias de nn acreditado 
fabricante de Valencia, se alquilan pianos y 
serranas y se venden á plazos.—Se cambian 
pianos nuevos por viejos. 
0....„ 26-6 O 
Eábrica de Billares de Viuda éliijon 
de J . Forteza, se venden y alquilan nuevos y 
de uso y se compran. Hay tod 1 clise de efec-
tos franceses para las mismas, gran rebaja ea 
los precios Bernaza número 53. 
10816 78-2 3t 
P R E N 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
ana prenda á la perfección y á módico preaio, 
i diríjanse á Villegas 51 entre Obisoo y O'Reillv. 
una ex^teneiadel ¡ Se coulpríiU b r i l l a n ^ , oro y plata. - F é l i r 
2 6 - l ü Prendes. C 1892 
Un piano alemán 
Se vende uno casi nuevo y demán muebles 
de la casa por marchar bu dueño á los Estados 
Unidos de América. Lealtad 131. 
__13328 s-2b 
Ganga.-Se venden dos buenas cafas 
de hierro de doble puerta y cien docenas sillas 
de viena nuevas, para cafés v tondas, tres tipos 
ápi-20 docena. A N G E L E S 5. 13096 ij-20 
Se venden dos máquina* de primera. 
clase para tapar y en capsular botellas, Ferre -
tería el Machete, Reina 47. 
13461 4-27 
J U E G O D E M I M B R E 
se vende uno regio compuesto de diez piezas. 
Aaemás un escaparate trei cuerpos. Un apa-
rador grande y su auxiliar. E n Estrella 22, a l -
to^ 13154 S-21 
A , X " X X 1 . C > X X Í - U L 1 X Í S 
Alemanes de varios tamaños . Venden E 
C U S T I N . H A B A N A 94. 
13250 30-20 Oc 
:e» 1 f i s t o s 
de poco uso, v en buen estado. Venden. E . 
C U S T I N . H A B A N A 94. 
13251 30-20 Oc 
y discos, gran surtido. Vende, E . C U S T I N . 
H A B A N A 94. 
1?252 30-20 Oc 
de alquiler de varios fabricantes, donde, E . 
C U S T I N . H A B A N A 94. 
13253 90-20 Oc 
Xj O 30. g : \ l L á . f O D O . O JBÍ 
para aprender inglés. Venden E . C U S T I N . 
H A B A N A 94 
13254 30-20 Oc 
Se vende sin intervención de corre-
dor la casa calle de Estrel la 151, toda de mam-
postería y azotea: tiene 4 cuartos, sala, saleta, 
cloaca, cocina; libre de gravamen. Informa-
ran su dueño a todas horf.s Gervasio 168. 
13192 8-22 
Buena oportunidad. 
Por ausentarse para el extranjero se vende 
una finca para crianza con 18 caballerías, tie-
ne un gran palmar, agua corriente y varias la-
gunas, cercada de piedra, dividida en cuarto-
nes, co.raleí', e n f e r m e r í a , todo en el mejor es-
tado. E n la actualidad tiene 400 reses y 400 
puercos, se halla á una hora del paradero de 
Artemisa. Dar/in razón Muralla 97. Habana. 
12820 15115 Oc 
13515 4-28 
Se v e m l c una hermosa casa e n los 
Quemados de Marianao, toda con piso de 
mosaico, San Federico 22 la llave está en el 20-
i n m í o r m e Monserrate 93 entre Lampari l la y 
Obraba . 12781 26-Oc. 13 
S e v e n d e l a t i m a A v a n ^ u i t o , d i v i d i d a 
en tres estancias, compuesta de cuatro caba-
llerías. Situada en el barrio de Pepe Antonio, 
t érmino municipal de Guanabaooa. Informan I 
6 j ^ o r * ; i un A " a r g u r a 33, Guanabacoa. 1 
" X a Tlfoda" 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
Especialidad en juegos de cuarto, sala y co-
medor; lo mismo en mimbres, sil lería y piezas 
sueltas. También se hacen por encargo con 
inmejorables maderas del país . 
Se compran y caminan prendas y muebles. 
62< Neptuno 62, entre Galiaiioy S 
13242 26-019 
A los impresores 
Se vende una miquina de imprimir Liberty 
nfím. 4, en magníf ico estado y con excelente 
impres ión . Dan razón en Merced 20. 
13457 S-^7 -
Motor de ga%. 
Se vende uno sistema Otlo, de cinco caba-
llos. Se puede ver funcionando en Santa Cia-
ra n. 7, Habana^ 13317 8-25 _ 
C o l i n o d e v i e n t o 
2 1 3 1 I 3 ^ x x c i y -
E l motor mejor y mas barato para extraer 
el sgu i de los pozos v (levarla A cualquier altu-
ra. E n venta por Frnndsco V. Amat. Cuna i*f 
Babana. C. 1905 al1 1 
E l mejor depurativo de la Sangre 
. R05 DEPURATIVO <i<- <•""-'"' 
UK 40 AfiOS DE CURACIONBW SOaPKiSN 
DKNTE8, EMPLEESE EN LA 
Sífilis, Llagas, H e i m etc. ele, 
| y en todas las enfermedades 
|de M A L O S H U M O R E S A D ^ U I H H ^ ^ 
H E R E D A D O 3. 
Se venfle eu t o d a » i t inhot iva* 
26-10 
PLAZOS 
R o s e n e r , S t a n b & C o . , O e h l e r , 
B l u t l m e r . 
E n ca'as macizas de caoba, (no creará el 
Comején) . 
E . C u s t i n . - H A B A N A 94. 
13243 30-20Ot 
PIANOS GAVEAU 
Elegante modelo do cuerdas cruzadas, mue-
ble de cedro enchapado de Palisandro, garan-
tizados los vende 
A N S E L M O L O P E Z , 
O b r a p í a n ú m . 2 3 
Almacén de Música, Pianos P i a -
nos de alquiler. 
8K A F I N A N X C O M P O N E N . 
« »W alt 13-10 
¡Atención señores! 
Industriales y comerciantes l l egó la hora de 
que podáis conocer al reputado y moderno . 
rruagista Francisco Suero J»"0»1! f1 ^ lfldo 
ofrece sus servicios en Zulucta y Colon a i ' » 
dej_Trust. 13424 , 26^7 
( íu riles usados para fabricar y otro» 
usos de 20, 50 y 60 en yarda, se vende muy 
barato en el taller de León y León , calzada u«» 
Concha al lado de la Benéfica. 
13160 8-21 
A cinco leguas d e la Habana 
por carretera, se venden. Informan calzad» 
del Cerro 630, esquina 6 Tul ipán. _ 
13011 15-18 Oc , 
M E I O C O T O N E S , P E R A S C I R U E L A S 
y frutales del pais de todas clases y en cantl* 
dades. Plantas de salón, á lamos y plantas u» 
jardín. "Vaya 6 escriba por informes al 
J a r d í n " E l C l a v e l " 
el mejor surtido y el que más barato vende 
Adolfo Castillo nü. 9. Telefono 1061. Qncma'U) • 
de Marianao. 12725 15-d-13 l&^l^í—. 
bponU y E«WMtipia a«l MARIO DE LA . ^ W U 
